PROJETO RESET
O Livro Fachada
Aman N. Muscaria
Meu nome é Lúcio, tenho 36 anos e este é o meu registro sobre o projeto que dizimou sete bilhões de pessoas no planeta terra.
Tudo adiante será escrito originalmente em português brasileiro, mas pretendo fazer uma cópia em inglês.
Há uma infinidade de outras obras escritas antes desta, mas estão sendo arquivadas ou destruídas. Minha função atual e de mais apenas outros quinhentos e oito bibliotecários é identificar e destruir todas as obras de material considerado descartável e isso implica destruir definitivamente mais de um bilhão de cópias livros. Estou agora trabalhando na única biblioteca funcionando em todo o planeta. Meu trabalho é simples, identificar o autor e decidir se devo sentenciá-lo ao esquecimento ou não. Se sim, ignoro a obra e o deixo para os overes, que são nada mais do que os encarregados em destinar materiais ao incinerador de antimatéria. Se não, tenho mais um trabalho, o de recolhê-lo e protegê-lo.
As obras recolhidas não estão automaticamente salvas. Devo buscar cópias digitais delas, procurar por alguns termos negativos e conferir o contexto em que se encontram, podendo alterá-los. Caso seja uma obra inócua, que não traga más lembranças e influências negativas daquela época, solicito de cinco a cem cópias e mantenho-as na biblioteca que será a primeira biblioteca a funcionar no pós-Nódulo. E tudo a partir dela será novo. As outras obras cairão no esquecimento. Enfim, um trabalho que na faculdade nunca imaginei ter. E um trabalho que vai totalmente contra a minha classe profissional que por séculos têm tido como missão elementar preservar.
Mas os tempos são outros, as profissões são outras. Tenho muito trabalho a fazer e receio não viver a tempo de concluir. E depois disso, não sei. Não sei o que vai ser do depois. E é frustrante porque antes a gente sabia o que viria depois de nossa morte: o meio ambiente ficaria mais degradado, o ar cada vez mais cinza, as crianças cada vez mais rebeldes e desorientadas, a África cada vez mais pobre, e ainda que em algum momento da História houvesse um revés, por gerações as previsões estariam corretas. Era um pensamento indutivo válido. Agora, a partir de nós, tudo é novo. Nós planejamos, mas não temos certeza alguma. O medo da morte hoje é muito pior do que antes. Muito pior.
Nosso medo da morte não é meramente um medo de perder a vida, é um medo de ter fracassado e não estar aqui para consertar, pois tudo de agora em diante é de nossa responsabilidade. Aquele rio poluído foi poluído por meu avô, aquela floresta desértica foi desmatada pelo tataravô dele e assim por diante para trás. Mas agora não há mais essa transferência de responsabilidade retrógrada.
Claro que ainda temos toda a sujeira herdada, mas ela pode ser limpa, ela está sendo limpa. Somos uma geração de limpadores, purificadores, organizadores. Estamos tentando eliminar o caos deixado por um vício de cento e vinte mil anos atrás. Somos a tentativa de resgatar a humanidade perdida ou corrompida. E somos loucos, todos loucos por isso. Contudo, temos tudo para dar certo. Se eu não acreditasse nisso, eu não estaria aqui.
O correto seria eu escrever tudo de forma impessoal, formal, como um simples e frio relatório, mas isso já está sendo feito por muitos. O que mais temos aqui é gente fria, coletando dados, estudando, pesquisando, experimentando, avançando na ciência. Gente capacitada que pesquisa e ensina. Trabalha-se muito. E, de todo esse sistema de frieza e calculismo, tenta-se resgatar toda a humanidade.
Porém, considerando-se a humanidade uma relação antítese com o lado animal do homem, particularmente acho que nunca ela existiu na íntegra. Os próprios animais na época antes do Nódulo pareciam deter de mais humanidade do que nós mesmos. Por outro lado, a humanidade é por fim um fruto da racionalidade, ou seja, um ato evolutivo. Se não era, acabou sendo, forçosamente. Ao menos, este é o objetivo do projeto.
É bom eu destacar, antes que eu avance e me esqueça, que esse meu registro em particular não tem muita razão de ser. É mais um conflito interno que estou sofrendo, mas que nossos psicólogos insistiam que seria comum. Entretanto, sinto-me um tanto preparado para lidar com ele. Assim julgo.
Só que não tem razão de ser porque não faz sentido eu escrever para os que estão comigo agora, pois seria um “chover no molhado”, ou só uma visão descartável de quem é co-testemunha dos fatos. E tampouco estou permitido a escrever qualquer coisa sobre o período pré-nodal para nossos filhos. Não sem uma revisão. É estranha essa parte e nunca me senti seguro quanto a isso, esconder tudo que aconteceu da futura geração.
E de repente toda a História será maquiada por uma estória farsante. O que me traz à cabeça agora uma incerteza maior sobre tudo que tínhamos como História no período pré-nodal…
Por isso valorizo escrever, pois a escrita é uma extensão do pensamento e por meio dela posso expurgar conclusões ocultas em mim que jamais obteria conversando ou simplesmente meditando.
Então toda a História A.N(antaŭ la nodo,antes do Nódulo, em Esperanto) está sendo assassinada. E eu sou um de seus assassinos.
Às vezes me dá pena, um receio por não ter sido bom em História na escola e não saber a respeito de tudo que estou destruindo, mas meu compromisso com o projeto é maior. Muito maior. Somos fanáticos, mas fanáticos conscientes. Lúcidos. Aliás, a nossa fé é de que todos no projeto são da maior lucidez possível. Mas o porquê lógico disso será esmiuçado à frente.
Retornando à falta de sentido em escrever esses registros, além de ser proibido fazer isso, quem pode ler não tem interesse em ler, e quem terá interesse não poderá ler. Então escreverei para os mortos de minha geração. Uma geração composta de crianças a idosos, porém uma geração única. O importante é eu expurgar de vez o que tanto me incomoda me impedindo de compartilhar da felicidade que todos vivenciam lá fora. Talvez seja bom para todos nós a nossa morte, pois eu sou a consciência do Pré-Nódulo.
Talvez eu seja uma semente dele. Uma semente maligna por natureza. O mal deve ser um câncer e cada um de nós deve ter o gene defeituoso precursor adormecido ou não. Eu o sinto em mim. Ou talvez seja só minha consciência. Só que consciência geralmente te leva a fazer coisas boas, não ruins.
Faz dois anos que o Nódulo aconteceu e em menos de dois meses já tínhamos extinguido 98% da raça humana. Nós habitamos só uma parte do planeta, um lugar que escolhemos de forma democrática, que antes se chamava Austrália. Toda a outra parte do globo esteve fétida, literalmente cadavérica. Hoje está um infinito cemitério de ossos. Mas não em ruínas, pois nosso método de aniquilação é muito elegante. Eu ainda não fui lá ver como tudo está e acho que surtaria de vez vendo.
Talvez muitos de nós estejamos ainda íntegros por isso, pois não têm dimensão do que fizeram. Enquanto lá fora a vida corre bem. O céu daqui é de um azul vivo e o clima lembra a minha terra natal. A esperança está tomando forças para florescer em cada pedaço de terra. Sinto o ar mais leve e oxigenado. Não há a necessidade de dinheiro, pois nosso sistema econômico é inteligente e autossustentável.
Contudo, ainda há muito trabalho para fazer e muitas crianças para se cuidar. O mundo praticamente está uma sucataria e um imenso aterro sanitário, desde os solos até os mares. E por enquanto só dispomos de nossas próprias mãos para consertar isso.
A forma como eu entrei no Reset foi muito irônica e um tanto inesperada. Em 2015, um escritor russo, A. N. Muscaria, lançou um livro de ficção chamado Projeto Reset que detalhava planos de uma organização secularista em liquidar quase toda a humanidade, preservando apenas uns poucos escolhidos para implantar uma sociedade mais inteligente e evoluída. O livro foi um best-seller e atraiu a atenção de diversos tipos de pessoas, pois o tema era o antiarmagedom, onde todos os tipos de religiosos e pessoas que acreditavam em deus e divindades foram destruídos.
Mas o livro despertou a fúria de diversos fundamentalistas e foi usado pelos líderes religiosos como mais uma prova de que o fim estava próximo, inspirando filmes e documentários que relacionavam o livro como uma denúncia de uma verdadeira conspiração por parte de uma elite mundial chamada Os Illuminati. Esta teoria tomou força com a morte do escritor por um ataque fulminante do coração, sete meses após o lançamento, tornando o livro uma febre tanto entre religiosos e não tão religiosos; e ateus e agnósticos. Na trama, somente ateus intelectuais humanistas sobreviviam, mudando radicalmente o curso da sociedade. Mas o livro, da forma ambígua que foi escrita, conseguiu dividir opiniões e fãs. De um lado tinha os religiosos que encaravam o livro como uma crítica sobre a intolerância perniciosa de ateus sobre a religião e, do outro, ateus que ridicularizavam os religiosos por não perceberem que o livro foi escrito por um ateu. Os agnósticos viam a obra como uma crítica à intolerância em geral. Muitas especulações acerca de sua morte surgiram.
Na rede, havia fóruns só para se discutir o livro. Eu, como fã, estava em muitos deles. Eu fazia parte dos geeks ateus que viam a obra como uma sátira descarada para quem sabia ler. E diferente dos religiosos, não acreditava que o autor tinha sido assassinado, mas sim que fora vítima do acaso devido ao abuso de fast foods.
Em um desses fóruns, mais especificamente num site chamado Facebook, que era onde a vida se concentrava, e as discussões tinham um ritmo mais frenético e excitante, que eu conheci Laura Feijó, uma fã, deísta, que via o livro como uma crítica a todos os ateus por sua arrogância e hipocrisia. Havia muitos grupos chamados Projeto Reset e fãs inconformados por se tratar de apenas uma ficção. Laura fazia parte de um chamado “O Reset te recruta”. Lá, discutíamos como o livro tinha razão em descrever o sucesso de uma sociedade livre do capitalismo, preconceito, homofobia, antiintelectualismo e religião. Muitos teístas entravam nesses grupos para fazer a voz contrária e nos ameaçar com o inferno, em seus textos evasivos e em caixa alta. Laura era uma deles. Mas ela chamou minha atenção por suas respostas focadas e aparentemente bem articuladas sobre aspectos que mostravam que a trama tinha um fundo antiateísta. O problema era que o autor era inteligente e muito hábil em enganar o leitor. Ele soube confundir seus leitores. No livro, o projeto Reset dava certo, a humanidade alcançava a paz e bem estar mundial, porém, cinquenta anos depois, o Armagedon chegava e destruía tudo, e Deus ainda aparecia no céu para condenar os ímpios ateus, lançando uma saraivada sobre todos e transformando as mulheres em sal.
Os fãs teístas viam aquilo como a mensagem final do autor de que por mais que o homem tente, Deus é maior e sempre condena os incrédulos. Logo se discutia a visão religiosa do autor para se alcançar a semiose do livro. De qualquer forma, algumas discussões depois, Laura me adicionou no tal site face, ou Facebook, e se revelou tão ateia quanto eu, e que estava me testando apenas, por diversão. Fiquei desconfiado, mas não foi muito difícil de ver que ela falava a verdade e que ali estava uma oportunidade de conhecer alguém interessante. E ela era.
Os internautas não acessavam o e-mail, mas acessavam o Facebook. Por ser a rede mais popular, era a mais usada. Havia um grupo aberto de debate político que eu raramente acessava, pois pouquíssimas vezes entrava no face. Até que comecei a namorar uma pessoa que tinha uma vida virtual muito ativa e uma coisa leva à outra. Então o grupo era minha distração enquanto nada de novo e suspeito surgia na página dela. Eu dedicava meia hora do meu dia dando minha opinião sobre diversos fatos políticos de nosso país que era um palco de tragicomédia. Casos e mais casos de corrupção, fraudes, evasões e elusões fiscais, contas gordíssimas na Suíça (um país bem desenvolvido que ficava na Europa e era famoso por asilar corruptos registrando a titularidades de seus bens por números), violência urbana, miséria, deficiência intelectual e falta de laicismo do Estado. As leis eram desrespeitadas, muitas nem saíam do papel, como se nem existissem. A corrupção ia além do meio político, era cultural, via-se em todos os lugares, nas mais diversas situações do cotidiano. E era sobre isso que falávamos, dentre outras coisas, pois era muito difícil se provar que alguma coisa não envolvia política. Até a arte poderia ser resumida a isto. O que é natural já que, ainda citando Aristóteles, o homem é um animal político.
E foi assim que conheci a Laura, que me adicionou no gtalk e logo em seguida em um programa de chat chamado TSK, que não era sigla de nada no fim.
Ela fazia questão de estender os tópicos sempre que eu estava on. E isso se tornou um vício. Logo, eu estava constantemente disponível no TSK à espera de Laura que não tinha hora certa para aparecer.
Culta, inteligente, sarcástica, ácida e neo-ateísta, essa era a Laura Feijó. Discutíamos não só sobre religiões e toda alienação acerca dela, mas sobre arte, cinema, literatura, filosofia, ciência e política, meu tema favorito e mais explorado nas redes sociais.
Uma amizade foi crescendo e antes de me dar conta, Laura sabia detalhes da minha vida. Detalhes do meu cotidiano. Não seria exagero afirmar que Laura sabia o número do meu cartão de crédito. Cheguei a me apaixonar por ela, mas sempre tive vergonha em assumir. Ela nunca deu sinal de reciprocidade. Agia estritamente como uma grande amiga muito interessada em tudo que eu tinha a opinar sobre tudo. E é difícil resistir a essa metodologia de conquista. Todos nós gostamos de atenção, às vezes em demasia. Às vezes nunca nos saciamos.
Contudo, essa paixonite sumiu quando por fim descobri que Laura era apenas uma profissional em recolher informações - informações da alma.
Laura P.R diz às 21:45:
E como você se sentiu ao ser rejeitado no time de handebol?
Sentiu-se envolto por uma solidão?
Uma solidão que só as crianças sentem?
Lúcio diz às 21:46:
???
Visualizado às 21:49
Lúcio diz às 21:46:
Ainda está em Aracaju
?
Laura P.R diz às 21:56:
Sim. Por que não passa aqui no hotel amanhã?
Eu fiquei excitado com o convite, claro. Nunca tínhamos nos encontrado. Ela era de outra cidade. Mas estava em Aracaju “a trabalho”.
Eu fui, e fui recebido por uma Laura totalmente diferente do que imaginei. Parecia um daqueles vendedores de algum esquema de pirâmide. Muita motivação, um brilho nítido no olhar, um sorriso fixo, natural, mas fixo. Encaminhou-me para a sala de estar do apartamento e ofereceu algo para beber: um suco, chá gelado, água gasosa...
Fiquei com a água. Sentamos no sofá. Conversamos um pouco sobre as expectativas que tínhamos um do outro fora dos chats de rede e se tinham sido frustradas. Para ela, nem tanto. Para mim, um pouco. Minhas fantasias eram ligeiramente mais fantasiosas. Eu tinha uma imagem de uma mulher mais fatal, confiante, segura de si. Já Laura era um poço de meiguice e cordialidade. Diferente da Laura no TSK e rede em geral.
Sobre a aparência de Laura, tenho nada a dizer, totalmente irrelevante. Uma pele morena clara, olhos grandes, castanhos. Cabelos crespos. Braços definidos, com uma tatuagem de uma planta estranha que parecia se enroscar em seus músculos. Cílios longos e curvados. Narizinho de batata. Lábios que pareciam moldados com os meus próprios dedos e que pareciam ter personalidade própria em cada curva que fazia.
Mas Laura era profissional. De uma sagacidade peculiar em manipular e conduzir conversas de forma despretendida. Conversar com ela, era como jogar xadrez contra um computador, não importa o passo que você dava, ela sempre tinha um passo resposta até te conduzir ao seu objetivo.
- Você gosta de morar aqui?
- Em Aracaju?
- Sim, claro.
- Ah, gosto. É uma cidade tranquila, boa para morar. Não tem o estresse das cidades do sudeste nem de Salvador. Você gosta de São Paulo?
- Não sei, nunca me perguntei isso. Mas aqui é muito quente, não? Difícil ficar lá fora.
- É, uma das cidades mais quentes do Brasil. É a primeira vez que vem aqui?
- Sim. E eu vim aqui só para falar com você.
Claro, que meu coração ficou balançado. Qualquer atenção de uma mulher faz homens se sentirem desejados. Deve ser porque dificilmente somos. E claro, que se Laura tivesse alguma coisa não tão relevante, ou que exigisse mais intimidade, ela já teria me dito pelo TSK. Então, só poderia ser o que os americanos chamam de date.
- Só para falar comigo? Você nunca disse que queria me conhecer.
- Palavras às vezes são desnecessárias. A gente se conhece já há seis meses, certo? E temos tido um relacionamento, como você já enfatizou uma vez, mais profundo do que muitos que temos no nosso dia a dia, seja com parentes, seja com amigos. Eu me pergunto o que eu não sei sobre você. – ela riu, então eu ri, forçado. Estava tenso e um tanto tímido. Não sabia onde aquilo tudo ia dar. De qualquer forma, passei muito longe de prever o que aconteceria. – Eu realmente me pergunto isso.
Percebi uma mudança no tom. Algo não estava certo. Ela foi bem enfática, como se quisesse mostrar que era um poder que ela tinha sobre mim, me conhecer tanto. Fiquei em alerta para dizer alguma coisa caso houvesse um vão na conversa, mas ela continuou. Contou e recontou detalhes sobre mim. Como sempre, conversar com Laura estava muito interessante, só que agora eu podia vê-la dizendo coisas que já tinha me dito, mas com expressão corporal e facial. Eu não queria perder nenhum desses detalhes novos e, portanto, excitantes. Havia a sensualidade ali, exposta, nua e crua, natural de mulheres diante de homens. Mas de jeito algum estou desvalorizando a sensualidade que nos permeava todos os meses anteriores. É até o contrário. Conversar com Laura, só por caracteres que vão surgindo no monitor, envolvia uma sensualidade não verbalizada, que nem podia ser provada a existência, mas eu sentia e contava com que ela sentisse também.
Posso dizer que ficava excitado sim, claro. Contudo, estou ciente que nunca houve nenhuma evidência de que toda a atenção e interesse demasiado em mim, da parte dela, era no fim um demorado flerte. Quanto a mim, por mais que eu tentasse ser discreto e aparentar desinteresse sexual, não posso garantir nenhuma pureza em minha amizade por ela. Ali, por exemplo, naquele hotel e conversando com ela, minhas expectativas de que poderíamos ter algo a mais estavam aumentando a cada sorriso doce dela. Eu me sentia cortejado.
- Eu me lembro da vez em que você estava preocupado com seus exames e disse que não contou a ninguém, nem mesmo à sua namorada, ex agora, mas na época era a Karine… E você contou a mim. Ou seja, somos grandes amigos, discorda?
- Não, Laurinha, claro que não discordo. - Àquela altura eu a imaginei apaixonada e sem coragem de contar por medo de acabar com a amizade especial que mantínhamos.
- Indo direto ao ponto, você, Lúcio, é uma pessoa muito, mais muito especial nesse mundo. Pessoas como você são muito difíceis de encontrar. E é por isso que estou aqui.
Minha tensão aumentou com o elogio. Eu não sentia conforto em ser elogiado. Quem sente? Certo, conheço alguns indivíduos que sentem. E, francamente, os entendo. Há pessoas para as quais qualquer elogio é pouco. Laura era uma dessas pessoas.
- Não foi mera coincidência termos nos conhecido, apesar de sermos veneradores do acaso. Mas não foi acaso. Eu procurava por você. Na verdade, minha profissão verdadeira é essa, procurar pessoas como você.
- Do que você está falando?
- Isso é sobre o Reset.. Me escuta. Isso é sobre o Reset. Sobre o livro.
- O que que tem ele?
- Eu vou explicar tudo, mas preciso ser ouvida até o fim. Ele não foi apenas uma obra de ficção. Ele foi uma isca. Uma propaganda, uma forma de saber quem se simpatizaria com o nosso projeto, que não é ficção, é real. Só que com algumas diferenças técnicas do livro.
Eu ri alto.
- Laura, é por isso que nos damos tão bem. Eu adoro esse seu jeito de fazer piadas falando sério.
- Nos economizaria muito tempo se você não seguisse esse caminho de achar que é uma piada. O Reset é um projeto real. Claro que não é fruto de uma conspiração maçônica, essa história também foi criada pela gente. A morte do suposto autor também foi falsa. O livro foi uma forma de apresentarmos a essência do projeto e recrutarmos simpatizantes em potencial. Verdadeiros simpatizantes. E de quebra nos divertiríamos com a opinião popular.
- Laurinha, não precisa ir tão longe.
- Sua reação é típica e esperada. Mas é de suma importância que você passe a cogitar como tudo que eu vou dizer sobre o Reset como verdade. Só cogite e preste atenção.
Fiquei mais sério.
- Lembra quando ficávamos imaginando um mundo melhor, sem preconceito, miséria, egoísmo, discriminação, onde as pessoas valorizassem o saber e preservassem a natureza? Se lembra disso?
- Sim, fazíamos muito isso e sempre rolava umas viagens loucas. A gente viaja muito quando conversamos, deve ser por isso a atração.
Ela riu, eu entendi a expressão no rosto dela, e me arrependi do que revelei. Porém, ela não estava surpresa de forma alguma.
- Quero dizer, nos tornamos grandes amigos. Adoro conversar com você. – tentei remediar - Já te disse isso. Só conversar e conversar. Às vezes, estou em algum lugar com amigos e ou em alguma festa e penso na gente, no quanto eu trocaria todas aquelas pessoas por você. – E piorei.
Mas, aquilo era nada para Laura. Se eu soubesse, nem me importaria tanto em demonstrar o quanto achava ela uma mulher cativante, daquelas que a gente quer passar horas e horas só conversando. O que leva facilmente alguém a pensar em tê-la pela vida toda. E isso ela já tinha ouvido umas centenas de vezes. Aquilo foi nada. Por isso, ela só aceitou meus elogios, sem agradecer ou retribuir.
- Mas você nunca pensou que poderia mesmo trocar todo mundo por algumas centenas ou milhares igual a mim ou igual a você? Igual a nós?
- Já e achei que seria monótono. Mas se fosse em número par e equivalente teríamos vários casaizinhos se dando muito bem, não?
- Sim, se dariam. Mas não seria monótono, pois não somos pessoas monótonas. Nunca. Nós dois sempre temos alguma coisa a dizer, alguma ideia nova, estamos em constante transformação. Não seria monótono. Não deixaríamos. Na verdade, faltaria vida para tanta satisfação.
Rimos. Ela para me descontrair e suavizar todo o egocentrismo em suas palavras e eu por estar desconfortável com a falta de modéstia.
- Discorda?
Dei de ombros de forma descontraída. Não queria pensar a respeito. Seria sonhar demais e ainda achava que seria tudo monótono.
- Lúcio, você se lembra quando você me disse que por você, todos os racistas poderiam morrer?
- Eu disse isso?
- Disse, claro, não se lembra?
- Não sei. Devo ter dito na época do livro do Reset. Acho que ainda digo, rs.
- Porque você concorda, não? De que vale pessoas assim nesse mundo? O mundo está tão perdido, tão sórdido. É tanto egoísmo, o ser humano perdeu a humanidade, totalmente. Estamos cauterizados. Passamos diariamente por pessoas dormindo no chão, tendo uma vida sub-animal e não sentimos piedade. Dispensamos o que? Um minuto refletindo e depois voltamos para nossas vidinhas medíocres de trabalhar e consumir. O consumo é só uma forma de devolvermos o que ganhamos pelos nossos esforços.
- Claro. E o bem que compramos não vale o quanto trabalhamos. – Eu conhecia muito bem aquele discurso. Aquele discurso era meu.
Ao menos assim eu acreditava. Ainda acredito. Mas já não sei.
- E trabalho é gasto de tempo, de nossas vidas para superfaturar a vida de outros. Não podemos viver para nós mesmos.
- É, você e eu já discutimos sobre isso, várias vezes. E chegamos àquela conclusão conservadora que todo adulto no fim de sua juventude chega: c’est la vie. Não há nada de significativo que possamos fazer para mudar as pessoas e o mundo. Ainda que cheguemos ao poder, pela política, será algo regional e temporário. Nem servir como exemplo poderemos, pois não há um manual, uma receita de bolo atemporal para os problemas do mundo, que funcione em qualquer época, para qualquer sociedade. Não há.
- Estou aqui para te convencer de que talvez haja. - Laura chegou mais perto de mim. – Lúcio, eu tenho um segredo e quero dividir com você. Por favor, me dê a chance de explicar tudo até o fim pois vai te assustar.
Eu já estava assustado quando ela pegou na minha mão e me fitou de forma austera.
- Bem, primeiro, meu nome não é Laura. Mas deixe eu terminar, por favor, tenha paciência. Eu me chamo Yvone. Também não sou do sul, esse sotaque é forçado. Este é o meu sotaque.
- Carioca?
- Sim.
- Por que tantas mentiras?
- Se você me ouvir até o fim, entenderá tudo.
- É que você está começando a me assustar.
- Sim, eu sei, mas faz parte. Mas eu quero explicar tudo. Ouça, apenas, por favor.
“Há seis anos, uma moça de 17 anos teve seu irmão mais velho espancado até a morte por um grupo de homens, em São Paulo. Foi um crime de homofobia. Ela era a única da família que sabia que seu único irmão era gay pois ela também era gay. Os pais só souberam com a morte do filho e se mostraram mais decepcionados do que tristes com a perda.
O nome do irmão mais velho era Gustavo. Ela seguia os passos do irmão e era um gênio da computação. Sua namorada era três anos mais velha que ela e cursava biotecnologia. Ela que o ajudara a se reestruturar e a deu suporte emocional. Ela estava sozinha em sua revolta.
Bem, acontece que a cunhada do rapaz assassinado era também sua melhor amiga e não se conformou com a perda, ele era um bom rapaz. Dois anos depois, eles decidem fazer algo para mudar de vez a humanidade, algo radical e eficiente, recuperar a humanidade perdida ou nunca obtida. E com mais dois amigos de ideários muito semelhantes. Iniciou-se ali o Projeto Reset.”
Eu ri de incredulidade.
- Eu falo sério, Lúcio.
- Você quer me dizer que o Reset nasceu no Brasil e por um pirralho revoltado com a homofobia?
- Sim. Nós temos nossos gênios. Eu entrei pro Reset há quatro anos. Ou seja, bem no início. Antes do livro, éramos um pouco mais de oitocentas pessoas no mundo. Hoje somos mais de cento e cinquenta mil membros espalhados pelo globo. Somos uma associação ultrassecreta. A mais secreta das organizações. Talvez você ache que com o livro isso mudou, mas não mudou. A maioria das pessoas não acredita em teorias de conspirações. E as que acreditam são totalmente sem credibilidade. O livro descreve a intenção do projeto, e é até homônimo justamente para maquiar a realidade, mas os meios de se alcançar isso são mais verossímeis e reais. No livro, um apocalipse é simulado simultaneamente em vários pontos do mundo e as pessoas saem para ver a aparição do Cristo, ou qualquer outra de suas versões, no céu. Ele diz que veio para salvar os que têm fé em Deus, mas que para isso deveriam pular dos prédios e torres para terem suas almas livres da corrupção carnal. E assim as pessoas cometem suicídio em massa e blá, blá, blá… Nós já conhecemos a história. Essa foi uma história alternativa que inventamos para encobrir nossos objetivos que ainda é de resetar a humanidade para acelerar o processo de evolução. Mas nossas armas são outras e eficientes.
- Quais?
- É segredo. Mas se você aceitar esse convite direcionado a poucos, você poderá um dia saber... Meu trabalho é reunir os simpatizantes do projeto e filtrá-los, selecionando aqueles com potencial de fazer parte dele. E, claro, o primeiro requisito para ser selecionado é querer ser selecionado. Depois, eu e outros mais com a mesma função, fazemos uma análise criteriosa do perfil de cada candidato por meio do nosso mais respeitável leitor de almas, o Tark, um programa que, se baseando em seus textos e outras informações pessoais, diz tudo sobre você, sua personalidade, suas intenções, seus medos. Como se fosse aqueles testes de psicologia online só que com mais precisão. Ele ainda tem muito que melhorar, pretendemos expandir e muito a sua aplicação, mas atualmente ele tem um índice de cinco por cento de erro, em média, o que pode ser melhorado com o máximo de informações possíveis sobre ele. Por ele você está apto a fazer parte do Reset.
- Posso ver?
Yvone me passou um aparelho que para mim, na época, se assemelhava a um tablet. Era de um material, modelo e marca totalmente desconhecidos, pois como eu descobriria depois era de fabricação própria do Reset. Tive um pouco de dificuldade em operá-lo sozinho mas ela eficientemente me ensinou a manuseá-lo.
Eu estava em meu perfil. E o programa tinha o layout de um blog, com minha foto, meus dados pessoais, tipo sanguíneo...
- Como você sabe do meu tipo sanguíneo?
- Chatting.
- Eu te disse?
- Sim, quando eu disse que minha prima precisava de um doador de sangue.
- E ela precisava?
- Não tenho prima.
- Legal, hein? Tudo sobre você é uma mentira, até seu “nojo por mentira”.
- Isso é interessante. Vá aqui. Ele diz tudo sobre você. Parece astrologia, mas é bem específico. É até engraçado.
Lúcio Pereira Gomes:
Moreno, um metro e oitenta e dois, sapato quarenta e quatro, cabelos castanhos levemente ondulados...
- Qual a relevância dos meus cabelos aqui?
- O tipo de cabelo influencia no afago que a pessoa recebe na infância, diversificando a personalidade e empatia. Crianças de cabelos lisos recebem mais carinho do que as de cabelos ondulados e muito mais do que as de cabelos cacheados e crespos. Características físicas de um indivíduo influenciam na recepção das pessoas em relação a ele e isso vai moldando a sua personalidade, como o grau de segurança, empatia e confiança nas pessoas. – Disse Yvone com naturalidade. Eu ri. Ela era mais adorável quando falava.
IMC = 26
- Pode determinar detalhes importantes da personalidade do indivíduo como desorganização ou impulsividade. Você é desorganizado, apesar da profissão.
A positivo. Lordose...
- Sim. Você precisa praticar mais abdominais.
- Não diga... Precisou de um programa para perceber isso?
- Eu não citei uma causa, citei a solução.
3.2 – 3.8 de timidez –(0-5);
2.4-2.9 de segurança (0-5);
110-118 de Q.I;
26 de I.E...
- I.E?
- Inteligência emocional. A escala vai até 40, não se preocupe.
- Você sabe que esses testes de Q.I são falhos, não?
- Não. Isso é demagogia. Eu empregava ele largamente nas minhas avaliações de pacientes e ele sempre previu o desempenho e taxa de pontuação dos indivíduos em certas atividades intelectuais que exigiam inteligência e criatividade.
- Pacientes?
- Neurobióloga.
- Covardia.
- Relaxa. Sou do bem.
Continuei lendo mais descrições sobre o meu perfil e me senti despido. Havia uma listagem de características e minhas respectivas pontuações numa escala de zero a cinco. Inteligente, sociável, perverso, hábil, simpático, sincero, mesquinho, arrogante, indelicado, sensível, e muitas outras. Pontos fortes e pontos fracos. Havia também citações e avaliações sobre elas.
- Quem dá essas notas?
- Tark.
- O programa?
- Sim.
- Mas quem preenche as informações?
- Eu, mas basicamente no control C, control V. Fora as gravações de nossas conversas, onde variações no seu tom e timbre eram interpretados. O Tark, modéstia à parte, é uma grande invenção, mas ele é exclusivo do Reset. Se fosse divulgado e comercializado, seria basicamente utilizado por empregadores em seleções de RH. No entanto, a empregabilidade mais útil dele seria na política. Mas duvido que o usariam para isso, poucas invenções são utilizadas para o bem. No máximo, ele seria usado para prever revoltas na web para que pudessem ser contidas antes de se propagarem. Mas você se identificou aí?
- Achei ele um tanto indelicado.
- Ele não foi feito para agradar, foi feito para dizer a verdade. Mas você focou nos pontos negativos, e ignorou os positivos, pois você não se vê neles. Seu grau de modéstia e insegurança é 4.1 e 3.8, não? Um tanto alto.
- E para que isso tudo?
- Porque nós dois vamos mudar o mundo. E por quê? Porque merecemos. Eu e você e mais outras milhares de pessoas semelhantes a nós, com mais ou menos o mesmo grau fadiga e inconformação com as pessoas e o mundo. Nós vamos mudar a História. Vamos acabar com todos os vícios da humanidade: miséria, fome, corrupção, ganância, destruição do meio ambiente, desigualdade social, ignorância, e muitos outros. A sociedade humana tem tudo para evoluir, tudo! Nós temos a ciência e tecnologia necessária para dar fim a todos esses males e avançarmos mais e mais na nossa evolução que implica viver em harmonia. Só que certas coisas têm ido contra o desenvolvimento humano. E para acabar com essas coisas, medidas radicais, infelizmente, são necessárias. Não há outro jeito de mudar. Não adianta conversar, ensinar, explicar, pois a ignorância em não querer aprender é o maior vício dos néscios. É até uma lei da natureza, a lei do menor esforço. As pessoas têm preguiça de pensar, de raciocinar, e outras têm interesse na ignorância alheia, pois assim podem ficar no comando. E isso nunca vai mudar. É um vício. A ignorância é um câncer na humanidade que se espalhou de forma generalizada. Toda a humanidade está corrompida e nós queremos acabar com esse câncer.
- Difícil. O homem já é o câncer.
- Não, ele é só o corpo. Não nos esqueçamos. Nós somos homens. Todos somos hábeis e capazes. Mas a cultura antiintelectual é forte e dominante. É passada de pai para filho. Mas se rompermos essa cultura, cessa, a criança pode ser livre e exercer toda a sua racionalidade. E só há uma forma de acabar com essa cultura: eliminando a raiz. O Reset veio para acabar com a cultura da humanidade de individualismo e autodestruição. E é o que faremos. Pois somos inteligentes. Somos a parte pensante desse globo. Nós podemos usar nosso conhecimento para mudar o mundo e viver em um lugar melhor para nós e nossos filhos. Mas, infelizmente, não dá para fazer isso sem extinguir todo o vício da humanidade.
- Quer dizer que o Reset existe e o livro foi escrito por vocês mesmos, denunciando a si mesmos?
- As pessoas não gostam de saber a verdade. Logo, se você não quer que elas saibam ou se importem com a verdade, basta contá-las. Quanto mais inconveniente for o que você tem a dizer, mais elas balançarão a cabeça renegando.
- Cara, eu estou começando a levar você a sério.
- Não é tão esperado uma crença deliberada da sua parte, mas eu posso te mostrar algo que talvez e convença.
Yvone abriu um programa, digitou um endereço criptografado em sequência alfanumérica. Digitou uma série de informações e em uma das páginas abriu-se uma janela de webcam. A imagem dela foi confirmada. Ela pressionou sua digital na tela do tablet e uma rede social de acesso totalmente restrito foi revelada. Era o Reset Project, onde todos os membros tinham seu cadastro e suas páginas individuais, podendo trocar informações seguras quanto ao projeto. Yvone me mostrou alguns perfis
- Nós...
- Eu não acredito que você está mesmo finalizando essa conversa desse jeito. Garota, você é muito interessante, tem umas ideias bacanas, mas é uma louca. Se esse tal de Reset existe, ou seja, mais loucos como você existem, e se vocês querem ser mais um grupo de lunáticos que querem dominar o mundo e destruí-lo, não sei de onde tirou a ideia de que eu estou aqui para ajudar vocês. Você precisa de tratamento. Na verdade, – me levantei para ir embora – você precisa de um psiquiatra. Um manicômio.
- Você já está indo?
- O que você acha?
- Eu não finalizei.
- Vai me dizer algo diferente de tentar destruir a humanidade?
Eu cheguei a rir de nervoso. Ficamos nos olhando durante um tempo e vi um desapontamento em seus olhos. Senti pena dela. Pensei que as pessoas mais interessantes sempre tinham que ter algo negativo nelas. Ou era a arrogância, ou era a soberba, ou era a completa farsa ou eram psicopatas. Calculei a probabilidade de ela tentar me fazer mal. Só se houvesse alguém com ela. Ela era muito pequena. Simplesmente uma mulher não me causaria muitos danos sem sequer armas brancas. Ela desviou os olhos e tomou um gole de água. Aparentava calma e segurança no fim. Fiquei confuso.
- Quando você for à polícia, além da probabilidade de ser ignorado por um funcionário de merda, que não está nem aí para você ou para a segurança da cidade, ele te perguntará se cheguei a dizer algo mesmo sobre destruir a humanidade.
- Então não se trata disso? – fiquei momentaneamente envergonhado.
- Não. Quer mais água?
- Não, vou te dar a chance de finalizar. Seu discurso foi totalmente fascista, quero saber no que poderia terminar.
- Em tantas coisas... Seria limitação da sua parte achar que a única forma de mudar o mundo seria matando todas as pessoas do mundo. Nem faz sentido isso.
- Certo. Me desculpe a minha limitação. - disse eu com cinismo - Quais são as alternativas?
- Eu vou te liberar e você vai pra casa e fazer algo por nós dois. Vai pensar no que você realmente quer. Vai pensar na minha proposta.
- Qual proposta?
- Não me interromper pouparia tempo. A minha proposta é para você viver com a gente num novo mundo, um mundo restaurado, livre da ganância e miséria, livre da iniquidade.
- Entendi, você na verdade é uma testemunha de Jeová. Achei que a sociedade deles era a Torre de Vigia.
Yvone riu.
- Essa a ideia. Ironia sempre. Mas não sou testemunha de Jeová, não estou tentando te converter para uma religião. Nem estou dizendo que Deus que nos dará esse novo mundo. Seremos nós mesmos. E temos recurso para isso.
- Tipo aquelas sociedades alternativas?
- Não. Queremos mais, muito mais. Quero todo o planeta livre e purificado. E, estou te dizendo que temos recurso suficiente para isso.
- Que tal ser mais direta? Tal como um corretor de imóvel não seria.
- Lúcio, nós vamos acelerar o processo de evolução da humanidade. - ela disse pausadamente como se explicasse para um estrangeiro sem domínio do português - E para isso precisaremos extinguir todo o tipo de cultura que retarda a evolução. Lúcio, nós vamos matar quase toda a raça humana. E tenho o prazer de convidá-lo a vir conosco.
- Não sou homicida.
- Seremos heróis.
- Heróis não matam.
- Heróis matam os inimigos.
- A humanidade não é nossa inimiga.
- Ela é inimiga dela mesma e isso nos inclui. Não podemos extinguir a raça humana, mas podemos eliminar o lado podre dela.
- E como vocês pretendem fazer isso?
- Sabe aqueles filmes grotescos de zumbis?
- Sei.
- Não será daquele jeito, ainda bem, mas o mecanismo será parecido. Serão usadas armas biológicas em mais de trezentos mil pontos estratégicos em todo o mundo. Quase cem por cento de letalidade e morte em até três dias. Uma nova cepa foi desenvolvida só para isso, e até descobrirem a vacina, será tarde demais. Mas nós estaremos imunes.
- Isso é sério? Porque não tem graça nenhuma.
- Seríssimo, Lúcio. Obviamente, matar pessoas nos coloca em um patamar muito vil, mas não há outra forma de acabar com tudo isso.
- Há pessoas inocentes e boas nesse mundo.
- Bondade é algo muito relativo. As pessoas se acham boas, boas demais até, mas em muitas provações de humanismo e altruísmo falham. Sempre há um racismo oculto, uma implicância gratuita, uma conspiração, um desejo de o outro se dar mal ou mesmo não se dar bem. É complicado encontrar alguém sem esses vícios.
- Matar sete bilhões de pessoas não é um vício?
- Um vício temporário. Vai passar. E não pretendemos matar todos. Resgataremos alguns bebês. E infelizmente com limite de idade, até oito meses de vida, por aí, pois não queremos nenhuma influência nociva por parte dos pais, fora que depois de uma certa idade a criança já sofre traumas da separação. Seria muito arriscado.
Eu me sentia diante de um monstro, de alguém falando simplesmente de animais que infelizmente deveriam ser sacrificados.
- É muito difícil aceitar que essa seria a única via para resgatar a humanidade, Lúcio. Para conseguir enfim a Paz Mundial. Mas, muito, muito lamentavelmente, essa é única solução. Você pode pensar em outros meios menos radicais, mas, além de muito provavelmente improdutíveis, seriam temporários. Eu te darei o tempo para pensar na proposta. Te enviei um documento por e-mail contendo a página do Reset, lá você verá melhor nossa intenção e nosso poder para fazer isso. Somos mais de cento e cinquenta mil pessoas, cento e cinquenta mil pessoas racionais e profundamente incomodadas com o sofrimento humano. Eu poderia ser feliz, sabe? Eu tinha tudo para ser feliz, exceto consciência do mundo. Eu nasci numa família rica – ela já tinha me contado aquela história. Fiquei desconfiado se não era ainda uma mentira – estudei nos melhores colégios. Fui criada num condomínio fechado que simulava segurança e um mundo agradável. Meus pais sempre me alienaram com a falta de privação. Eu não sabia até à faculdade o que era um mendigo, uma criança de rua, um morador de favela, um trabalhador que poderia ser pago com uma pequena parte da minha mesada. E quando eu tinha um contato distante com eles, eu era doutrinada a achar que nós éramos merecedores de nossa condição porque meus avós lutaram muito por nossas posses. Enquanto eles estavam ali por opção. Mas meu pai tinha uma empresa. E todo o luxo que nos cercava era em detrimento de nossos empregados que eram rotulados de inferiores. Minha mãe planejava uma vida de Barbie para mim. Onde todas as minhas ansiedades poderiam ser resolvidas em um shopping ou em alguma clínica de estética. E isso pode ser o bastante para as pessoas, mas não para mim. Não para nós. Não dá para ser feliz fazendo mal ao próximo. Mesmo que por omissão. Porém, as pessoas não querem ser salvas. Talvez porque esperem algo melhor depois da morte. Não sei. Crer em um ser divino, bondoso, que está vendo tudo que elas fazem e que poderá castigá-las com fogo eterno não tem despertado muito a bondade nelas. Até piora.
- Yvone, achar que eu não noto uma grande hipocrisia nas suas palavras de humanismo é subestimar muito a minha inteligência, que sei que não é grande coisa, mas o suficiente para ver a contradição de sua bondade. Vocês pretendem matar até crianças...
– É. Pelo menos não serão afogadas em um dilúvio para salvar oito pessoas somente e milhões de animais.
- Sarcasmo é indispensável mesmo nessa hora, não? Eu não estou pensando em fazer parte do seu plano de Pink e Cérebro, mas, cogitando a possibilidade de vocês conseguirem aplicar esse terrorismo biológico de vocês, a morte de crianças, e muitas outras pessoas inocentes, não está justificada.
- É a parte mais delicada mesmo. Mas imaginamos essas crianças vivendo com a gente e carregando dentro delas os vícios dos pais, a cultura de misticismo e os traumas da perda. Seria muito arriscado. Elas desenvolveriam as psicoses dos pais.
- Para mim já basta. Não tenho mais o que fazer aqui. Não vou mentir dizendo que foi um prazer nosso encontro, mas eu lamento tanta psicopatia em uma moça tão bonita.
- Se eu fosse feia você não lamentaria?
- Você entende o que eu quero dizer.
- Você que não entende seus vícios ocultos.
- Ah, me desculpe. Entrarei em uma igreja para me livrar deles. Ou talvez melhor , numa associação de humanistas intelectuais ateus que querem salvar o mundo de seus vícios.
- São os únicos com competência para isso.
- A guerra ao terrorismo implica aterrorizar mais ainda, não é? Inclusive os inocentes. Não tenho mesmo mais o que fazer aqui. Adeus, Laura, Yvone, seja lá quem você é.
Ela esfregou brevemente os joelhos, se levantou e foi em direção à entrada do apartamento. Abriu a porta e me aguardou com tranquilidade para sair. Evitei encará-la, mas disse um “adeus” enquanto atravessava a porta. Ela respondeu com um “até”. Segui desconfiado pelo corredor até chegar ao saguão do hotel, de repente adentrei o limiar entre a tensão e o alívio. Lembro-me de minhas mãos trêmulas e úmidas. Minha distração em notar o sorriso simpático do porteiro e sua cortesia em abrir a porta para mim. Entrei no meu carro e andei quatro quadras à frente. Parei no sinal e me perdi em minha síntese daquela tarde. Eu estava abalado e sentia a semente da dúvida germinando em mim. Lembrei da segurança persistente de Yvone. Lembrei quem era Yvone em minha vida. Apesar de toda aquela loucura, ela ainda era uma pessoa notável por sua lucidez e percepção de mundo. Por que as pessoas tinham que ser assim? Por que ninguém era perfeito?
Rapidamente passei a marcha com o som das buzinas atrás de mim. E segui, monopolizado pela retrospectiva do meu infausto encontro, encafifado com o desejo que se desenvolvia em mim.
Cheguei em casa, me despi no conforto, me entreguei ao sofá, mas não senti o refúgio habitual. Ignorei a rede ou qualquer meio de alienação. Deitado, anulei meus olhos contra o branco do teto enquanto todo meu ambiente se desvanecia de mim. A tarde partia levando consigo o brilho de minhas paredes.
Algum tempo depois, me lembrei do e-mail. Apanhei meu celular depositado sobre a mesinha de centro e lá estava o e-mail que eu esperava. Baixei o arquivo, passei um antivírus e segui as instruções para acessar o conteúdo. Digitei a senha e, voilá, fui apresentado ao Reset.
Havia uma sessão de FAQ. Li todas. Fiquei um pouco nauseado. Desliguei o celular e repousei meu braço esquerdo sobre o vale dos meus olhos.
Assim, condicionado na minha solidão, eu já estava convertido, mas não sabia. Tinha que lutar contra a estranheza do meu sentimento latente que Yvone havia despertado. O desejo de gritar, de mudar, de destruir para reconstruir. O desejo de .
Eu não tinha grandes laços. Meu pai era um alcoólatra e minha mãe uma católica omissa e inerte que preferia viver com um parasita que vivia constantemente embriagado, violento e que não tinha nenhum respeito por ela, nem pelo próprio filho. Intervir e aconselhar era despertar uma braveza nela que nunca se direcionava para ele.
Eu não tinha laços. Por isso fui uma isca perfeita para o Reset.
No dia seguinte, havia outro e-mail da Yvone. Ela queria outro encontro, dessa vez à noite. Era como se ela soubesse que eu estava prestes a me decidir.
Logo, na noite seguinte, conversávamos sobre tudo que li e minhas dúvidas quanto ao Reset. Minha maior curiosidade era sobre a eficácia da vacina contra a arma biológica. E ela me convenceu que tinha tanta eficácia quanto as vacinas que eu tomei na infância, o que significava, implicitamente, não serem tão seguras. Explicou-me também os planos para o pós-Nódulo e como a vida seria melhor. Que todo aquele drama e tragédia durariam alguns meses, mas logo estaríamos tendo a oportunidade de construir um mundo melhor e com nossos bebês. Falou também do sistema educacional e dos projetos didáticos de desenvolvimento de inteligências e habilidades.
Citou inúmeras personalidades envolvidas. Pessoas muito famosas e em quem nem se podia desconfiar sequer o ateísmo. E assim, após alguns cálices de chardonnay, fui adsorvido pelo Projeto.
Durante o jantar, Yvone me entregou uma pasta contendo duas passagens, de ida e volta, para a Áustria e algumas instruções a serem realizadas em cinco dias. Já no aeroporto fui recepcionado com um carro de passeio por um motorista que ignorava minha língua, ou mesmo a língua imperialista da época, o inglês, mas sabia pronunciar algo que se assemelhava ao meu nome. Viajamos por vinte minutos em total silêncio, exceto quando ele me ofereceu um cigarro. Ele me deixou num hotel. No dia seguinte o mesmo me apanhou e me levou para uma empresa que aparentemente vendia papel para impressão mas ficava localizada num único andar de um edifício muito simples localizado num subúrbio. A recepcionista que eu esperava conhecer, por ter sido descrita nos documentos da pasta, me perguntou qual era a minha requisição. “Septoplastia”, eu disse com segurança.
No documento estava bem claro que ela não sabia de nada sobre a realidade da empresa para qual trabalhava apesar de desconfiar que fosse algo sujo. Mas não sujo como de fato era. Ela retirou um leitor de digitais da gaveta e pediu que eu colocasse meu polegar nele. Confirmada a informação requerida no seu monitor, ela me liberou.
- Sala 12, final do corredor, senhor.
Era um consultório médico que se expandia na verdade por toda a ala direita do andar. Um médico chamado doutor Freedman me recebeu. Ele olhou minha ficha e passou algumas instruções a uns enfermeiros. Coletaram amostras do meu sangue, saliva, cabelo. Mediram minha pressão, fizeram algumas perguntas, rasparam meu cabelo numa parte traseira da minha cabeça. E me doparam.
Cinco dias depois, recebi alta e fui resgatado pelo mesmo motorista que tinha uma touca e um maço de cigarros nas mãos. Aceitei o cigarro de bom grado e coloquei a touca de lã na cabeça, recostando a mesma no banco traseiro. Meu destino final seria Liechtenstein, um país que ficava entre a Áustria e a Suíça. Ele me deixou nas dependências de um hospital, em frente à cafeteria. Alguém me acenou da janela, me chamando.
Havia oito pessoas reunidas ali, mas em grupo de três ou duas, espalhados pelas mesas. O homem que acenou para mim eu já não lembro mais o nome, mas meia hora depois chegou uma mulher ruiva, alta e esguia, e mais uma outra que se destacou de todos por não falar inglês. A ruiva traduzia amigavelmente para ela os diálogos mais relevantes. Elas eram as únicas mulheres e as únicas pessoas a dispensarem qualquer tipo de acessório para a cabeça.
- Será que conseguiremos viver assim, meu amigo? - me perguntou um homem, aparentemente mais novo do que eu.
- Como?
- Com tão poucas mulheres… Curiosamente, lindas, devo dizer.
- Poucas mulheres são ateias-ateias. Você sabe, difícil para elas se livrarem do lado…
- Irracional? - perguntou ele rindo.
- Não, eu não diria isso. Mas elas têm um lado sentimental muito forte, dominante. Por causa da maternidade e tal, não é?
- Não sei de nada, amigo. As mulheres do meu país nunca foram muito sentimentais, mas pequenas icebergs com seios. Aliás, não sejamos rudes. Codey.
- Prazer, Codey. Lúcio.
- Loociu… E você é de onde, Loociu?
- Brasil.
- Ah, Brasil. Eu adoro o Brasil, terra do tango, mujeres calientes, ahn? Haha.
- Receio que esteja falando da Argentina, Buenos Aires. Brasil é o país vizinho e tem nada a ver com a Argentina. Argentina tem o Diego Maradona, o jogador de futebol. Brasil tem o Pelé.
- Ah, o Pelé! Nossa, adoro ele. Sim, Brasil! Que estupidez! Rio de Janeiro, samba! Lapa! Adoro. E as mulheres… Praia… Biquíni… Que terra maravilhosa. Tomara que seja assim depois de tudo.
Acho que foi ali que caiu mesmo a ficha de que era real, de que ia mesmo acontecer, que não era ficção. Pensei durante muito tempo sobre um novo mundo, racionalista e humanista, enquanto lia o livro fachada do tal Muscaria. E nos fóruns da internet, claro. Mas a ideia sempre se desconectava um tempo depois, trazendo uma triste sensação de utopia desfeita. Tal como acontecia quando se jogava naqueles jogos de loteria, até você conferir que seu bilhete não foi premiado, e se desiludir de todos seus sonhos e planos.
- E você é da onde, Codey?
- Irlanda.
- Ah, Irlanda… Uma pena eu não conhecer a Irlanda e não poder citar nenhum estereótipo do seu país como se eu de fato o conhecesse.
- Como?
- Nada, Codey.
- Puxa, desculpa se eu disse alguma coisa que te ofendeu.
- Relaxa, já estou acostumado. É que nossas mulheres não são apenas bundas de fora e sambistas, sabe? Inclusive temos uma que também está no Reset e é muito inteligente. É do Rio de Janeiro.
- Sério? Eu adoraria conhecê-la. Eu também gosto muito de funk do Rio. E das caipirinhas…
Quando já éramos doze naquela cafeteria, nos dirigimos para uma van. Subimos uma colina, contornamos montanhas. Já conheci muitos lugares lindos, mas, até aquele momento, aquela tinha sido a paisagem mais linda que eu já tinha visto de perto. Nossa parada era um castelo.
- Bem vindo, todos. Olá. Olá, tudo bem? Olá. Olá, como vai? Olá, sejam bem vindos. Salut, mademoiselle. Olá.
Um homem qualquer nos abria passagem para o castelo. Num salão que provavelmente abrigava festas e eventos, nos acomodamos. Acho que éramos quinhentos. Ia rolar palestra. Havia cinco pessoas no palco, um rapaz oriental, um outro loiro nórdico, duas pequenas morenas e uma loira. Aloira curvilínea, chamada Marilyn, tomou a fala.
- Caríssimos, como vocês sabem, estamos aqui para falar de um projeto um tanto quanto subversivo, mas de altíssima importância. Importância histórica. Este é o projeto mais importante não só das vossas vidas, mas da humanidade. É um projeto divisor de águas. De água não, de oceanos.
Houve um coffee break e então pude conhecer outros membros. A maioria massiva de homens. Cumprimentei a ruiva e sua amiga que não falava inglês. “Tinha que ser francesa”, eu disse, tentando parecer bem humorado.
A ruiva, Catherine, era uma das supervisoras e tinha muito a explicar à gente. Acabei me enturmando com a francesa e acompanhando o que Catherine tinha a dizer.
- Excuse-moi, mais as-tu une cigarette? - a francesa me perguntou com descrição.
Eu não sabia falar francês, mas não foi difícil de entender.
- Non, non, pardon.
- Ah, ça va. - ela falou com aparente desolamento. Eu quis ter um cigarro. E falar francês.
Na segunda etapa da palestra, fomos orientados sobre os próximos passos e a extensão de nosso grau de vigilância. Já estávamos sendo monitorados mil quatrocentos e quarenta minutos por dia desde a cirurgia.
- Isso quer dizer que, a partir de então, drogas de nenhum tipo será tolerado. – frisou o orador japonês - Nem mesmo bebida alcóolica, ou cigarros.
Olhei para a francesa sabendo que ela sabia que eu a olhava pelo que ambos tínhamos acabado de ouvir. Ela se manteve firme. Mas senti pena. Pela forma como ela reagiu, o projeto não a agradava cem por cento. Lembrei então que eu mesmo tinha fumado há duas horas, no carro, o que me levou a ponderar que o motorista mesmo não fazia parte do projeto. E que eu certamente fedia a cigarro e por isso chamei a atenção dela. Mas eu não era fumante, de qualquer forma. E se eu fosse, eu passaria por terapia assim como a francesa passou por alguns meses.
- Se vocês chegaram até aqui então, já é oficializado que estão dispostos a abdicar de tudo, de qualquer coisa, inclusive os laços afetivos em nome do projeto.
Em seguida, ficamos inteirados sobre diversas organizações mundiais e suas atividades secretas. O Reset tinha sua onisciência. Diversos esquemas de corrupção e explicações sobre acontecimentos no mundo, como a corrupção bancária. O Reset previu o ano da última crise econômica antes mesmo da contração da economia e quebra de bancos. Não era para menos, tínhamos membros infiltrados nas grandes relações internacionais também. Gente da política, bem cientes das sujeiras dos governos e de seus gastos ostensivos. Estávamos vivendo uma revisão do capitalismo, mas nada disso importava pois seríamos o fim de todo o sistema.
Ficamos inteirados também dos projetos tecnológicos reservados para o período pós-Nódulo, tendo como pano de fundo gráficos e simulações. Um avanço exponencial na ciência e erradicação de diversas doenças foram previstos.
Por fim, recebemos instruções de como acessar a rede social deles, na deepweb, algo que hoje não existe. Lá pude me conectar com os membros em todo o globo e compartilhar nossos receios e dúvidas. Eram pessoas em sua maioria muito compatíveis comigo e que me acresciam muito com seus conhecimentos ideias.
Após a primeira reunião, eu e Codey voltamos para a Áustria juntos. Ele estava mais sério do que a primeira impressão que tinha me passado.
- Algum problema, meu amigo irlandês.
- Oi? Desculpa. O que disse?
- Algum problema? Parece chateado.
- Um pouco.
- Por quê?
- Você sabe… Eu sou… irlandês. E acabo de descobrir que não poderei mais beber minha velha Guinness. Não é fácil, cara. Sem mulheres, sem cerveja… Imagine você sem mulatas e feijoada!
- Relaxa, Codey. Se você não pudesse mesmo resistir, não teria sido recrutado. Eles disseram ter um bom rehab.
- Sei lá, isso só me deu mais vontade de beber.
Passamos em um supermercado local e compramos uns limões, chá e gengibre para comemorarmos nossos sonhos em comum e esquecermos as drogas.
Precisei largar meu cargo público para me dedicar integralmente ao projeto. Para todos os efeitos, consegui uma vaga na Outdoor Cinq, uma das empresas mais bem sucedidas no ramo de softwares e aplicativos para internet. Como já dito, meu cargo lá era mera fachada. Eu não tinha muito o que fazer lá mesmo. Mas consegui convencer o pessoal que uma especialização em tecnologia da informação tinha me aberto às portas para trabalhar lá. Lembro-me que uma ou duas pessoas ficaram céticas e concluíram que eu tinha alguém lá dentro que facilitou as coisas para mim. Não importava muito o que elas pensavam, contanto que não fosse a verdade. Mas essa verdade seria muito difícil de ser alcançada por pessoas comuns, como as que compunham meu superficial círculo social. Porém, todo sigilo, toda discrição era pouca. O Reset era o projeto mais importante da época pois não era do interesse de um grupo de simples acionistas ambiciosos, magnatas ou corporações capitalistas. Era do interesse de uma elite altamente intelectual, determinada a causar um revés mundial na História da humanidade. E o Reset não só entrou para a História, ela a resetou.
Na Outdoor Cinq, eu nunca coloquei meus pés, mas minha folha de pagamento era de lá e era por ela que eu justificava minha ascensão social à Receita. Um salário gordo, com um poder aquisitivo alto para os padrões da classe média, mas que ironicamente não me servia de muita coisa. Claro, eu pude experimentar coisas que demoraria muito para experimentar, pois exigia meses de economia e aperto com o meu salário antigo e minha expectativa de crescimento na carreira de bibliotecário. Antes do Reset minha maior ambição era o magistério, mas eu ainda estava na fase do mestrado. Era um longo caminho. No Reset, eu tinha seis meses do meu antigo salário em um único contracheque mensal.
Coincidentemente, atraí mais as mulheres. Mas nenhuma delas me interessava. Minha cabeça mudou muito. Senti na pele a lei da oferta e procura. Antes, encontrar a mulher ideal, ou pelo menos algum conforto na cama, era meu desejo discreto. Porém esse desejo estava assinado com limão em todos os meus planos: o de ganhar um salário decente, economizar dinheiro para trocar meu carro por um melhor, malhar, fazer a barba, comprar uma casa. Tudo por ela. Depois do Reset, minha mente era outra e fiquei convenientemente mais seletivo. Era uma atitude de cautela emocional, na verdade. Qualquer mulher que eu conhecesse fora do Reset e me envolvesse, significaria uma perda. E isso servia para amigos também. Fiquei naturalmente mais antissocial, como já tinham me alertado durante o treinamento.
Nesse período, me tornei cliente de prostitutas. Não era sempre, pois à medida que me envolvia mais e mais com o projeto, meu interesse por sexo foi diminuindo até atingir taxas razoáveis dentro do padrão feminino. Este, enquanto tabu, devo diferenciar, pois uma das inúmeras coisas que aprendi é que mulheres têm sim um intenso e frequente apetite sexual. Sim, elas têm. Só que com um detalhe que desanima qualquer machista, o apetite só se manifesta por homens diferentes. Resumindo, para uma mulher querer transar duas vezes ao dia ou cinco vezes por semana, é superestimulante que seja com homens diferentes, de preferência estranhos. Ao contrário de muitos homens inseguros ao saber dessa conclusão científica, eu passei a respeitar mais as mulheres por isso. Nós sempre culpávamos nossa natureza de macho reprodutor por nossa infidelidade e falta de compromisso, e elas anulavam todo esse desejo de sair dando para qualquer um, destruindo suas vidas sexuais e autoestima, para se dedicar ao homem com quem firmam monogamia. São séculos e séculos de repressão sexual e de má fama de frigidez inerente. Essa frigidez é totalmente artificial e parte do fato de ter que aturar o mesmo homem todos os dias. O sexo ao invés de ser algo prazeroso e fruto de seu desejo, passa a ser uma obrigação e uma forma de disfarçar a sua total falta de tesão pelo seu parceiro. E ao contrário do que alguns ginecólogos amadores precipitados diziam, a libido feminina tem seu pico mais elevado dias antes da menstruação, quando o endométrio já está com seu prazo vencido para confortar um óvulo. Muitas sentem essa libido aumentar mesmo durante a menstruação.
No Reset fiz muitos amigos e amigas. Pessoas demasiadamente interessantes que dividiam do mesmo desgosto que eu quanto à própria existência solitária. Mas à medida que conversávamos, que nos reuníamos, estreitávamos nossos laços por afinidade e nos sentíamos seres humanos de verdade. A frase “o homem não nasceu para viver só” fazia todo sentido. Não demorou muito para eu ter a mesma paixão vibrante da Yvone de quando a conheci pessoalmente.
O dinheiro pago pela Outdoor Cinq de pouco me estimulava a comprar bens materiais, mas me possibilitou conhecer o mundo, o que fazia parte da minha nova profissão. Como membro da Reset eu tinha o dever de aprender quatro línguas básicas: inglês, espanhol, francês e mandarim. Mais o esperanto que seria a língua oficial. Nossas crianças falam esperanto como língua madre. Diferente de qualquer adulto que é estrangeiro em sua própria terra. Aliás, poucos são nativos da Austrália. Somos todos estrangeiros nesta pátria nova chamada Brasilis. Sim, sinto uma ponta de orgulho em dizer que esse foi o nome escolhido para o novo país, não só porque foi onde nasceu o projeto mas porque o Brasil era símbolo da união de todos os povos.
Aprender quatro línguas novas, em tão pouco tempo, não foi fácil, mas eu tive que fazer. E fiz. Em oito meses eu falava inglês e espanhol. Em francês e mandarim ainda estou no nível básico. Não deu muito tempo de aprender todos os tempos verbais do francês e todos aqueles caracteres do mandarim, mas foi o suficiente para viajar e conhecer pessoas. Só a nível cultural, claro. Sem nunca me envolver. Por outro lado, me envolver com os lugares era inevitável.
Como brasileiro, sempre fui assolado por taxas e impostos altíssimos. Fora a inflação. Éramos todos mãos-de-obra baratas. Nosso tempo e trabalho de nada valiam, nem os anos de graduações e pós-graduações. Os únicos que tinham seu trabalho hipervalorizado (a riqueza que alguns poucos vem da miséria de muitos) eram os jogadores de futebol, as modelos de nudismo e os políticos corruptos. Na verdade, esse lance de dizer que nossos políticos eram corruptos é falácia. Nossos corruptos eram políticos. A corrupção estava na cultura do povo. Um povo miscigenado, sem identidade, traumatizado ainda pela colonização, que via como forma inteligente de ganhar a vida a desonestidade. O brasileiro era desonesto em tudo. Era a forma dele de compensar a falta de democracia. Era uma das pseudodemocracias mais falidas do mundo, posso dizer. Sim, porque democracia, ainda que representativa, no estágio complexo de evolução que se encontravam as civilizações do Pré-Nodal, era uma utopia, nunca existiu. Logo, não havia países democráticos. Havia povos achando que estavam no poder votando em seus representantes. Acontece que esses viviam da grande mentira de que o Estado estava ali para regular atividades de interesse da nação. Quando na verdade era um sistema de governo corporocrático onde o verdadeiro papel do Estado era favorecer oligarquias capitalistas, intervindo no mercado de forma a proteger e inflar o patrimônio de determinadas corporações do poder econômico. A maioria delas envolvida com o ramo do petróleo e mídia. Até o processo de voto era uma fachada, pois as campanhas eleitorais eram financiadas por empresas, em sua maioria empreiteiras e bancos. A disputa entre os candidatos também era teatral. E no Brasil isso não era diferente, obviamente. Meu país não era um país sério mesmo, como bem disse alguém, e o Reset estava bem ciente disso.
Havia relatórios e teses sobre a situação brasileira e essa era vista como um contraexemplo. O modelo econômico e democrático da época era insustentável. O brasileiro foi vítima de um golpe de controle antidemocrático de décadas pelo ranço impregnado do coronelismo. Debilitaram ao máximo a educação. Nossas crianças eram emburrecidas. Não eram alunos, eram unicamente dados de matrícula, pois o governo tinha que prestar contas com a comunidade internacional de que era um país comprometido com o desenvolvimento.
E vivíamos assim, mascarando números e criando prédios de fachadas, que alojavam instituições públicas de fachada. A escola era só um espaço para o aluno sair do seu vínculo familiar para marcar ponto. O governo fingia que dava todos os recursos e investimento em sua educação, mas anulava os mesmos com redução da carga horária e esquemas de aprovação automática, pois não era do seu interesse altos índices de reprovação.
Eu mesmo cheguei a me prostituir lecionando enquanto estava na faculdade. O papel do professor era fingir que dava aula, aplicar provas medíocres que não denunciassem a insipidez de conteúdo e apresentar números satisfatórios de aprovação. Como, para a criança ser afastada de suas atividades lúdicas em casa era algo traumatizante, ela não tinha nenhum zelo e preocupação por si só em atingir um grau satisfatório dentro da faixa de mediocridade. Os pais, que eram apenas alunos crescidos do mesmo sistema de imbecilizar cidadãos, estavam ocupados demais trabalhando sessenta horas semanais, contabilizando-se também as horas no trânsito, nas empresas e indústrias, onde vendiam seu tempo e sua alma feitos prostitutos baratos das ruas de Taiwan. Qualquer centavo era bem vindo. Eles não tinham escolha. E no fim do mês, com suas vidas falidas, e seus filhos imbecilizados, eram obrigados a restituir as mesmas empresas que os escravizavam comprando seus produtos superfaturados, frutos de seus próprios trabalhos em coletivo. Mas eles estavam apenas em uma caverna platônica, eles não se davam conta da própria situação. Consideravam aquilo normal, quase uma vontade de deus. Não possuíam senso analítico, pois não foram educados para isso. Foram educados para se conformarem em serem filhos da miséria. E cada filho dava ao seu pai o neto que ele merecia. Era um círculo vicioso, um círculo não, uma espiral que convergia para um caos urbano, com instituições públicas estéreis e violência generalizada. Nos lares, nas ruas, nos bares. A única forma de sobreviver era sendo desonesto - instinto de sobrevivência em coletivo.
Os ladrões surgem para balancear a desigualdade, não? Brasil...
Se eu era nacionalista? Sim. Um dos poucos. Porque todo o resto vivia de um pseudopatriotismo, como tudo no Brasil. E não era por menos, o brasileiro era um povo segmentado. Divido por uma interdesvalorização semelhante ao sistema de castas indiano, onde o negro continuava fazendo o papel de párias, a poeira dos pés da sociedade enquanto um corpo. Há um poema de um grande poeta brasileiro, Carlos Drummond de Andrade, que com grande dor entreguei aos overes para extermínio mas que posso ressuscitar aqui sem culpa sobre culpa:
. "Eu também já fui brasileiro
moreno como vocês.
Ponteei viola, guiei forde
e aprendi na mesa dos bares
que o nacionalismo é uma virtude.
Mas há uma hora em que os bares se fecham
e todas as virtudes se negam."
Então, eu passava a vida me intoxicando com as decisões funestas que saiam do Senado, com os projetos grotescos dos deputados, com a letargia do povo que só se preocupava literalmente com a situação de seu time e seus feriados. Que, assim como o governo, era um povo que vivia de fachada. Que fingia ser feliz. Quando não se tem ciência da sua situação, quando não se sente a náusea, quando a própria existência é anulada, é bem fácil mesmo se achar feliz.
Uma amiga irlandesa que conheci no Reset me dizia que a felicidade é medida pela quantidade de endorfina liberada. Refletindo a respeito, percebi que se eu quisesse ser feliz naquele mundo eu deveria buscar ajuda nas drogas.
Mas conhecer outros países, outras civilizações, outras culturas me fez ver que o Brasil era só um país onde tive a infelicidade de ter nascido, um lance de azar, pois a vida nada mais é do que um grande cassino.
Talvez eu tenha me juntado aos Ocean’s Eleven.
Finalmente faltavam seis meses para acontecer o Nódulo, e eu estava apenas há dezoito meses no Reset. Não havia gente a muito menos tempo do que eu, o que significava que eu era um dos últimos. A maioria atraída pela ideia do livro. Após termos passado por um treinamento intensivo, muito acompanhamento psicológico, perdermos todo nosso direito de desistir.
O Reset era implacável em seus planos e não admitia vacilações, incertezas e muito menos ex-membros. Eu não tive acesso a esses dados, nunca ouvi falar, mas duvido que alguns não tenham tentado desistir, sendo então eliminados na mesma hora.
O Reset era o maior big brother da época e todo membro seu, assim que associado, tinha o tal biochip implantado em sua nuca (tem ainda, na verdade) vigiando, monitorando e rastreando cada passo do indivíduo simplesmente por suas alterações hormonais e de neurotransmissores, funcionando mais ou menos como um eletrodo de alta sensibilidade com função GPS.
Faltando seis meses então, o período que todos nós já esperávamos tinha chegado - o de concentração. Me despedi dos meus poucos amigos e de minha família, inclusive do meu pai, com muita paixão. Paixão pelo que estava por vir. Eu tinha sido treinado, efetivamente. Sem sentimentos no período Pré-Nódulo.
Retornando à Áustria, então, numa grande fazenda nos concentramos e nos preparamos. Fortalecemos nossos laços. Reencontrei a francesa que tinha me pedido cigarros. Ela já falava inglês. E espanhol. Mas eu também falava um pouco de francês, tão bem quanto ela falava mandarim, que estava longe de ser bom.
- Avez -vous survécu?
- Pardon?
- Have you survived? À l’abstinance? - fiz gesto que simulava o fumo.
- Ah, oui, oui. C’est tout bien, maintenant. J’espere.
- Moi aussi.
- Do you speak french, now?
- Um peu.
- Parfait.
- Ouais, parfait…
- Alors, comment tu t’appelle?
Eu ri ao lembrar que realmente não sabíamos nossos nomes, mas já sabíamos nossos vícios.
- Ouais, pardon. Je m’appelle, Lucio Gomes. Et vous?
- Antje, Antje Debois.
E é por isso que meu sobrenome hoje é Gomes-Debois e não mais apenas Gomes.
Como eu disse, nosso projeto era elegante. Agimos sem pré-aviso, sem anúncio, sem explosões. A maioria dos que morreram, achou que se tratava de uma espécie de armagedon, uma prestação de contas de deus com a humanidade. Muitos morreram orando nas ruas, implorando por misericórdia. Outros mais céticos achavam que era mais um terrorismo islâmico em peso. Os outros big brothers da época também tinham suas teorias, mas estavam revoltados por não terem respostas concretas. Morreram sem elas. Os médicos recolhiam sangue e tentavam em vão esclarecer à população a nova pandemia que saia matando pessoas como uma sombra maligna sobre a Terra, varrendo vidas de norte ao sul, oeste ao leste, em uma taxa de sobrevida de menos de setenta e duas horas. Deu tempo de se falar em vírus, quarentena, isolamento, fuga para ilhas desertas, mas nada disso foi eficiente para controlar o espalhamento do vírus. De qualquer forma, qualquer contato que eles tivessem com a verdade, era tarde demais para se tentar produzir uma vacina. Médicos, virologistas, epidemiologistas, pesquisadores de diversas áreas estavam tão doentes quanto à população. Xeque-mate.
Nós, do Reset, estávamos vacinados e alguns recém-nascidos escolhidos aleatoriamente também. Quatorze mil crianças escolhidas para fazer parte do novo mundo. Quatorze mil inocentes, imaculados. Tinham idade entre 4 a 8 meses. Isso fez com que o Reset se tornasse uma imensa creche. Durante a epidemia, esses bebês foram raptados e afastados para sempre de seus pais, que estavam infectados. Alegávamos que
Em dois meses, quase sete bilhões de pessoas estavam mortas. Evidentemente, sobraram algumas vivas, mas o Reset já contava com essa possibilidade e como medida de ação remediadora matou essas pessoas por métodos ortodoxos. Eu não participei dessa missão, mas Antje sim.
- Você se sente pronta pra isso, mon amour?
- Sim, Lúcio. É o que deve ser feito. Você não sente essa…? Grande excitação?!
- Eu não sei. Eu não me entendo. Cheguei a sonhar com esse dia…
- Então, ele chegou, toda essa merda vai acabar. Esse mundo de bosta! Essa imensa. E infinita. Privada.
Fiquei olhando pra ela como quem olhava uma criança que falava palavrão. Eu fracassei, mas ela não. Ela parecia ter muita adrenalina a ser liberada. Terminei de vesti-la, com um elegante uniforme de guerra moderna. Foi como quem
Apesar do ânimo de Antje, pelo que eu fiquei depois sabendo de alguns outros sobreviventes, essa última etapa foi a mais tensa. Muitos membros entraram em colapso mental, pois tiveram que lidar diretamente com o genocídio, com o massacre dos remanescentes, e isso incluíam idosos. Mulheres grávidas. Adolescentes aterrorizados. Crianças sem esperança. Bebês. Todos mortos, alvejados, com o sangue drenado, sem pulso.
Eu cheguei a participar do treinamento, então sei quais frases de encorajamento passavam pela cabeça: Já estão todos mortos. Já estão todos mortos. E de fato estavam. Mas como foi uma etapa sangrenta, envolvendo conflitos explícitos, perdemos alguns de nossos membros e um dele foi o próprio Codey, que morreu estilhaçado por uma bomba. E Yvone. Um dos remanescentes deu um tiro fatal em sua testa segunda antes de morrer.
A última vez que eu a vi, o Nódulo já estava sendo executado, e eu estava no castelo, em Liechtenstein. Yvone estava há semanas indo e voltando ao local para trazer mais bebês recrutados. Um deles seria um dos meus filhos. Conversamos por poucas vezes devido à correria, mas creio que ela, assim como eu, jamais imaginou que não sobreviveria ao conflito final para ver nosso sonho se realizar. Foi ela também que me entregou o relatório do Reset sobre a minha dispensa. Eu cheguei a ser convocado para participar do espalhamento do vírus, em mais de duzentos países, em cerca de mil e duzentos pontos estratégicos, mas poucas semanas antes eu estava muito tenso e fui reprovado no exame psicológico.
- Não vou fingir que fiquei desapontada, Lúcio. Você sabe que há tempos você se provou uma decepção.
- Talvez a parte mais difícil disso tudo seja eliminar a História e não pessoas. E é pra isso que fui convocado, não? Cada um com seu talento.
- Todos nós teremos o nosso talento a ser aproveitado após o Nódulo. Mas o que me indigna é que você não transparece incômodo com o resultado.
Não contestei, pois realmente senti um alívio acalentador, o que me fez refletir se era uma decisão convicta mesmo de participar do Reset. Porém, havia um detalhe sobre o Reset que ainda não revelei, mas talvez vocês já tenham se perguntado a respeito, ou não. Francamente, não creio que esse livro um dia será lido por alguém. E nem pode ser, porque só restam dois tipos de pessoas no mundo, os imaculados e os que participaram do Reset. Eles nem sabem e nem podem saber que estou escrevendo minhas memórias sobre tudo que aconteceu e para isso estou usando um bloco de papel, com minha conveniente cacografia ininteligível, pois o Reset sempre foi um dos maiores big brothers de todos os tempos e hoje tampouco o deixou de ser, estando cada vez mais evoluído em termos tecnológicos. Tudo, inclusive nós, é rastreado. Até mesmo as crianças. Também, qualquer tipo de dado virtual pode ser facilmente rastreado, não importa se em celulares ou computadores. Além disso, níveis alarmantes de hormônios específicos de pânico, tensão, ou adrenalina, são precisamente descodificados e interpretados como intenções perigosas. Tudo isso pela segurança e integridade de nossa nação. Sim, pensar tem sido tenso. Mas até agora não tenho tido problemas. Poucos de nós tivemos, na verdade, mas estes estão sendo controlados.
- Eu receberei algum tipo de castigo? - perguntei com real preocupação.
- Não, nem daria tempo.
- Isso não foi previsto pelo Tark, meu fracasso?
- Na época que te recrutei não.
- Então ou ele errou sobre mim ou eu mudei.
- Você mudou. E o Tark errou, pois ele não previu mudanças num período tão curto de tempo.
- Eu serei morto então?
Yvone me olhou com frieza.
- Estamos todos mortos, esqueceu?
- Não todos. Eles acabaram de nascer.
- Sim. Então pelo menos cuide bem deles, pois estamos sem tempo de te reavaliar.
E se foi para sempre.
Voltando à minha reprovação no exame e à minha insegurança quanto ao que estávamos fazendo, se eu ainda estava vivo até ali era porque tinha decidido participar. Caso tivesse me negado a fazer parte do Reset no meu encontro com a Yvone, ela teria me matado. Mas até esse meu último contato com ela, ela disse que nunca precisou recorrer a isso, pois seu feeling era infalível, e esse feeling nada mais era do que um software psicanalítico, o Tark, que traçava perfis e calculava a probabilidade do indivíduo se simpatizar com o Reset. Claro, que a participação de Yvone era importante, dela e dos outros com a mesma função, pois eles que escolhiam os supostos candidatos a serem avaliados pelo Tark. Uma vez inserido no programa com seus dados pessoais e históricos rastreados na internet, ele avaliava sozinho a probabilidade do candidato se enquadrar no perfil para o projeto. Tinham que ser pessoas racionais, humanistas, livres de preconceitos, sem laços com mitologias e totalmente nauseadas com aquele mundo, a ponto de não se importarem em dizimar alguns elementos viciosos, mesmo que em forma de gente. Yvone me reconheceu como um deles e o Tark só ratificou sua intuição. Ela era uma doutora em neurociência e participou na lógica de programação do Tark.
Nós temos uma equipe bem capacitada na área de psicologia e neurociência. E muito dos trabalhos deles são modelados hoje em programas de análise, avaliação e orientação do comportamento humano. Em outras palavras, temos softwares, constantemente aprimorados, para tomar decisões por nós. Nas escolas, por exemplo, cada criança receberá uma avaliação de quais serão os melhores focos em sua educação e metodologia de ensino para o seu desenvolvimento. Esses programas têm como base que cada indivíduo é um ser complexo e de identidade única e delicada. Eles calculam em segundos o estilo de vida mais apropriado para cada cidadão baseando-se na sua codificação genética, fisiologia e históricos pessoais que vão sendo acrescidos pelos psicopedagogos. Isso gera não só uma receita de modo de vida, como pré-laudos de doenças e neuroses que possam vir a se manifestar mais tarde. A taxa de erro estimada dos programas quando seguidos é de 0,1%. Isso na teoria, pois nenhuma de nossas crianças, que tem em sua maioria a mesma idade, se tornou adultos. Ainda estamos em fase de elaboração e elas serão nossas cobaias.
Enquanto Antje e Yvone estavam nas trincheiras contra os remanescentes, os mais pacifistas, como eu, ficaram cuidando dos bebês. Antje mesma dizia, talvez para me consolar, que eu tinha ficado com a parte mais difícil. Talvez tenha sido. Dividimos os bebês por idade e em várias alas. Cada uma com cerca de trinta crianças. Mas a maioria dos cuidadores era homem, o que fazia reluzir de satisfação os olhos das poucas mulheres no castelo. Elas coordenavam nossos trabalhos.
- Gomes, hora de trocar as fraldas na ala cinco. Repetindo, Gomes, hora de trocar as fraldas na ala cinco. - o rádio me chamava enquanto eu fugia para tirar uma soneca.
Eu revezei em alguns quartos e posso dizer que os mais velhos eram os mais cansativos. Quando a coisa estava terrível, apelávamos para processos hipnóticos como canções de ninar, massageadores automáticos e gravações de vozes femininas. Tudo extremamente torturante aos ouvidos de quem tinha que ouvir aquilo dias e dias por meses. Recordando bem, Antje tem razão, eu fiquei no pior campo de guerra. As fraldas então… é terrível só de lembrar. Eram quatorze mil bebês para cerca de mil e duzentos homens e trezentas mulheres. Cada um ficava em média com dez crianças enchendo-lhe o crânio de terrorismo psicológico. Nunca apurei isso, mas não me admiraria se a maioria ali saiu decidida a se manter sem filhos.
Eu não sei bem o que Antje e os outros viram, mas acompanhar a televisão era sadismo para os aspirantes a psicopatas. Quase no fim, só sobraram algumas emissoras bem alternativas, guiadas pelos próprios remanescentes. Eles já estavam cientes do que estava acontecendo e gritavam por socorro e clemência. O tradutor automático era falho, mas era dispensável. Seus rostos diziam tudo. Às vezes eles se filmavam orando, ajoelhados, pedindo perdão. Exibiam suas crianças, enquanto embalávamos as nossas nos braços. Em um deles, uma criança mostrava seu irmãozinho de dois anos… Mas é muito melhor privar quem lê desses detalhes.
Quando Antje voltou, ela parecia outra pessoa. Cabelos raspados, pálida, olhar apagado, hematomas, vestes rasgadas, sangue ressecado sobre a pele. Ela não falava comigo. A maioria estava assim. Catherine e outros supervisores trouxeram as caixas para eles. Como eram muitos e o desespero maior que tudo, eles mesmos se aplicavam as doses. E deitavam de costas. Olhando de cima para aqueles zumbis no chão, você podia ver a morte de cada um deles no poço fundo de suas pupilas. Mais melódicos eram os múltiplos choros dos bebês aos gritos dos desesperados
Sim, matamos, mas morremos todos juntos ali.
A América, do sul ao norte, é um continente lindo. Sinto falta de lá. A última vez que estive lá foi há onze meses, na parte sul e tinha sido primeira vez após o Nódulo. Me senti visitando uma Machu Pichu, ou Atlântida. Havia ainda muita ossada, mas nenhum sinal de vida remanescente. As casas e ruas estavam sendo invadidas gradualmente por animais silvestres e vegetação. Entretanto, não havia ruínas.
Mais dois anos se passaram. Estamos no ano 5. Meus filhos estão já com cinco anos. Faz um mês que acabo de voltar de uma missão de seis meses na América Central. Confesso que estou impressionado com a rapidez com que estamos reduzindo os dejetos orgânicos, a poluição. A baía de Guanabara que fica numa cidade da minha terra natal está cristalina. Quando eu vi aquilo, eu deitei sobre a areia e chorei de êxtase. Queria que as crianças pudessem estar lá, mas eu tenho muitas fotos não só daquela região como de boa parte da costa que varre as duas américas latinas. Pude mostrar às crianças o antes e depois. Essa é uma das poucas coisas ruins que falamos sobre a civilização pré-nodal, a forma como ela lidava com os recursos da natureza. Na verdade, essas revelações são vistas como ótimos contraexemplos da importância da sustentabilidade.
- Papai, os peixinhos morriam sem ar. Estou triste. - dizia Luq.
- Papai também, Luq, mas os netinhos deles estão felizes agora, pois está ficando tudo limpo de novo.
- Papai - indagou Lara - foi por isso que todos ficaram muito doentes, porque tudo era muito sujo?
- Com certeza, minha tortuguita, a sujeira fez mal não só aos animaizinhos, mas também à gente.
- Essa história é muito triste, papai.
- É, não gosto quando o senhor conta isso.
- Eu também, não, meus amores.
- Papai.
- Sim, Lino. Eu quero ir aí, nesse lugar.
- Qual deles, Lino?
- Eche, eche e eche.
- Todos querem ir com o Lino?
- Não.
- Não!
- Sinto muito, filhão. Só quando seus irmãos perderem o medo também de ir.
Antje está em missão na África há quinze dias e ficará por lá por seis meses. Só a verei pessoalmente agora daqui a um mês, quando ela poderá ficar aqui por dois dias para nos visitar. Enquanto isso eu fico com as crianças e retorno ao meu trabalho na biblioteca. Há muito a se fazer. A festa da colheita está chegando e as crianças não param de falar de suas fantasias de legumes. Lara escolheu ser uma berinjela porque ela tem barriguinha igual uma. Luq e Lino disputaram pela batata inglesa, porém um amiguinho já tinha se adiantado em garantir sua escolha e exclusividade. Mas ainda que fossem legumes bem distintos do que realmente queriam, optaram por se fantasiarem de batata doce e baroa. Isso significava que eu tinha um pouco menos de um mês para confeccionar três fantasias de legumes. Antje ficou de me enviar o desenho das roupas, mas desconfio que ela não terá tempo para isso e terei que usar a criatividade que não tenho.
- Só espero que tenham aprendido bem o que cada um de vocês pode fornecer como nutrientes, olha lá, hein, não vão dizer que tem ferro ou vitamina A onde não tem.
Todos riram.
Acho que hoje consigo imaginar como materializar essa batata doce que está sobre minha escrivaninha há uma semana para que possa iniciar algo decente como desenho.
Estamos pagando a prestação para a compra dois robôs. Como nada pode ser comprado coletivamente, mesmo havendo relação familiar, estamos comprando dois itens de modelos diferentes, um para mim e outro para Antje. Já pagamos três prestações de sete. Eles são de um modelo muito simples, nada sofisticado, mas atenderão perfeitamente às nossas demandas. Há pessoas que compram as peças para montar seus próprios robôs, mas eu e Antje somos pais e não temos a disponibilidade e tempo sobrando como os solteiros e homens sem filhos. Mais lucro encomendarmos uns com nossas especificações. E isso será um investimento, pois nos poupará tempo nas tarefas monótonas de limpeza e manutenção da casa. Sobrando tempo para cuidar das crianças e de nós mesmos. Enfim, mal posso esperar pelo fim das prestações.
Como não temos licença médica para consumir leite por causa da caseína, temos investido muito em leites veganos, pois são de graça e melhores que a ricota que é uma fonte de proteína sem caseína. Já faz tanto tempo que aderimos que são nossos preferidos. Lara é a que mais apresenta problemas de intolerância. Não pode consumir glúten, lactose, caseína e nem soja. Mas glúten principalmente. Então cortamos o glúten aqui de casa, pois ela não pode entrar em contato com nenhuma partícula. Pareceria difícil se tudo isso fosse na época do Pré-Nódulo, mas em Brasilis não existem indústrias alimentícias. Tudo é orgânico e feito em casa, inclusive as farinhas. A única coisa que Lara não pode comer é trigo, centeio e cevada. E nada feito de leite, claro. Mas não somos veganos, aquelas pessoas que não comiam carne e nada vindo de outros animais. Também não consumimos açúcar. As crianças nem sabem o que é açúcar na verdade. Saberão quando estudar História mais tarde, mas como um alimento do passado que causou muitas doenças.
Eu me sinto melhor, sem comparação. Médico só para check-up mesmo, ver como tudo está. Acredito que envelhecerei lentamente e com longevidade e qualidade de vida.
Acabei de voltar de um jantar entre amigos, com Antje. Ela já está dormindo e eu aproveitei para escrever mais um pouco, enquanto as crianças assistem Shrek, editado.
Principalmente hoje que tive discussões interessantes com o pessoal. Três deles são ex-políticos americanos. O Reset tinha muita gente famosa e envolvida com política e a mídia. Escritores, cientistas, jornalistas, presidentes, atores e até artistas do mundo pop. E eles já estavam lá antes de serem contatados pelo Reset. Eu aproveitei para matar a minha curiosidade sobre como eles foram contatados.
Os três estavam juntos e basicamente responderam a mesma coisa, atraíram a atenção do Reset pelas entrevistas e depois tiveram os seus e-mails e mensagens pessoais hackeados. Foram analisados pelo Tark. E em seguida, foram apresentados a pessoas já conhecidas por nós e iniciaram uma amizade baseada em política e filosofia. Parecido com o que aconteceu comigo, só que por vias diferentes.
Hoje não eram mais políticos, artistas ou jornalistas. Tiveram que se infiltrar em profissões mais de interesse de uma civilização recém-construída. A maioria então se envolvia com a educação ou com a administração pública. Um casal de atores administra a fábrica de tecelagem e malharia.
Meu trabalho continua sendo na biblioteca, mas hoje em dia já fiz as pazes com o meio acadêmico e trabalho mais no desenvolvimento de material didático e pedagógico. Outros bibliotecários trabalham com a edição de novos livros, pois muitas obras têm sido produzidas. A sua maioria em blogs na rede. Eu trabalho oito horas por dia, a dez minutos de casa, tenho tempo para mim e para minha esposa e filhos. Estou terminando meu doutorado e me candidatarei à vaga de professor da primeira turma de graduação em Tecnologia da Informação (antiga Biblioteconomia). Claro que até as crianças chegarem à faculdade, meu trabalho será apenas de planejamento de ementas.
Na festa, eu conversava justamente com um ex-político, Viktor Salamandra, que teve que começar uma nova carreira nessa nova era. Eu já o conhecia de vista em alguns fóruns virtuais e eventos, mas nunca chegamos a conversar de fato. Ele contava que se tinha se tornado um engenheiro de materiais e se sentia um homem renascido.
- Você entra para a política achando que vai mudar o mundo, mas se vê apenas preso a uma rede de interesses particulares e grandes esquemas de corrupção. Onde os próprios líderes de países em desenvolvimento vendem os bens de sua nação aos mais ricos. Mas tem gente de bem na política, tem sim, palhaços que como eu se viram apenas detentores de segredos de Estado, sem sequer serem convidados para a repartição do Big Cake, porque os corruptos se reconhecem e sabem quem vai se afiliar a eles e quem pode querer denunciar a porra toda. E você tinha a intenção temporáriade denunciar tudo com um livro, documentos oficiais, mas você percebia, percebia não, se lembrava que aquela gente era muito poderosa e o poder dela era justamente a falta de interesse do povo na verdade, porque o povo tinha interesse algum em saber a verdade. Era um povo crescido a base de contos de fadas, e gostavam de fingir que o mundo era assim. Enquanto sacrificavam toda a sua existência pelos mais ricos, sentindo prazer em servi-los. Eles realmente acreditavam que não tinham direitos e que cada atitude do governo era um brinde. Qualquer denúncia seria facilmente anulada pela mídia, após três semanas recolhendo os lucros da aparente indignação do povo pelo sensacionalismo vazio. Você se vê então com a mordaça, pois os que deveriam te livrar e te ajudar, fazem pouco caso, até mesmo porque quem sentia mesmo os efeitos da corrupção eram as camadas mais pobres e essas eram formadas somente por organismo vivos sem consciência. À classe média faltava interesse, pois só se importavam com o vício de consumo. Isso desde a infância.
- E isso, a longo prazo, gerava mais fragmentação social, violência urbana, e o descaso com os direitos humanos. – acrescentou outro.
- Com isso a gente nem sabe mais quem fazia o papel de causa ou efeito, pois a corrupção também acontecia em pequenas escalas, nas pequenas transações sociais. A gente não sabe se nossos políticos são corruptos ou se nossos corruptos são políticos.
- Porque é fácil acreditar que a corrupção acontece no contato com o montante, mas o cara que chega ao poder sai justamente de uma sociedade já corrupta.- Emendei interessado em réplicas.
- Sim, claro. Mas isso também é culpa do Estado. – explicou o primeiro.
- É?
- É. O papel do Estado era justamente regular todas as transações. Para isso existe a burocracia, a burocracia é uma forma de isonomia cega de direitos. Se alguém estava falhando em aplicá-la era por má gestão do governo, das próprias instituições públicas, e por fim do funcionário público. Tomar um exemplo simples, mas que muitos achavam de pouca importância: um professor que deixava de reprovar um aluno, que por vias burocráticas,ou seja, os exames, as avaliações, não estava apto para passar para o próximo estágio de ensino. Parece um pequeno ato inocente, mas pense nos efeitos para aquele aluno, que já vem de uma sociedade que vê o estudo como uma punição, agora, pense que esse mesmo professor faz isso com mais quatro alunos de uma turma e igualmente em outras. Agora multiplique o ato para meio milhão de professores, cada um com cinco turmas. Foram prejudicados apenas doze milhões de alunos? Não, foi prejudicada a sociedade. Não tem como fugir, somos todos parte de um corpo e uma célula funcionando mal pode se tornar um câncer.
Concordei com ele, mas fizemos uma pausa para nossos próprios devaneios, enquanto terminávamos nosso chá. Meu filho se aproximou para me mostrar um pássaro origami, eu o incentivei com um elogio forçado, mas deixei uma mensagem subliminar de que ele podia melhorar, conforme fui orientado a fazer. Os ex-políticos puxaram assunto com ele, em esperanto, pois era o único idioma que as crianças sabiam. Éramos enfaticamente proibidos de conversar em outra língua perto delas para não gerar dúvidas. A língua, apesar de artificial, já se mostrava viva. As crianças desenvolveram um estilo coletivo de falar e pequenas alterações no vocabulário já vinham se percebendo e se espalhando naturalmente como “Castrus” que significava algo como “Nossa!”, em português. E nós o seguíamos. Prevejo que daqui a algumas décadas o esperanto será uma língua bem diferente da que os ensinamos e, dependendo do curso que essa civilização tomar, será a língua mãe de outras línguas.
Meu filho estranhou um pouco os três cavalheiros desconhecidos, mas foi educado o suficiente para manter uma conversa.
- E qual seu jogo favorito, Lino?
- Metal worms.
- Metal worms? Minha filha também se amarra nesse. Aquela ali de bermuda vermelha, Serin.
- Serin? Eu não gosto da Serin.
- Por quê?
- Porque ela corre muito rápido no pique e não me deixa pegá-la.
- Eu tenho certeza que você pode correr bem rápido também, Lino.
- Não, eu perco meu fôlego. Eu teria que correr um pouquinho cada dia para correr melhor e ela tinha que parar de correr por um tempo.
- Verei se posso convencê-la a correr menos.
- Obrigado pela gentileza. Agora eu preciso brincar.
Lino não esperou pela licença e se juntos às outras crianças. Todos soltaram o riso contido e com isso abandonamos de vez o outro tópico para falarmos de nossas crianças, pois elas eram nosso presente de agora em diante, e o passado só servia como um contraexemplo para nossas ações e valorização do que estávamos construindo. Fomos para a sala e nos acomodamos no jogo de sofás. Um médico, amigo de Viktor, Roger Freedman, chega um pouco atrasado e molhado de chuva, mas logo se une a nós. Viktor falava do seu trabalho como engenheiro de materiais e das propriedades dielétricas de novos metamateriais. Desse mesmo assunto fomos levados a falar da vida moderna sem a domesticação de animais. Ele era a favor e estava nos convencendo de como os animais sofriam ao perderem o seu convívio livre com a natureza. Cães e gatos, por exemplo, só podiam viver livres, soltos na vizinhança, no campo ou praças públicas, em matilha. Isso significa que nossos filhos não sabem o que é ter um bichinho de estimação em casa.
- Vocês sentem falta de alguma coisa do passado? – eu perguntei.
- Eu sinto. – se adiantou Kelly Slavök, um dos ex-políticos.
- Eu também, claro. – disse Viktor, enquanto Roger ficou calado.
- Sinto falta de fumar um baseado. De dar um tapinha, sabe?
- Sério isso?- eu, surpreso.
- Sim. E não sou o único. Já ouvi muitos dizerem o mesmo.
- E você já...?
- Se eu já matei a saudade? Não. Nem penso nisso. Tirando aquele leite de cânhamo que temos que tomar, não tenho uma plantação de cannabis no meu banheiro. E ainda que eu tivesse e usasse, esse delator aqui – apontou para a nuca - me denunciaria. Já me conformei com essa vida sem drogas.
- Eu gosto de leite de cânhamo. E eu nunca curti ficar chapado, então, sem problemas até agora. E você, Viktor?
- Ah, acho que igual ao Kelly. Veja bem, esses encontros assim: com ótimos amigos, ótimas pessoas, mas nem um vinhozinho... faz falta.
- E como faz! – Kelly emendou.
- Mas estou me acostumando também. Já me acostumei! Tudo é questão de hábitos e um mundo sem drogas é mesmo o melhor para nós e nossos filhos. Para a humanidade toda. Não sejamos hipócritas, né?
- Concordo.
- Principalmente porque nosso desejo de viver por mais tempo nunca foi tão forte.
- Tocou num ponto importante. Eu também percebi isso. Nunca, em toda a História Humana, viver por mais tempo foi venerado.
- Mas vocês não acham que com toda essa tecnologia na medicina..., I mean, o que temos hoje? Nanorobôs que acabam com qualquer tipo de câncer, celulares monitores e detectadores de pré-enfermidades, chips neurais que policiam intenções suspeitas...
- Caramba, muito louco isso, não? – Viktor interrompeu Kelly- Quando eu paro para pensar no boom tecnológico que estamos vivendo. As inovações são frenéticas e parecem não ter limites. Eu e minha família estamos ansiosos com a viagem espacial. Acho que todos estamos. Porque antes tudo isso era uma mera utopia e o máximo que obtínhamos era aproveitado por uns poucos, ou os astronautas, ou os muito ricos.
- Nem me fale. Eu sonho, literalmente com essa viagem. Estou sempre na página do Espaço Aéreo acompanhando as novidades, os resultados dos testes.
- Quando será o próximo teste?
- Hum... previsto para daqui a dezoito meses.
- Afe. Lento.
- É, temos que considerar que a equipe de cientistas é muito reduzida, né? Mas o que eu estava tentando dizer sobre toda essa tecnologia é se é mesmo necessária essa abolição do álcool, ou do baseado.
- Há muitos relatórios sobre isso na base. – tentei ajudar.
- Ah, eu não sei. Depois eu vou reler com mais calma. De qualquer forma, não vamos estragar tudo só por causa de um traguinho, não é?
- Eu estou satisfeito. Perdemos muitas coisas, coisas que não temos hoje como pornografia. Fico até curioso em saber como esses adolescentes que estão por vir vão lidar com a ausência de pornografia. Acho que muitos psicólogos estão esperando isso, saber se eles mesmos vão criar sozinhos, tirar fotos das meninas, guardar, dividir na internet, ou se vão desenhar.
- Eu espero que não, pois seria um retrocesso. A pornografia foi uma fomentadora da violência sexual contra as nossas mulheres. Ensinava uma forma distorcida e inconveniente à nossa sociedade de como lidar com uma mulher e a subjugava na cama. Francamente, queremos que nossas filhas retornem àquela posição abjeta? – tentei defender meu desgosto com a pornografia.
- Lúcio, os tempos são outros. Olhe para as nossas mulheres. Todas maravilhosas, sexualmente resolvidas, inteligentes, cultas, e olhe para as nossas filhas que já vêm se desenvolvendo assim. Você acha que elas se submeteriam de graça a essa condição? E depende do que expõe a pornografia.
- O que você propõe então?
- Oras o que já rola entre a gente. Quem nunca aqui participou de um bacanal, de uma troca de casais. E todo mundo fica bem, ninguém está em posição desfavorável. Nossas brincadeiras são mais livres, sem tabus e ao mesmo tempo seguras.
Eu engasguei.
- Como assim, bacanal?
- Você nunca participou de um?
- Antes do Nódulo?
- Não. Agora. Não acredito que nosso amigo aqui... Como pode?
- Nem todo mundo curte, Kelly, há pessoas tímidas mais reservadas.
- Há? Acho meio difícil no mundo de agora. De qualquer forma, Lúcio, tem rolado alguns bacanais entre a galera. Mas o que rola mesmo é trocas de casais.
- Não me admiro, mas nunca fomos convidados. – fiquei pensativo e me perdi por um momento na conversa até...
- Sim, a Estela é uma delícia. Aquela realmente adora sexo. Me dá uma canseira. Roger sabe, Roger já transou com ela.
- Roger? Estela? Estela, a Estela? A sua esposa? – perguntou Viktor.
- Claro.
- Kelly, precisamos marcar algo lá em casa. Vamos eu e Drajeana.
- Se a Estela concordar... Roger já é bem vindo, não é Roger?
Roger se limitou a um dar de ombros. Eu estava contendo a minha excitação. Pensei em Antje e na possibilidade de ela aceitar. Era uma mulher muito inteligente, fácil de se conversar. Na verdade, ela tinha uma inteligência de saber o que eu quero falar antes de eu me pronunciar, nem que fosse de forma sutil, mas acertava na maioria das vezes. Ela nunca havia comentado comigo sobre qualquer dessas atividades excêntricas o que significava que também não sabia.
Kelly se lembrou de como começou toda aquela confissão e estendeu o convite feito a Roger a mim. Eu estava sem graça. Era mais tímido do que planejava. Dei a desculpa verdadeira de que era um assunto para discutir a sós com Antje que certamente estava ingênua tanto quanto eu. Kelly deu uma piscadela para mim enquanto como o polegar estendido perguntava se minha genitália dava conta, certamente da mulher dele. Fiquei muito sem graça e de repente me senti voltando no tempo quando conversas daquele tipo eram muito comuns em qualquer rodinha de homens e eu sempre fiquei deslocado por não ver muito sentido. Mas agora, sexo grupal me parece tão certo.
Voltando para casa, coloquei as crianças para dormir sem leitura pois estava ansioso para compartilhar com Antje a minha versão da festinha e saber o que ela achava. Ela estava programando o robô para as tarefas domésticas do dia seguinte.
- Já dormiram, amor?
- Já.
- Tão rápido? Escovaram os dentes?
- Já, amour. Estão até roncando já.
- Hum... E como foi a festa. Gostou? Você ficou bastante tempo lá no clube do Bolinha... Nos sentimos rejeitadas. Eu olhava para vocês e era como se nem existíssemos.
- Claro que não, chèrie. Mas confesso que a conversa estava bem masculinizada. Acho. Talvez não. Você quem dirá.
- Como assim?
- Termine aí de programar.
- Certo. Onde eu estava... ? Ah sim, a grama. Lou, sabe o que devíamos fazer? Fazer uma festinha dessas em nossa casa. Mas infantil, com muitos jogos e gincanas antigas. Seria uma novidade para a criançada que só conhece videogame. E também, não temos sido muito anfitriões, não acha? Seria uma boa colaborarmos também.
- Eu não vejo nada de mau e achei até muito legal a ideia. Tenho várias brincadeiras na mente já. Mas é bom levarmos isso ao conselho de pais antes. Pode haver algum problema que não estamos vendo. Não consigo ver nenhum, mas sabemos como devem ser essas coisas que envolvem resgate da nossa época.
- Eu sei. Quarta agora terá um. Me lembre de levar os relatórios da dislexia da Lara.
- Claro, amour. Escuta, – enlacei a cintura da minha esposa e tentei finalmente introduzir o assunto que eu queria desde quando eu saí da festa.- eu quero dividir algo da festa com você. Eu acho que você não sabe, pois eu só fiquei sabendo hoje.
- Dit moi.
- Aqueles homens são três ex-ministros, você sabe, né?
- Bien sûr.
- Então. São homens muito interessantes da política e cheios de histórias de conspiração política, por isso fiquei tão preso a eles e acabamos formando uma panelinha.
- Perguntou a eles se éramos comunistas?
Era esse tipo de inteligência nela que me derretia.
- Perguntei. Roger, o mais baixinho...
- Ele é maior que você, amor.
- Rs. Não é uma comparação justa para um brasileiro. Um metro e oitenta e dois na minha terra era algo a se respeitar. Mas enfim, o menor dos três, Roger, concordou comigo e disse que isso era irrelevante, pois a História estava morta, o comunismo nunca existiu, a guerra da OPEP, 11 de setembro ou a Primavera Árabe também não. Enfim, não importa se somos comunistas, pois não existem outros sistemas econômicos, o que importa é que somos muito mais inteligentes e elegantes. Nem nossas decisões e previsões são tomadas por nós, usamos computadores para isso. Não faz sentido nos resumir a comunistas ainda mais sem a competição capitalista.
- Mas nós derrubamos o capitalismo. E todas aquelas insanidades econômicas.
-Derrubamos tudo, inclusive o capitalismo. Não temos nem um Estado.
- O Reset é o Estado, amor. Agora somos também anarquistas?
- Mas nós somos o Reset, amour. Os únicos que não fazem parte dele, mas de qualquer forma estamos a serviços deles, são nossas crianças. De qualquer forma, Roger me lembrou que somos uma sociocracia regidos por uma inteligência global computada. Seria uma sociocracia computadorizada. Não pode ser resumido a comunismo. O comunismo, a ausência de classes, foi apenas uma conseqüência dessa organização baseada no humanismo e inteligência.
- Bem definido. Da próxima vez nos chame para a conversa, viu? Foi muito estranha a forma como você se destacaram. Todos os homens da festa lá, cochichando... Anos que eu não via aquilo. Pareciam que discutiam frivolidades antigas como futebol, melhor marca de cerveja ou algo assim.
Antje estava tão curiosa para saber o que eu tinha a dizer quanto eu para revelar, numa simbiose perfeita.
- Falávamos de sexo.
- Ainda assim não era razão para nos excluir.
- Não excluímos vocês. Acho que nos afastamos das crianças. Foi isso. No início falávamos sobre drogas, bebidas e essas coisas se erotizaram. Acho que era o inevitável. Fiquei sabendo de umas revelações surpreendentes e até envolvem você.
- Eu? Não acredito que você expôs nossa intimidade assim.
- Não, claro que não. Nunca. Haveria algum problema?
- Não sei, Lúcio. Não parei para pensar nisso. E não falo sobre sexo com outras pessoas além de você e da ginecologista. Há pouquíssimas mulheres aqui e todas nós sempre ocupadas.
- Eu disse nada sobre a gente. Escute. O pessoal falava de pornografia. Elas não existem mais, mas cogitávamos se as crianças, quando mais velhas, não criariam por... por necessidade mesmo. Entende? Curiosidade, hormônios, sexualidade, sexo, essas coisas que não temos ideia de como serão, só supomos. É até uma pauta interessante para levar à reunião.
- D’accord.
- Daí foi quando eles falaram que todos já tinham participado de um bacanal.
- Não conheço essa palavra.
- C’est un espècie d’orgie où tout le monde...
- Uma orgia?! Orgia?
- Oui. Sim. Um bando de homens e mulheres fazendo sexo grupal. Bizarro isso aqui. Às vezes pensamos estar vivendo uma canonice. Sei lá, tudo aqui é tão certinho. Somos praticamente vegetarianos, magros, alongados, limpos. Me assustei. Mas o Reset teve bom senso de não se intrometer nessa área. Acho que é área mais livre, de maior livre-arbítrio entre nós – sexo. – dei espaço para ela se manifestar.
- Não espere nada de mim agora. Só quero ouvir. Conclua.
- Bem, mais comum do que os bacanais, são as trocas de casais. Um casal vai para a casa do outro e na hora H, no sexo, mudam de parceiros. Kelly, o loiro que estava de camisa cinza, sabe, nos convidou para experimentar, eu e você...
- Certo, Lúcio, querido. Tá muito interessante fiquei até levemente excitada, mas eu preciso me sentar. É muita informação lançada sobre a minha cabeça.
- Amour, sente-se. Sente. Se eu estiver te magoando, me fale.
- Não é isso, jamais pediria para você me poupar de algum conhecimento... Enfim... Continue.
Eu percebi que deveria continuar mesmo. Antje estava interessada, interessada no sentido de desejo.
- Kelly e a esposa dele parecem estar bem acostumados a fazer isso e Kelly nos convidou, sem compromisso. – me ajoelhei de frente para ela e comecei a tocá-la de um jeito familiar que ela já sabia aonde ia levar. Em seus gestos eu que podia lê-la, ela topara.- Seria um jantar a quatro, não mais, eu mesmo não tenho tesão em transar em coletivo. Mas experimentar outras pessoas... ele com você e eu com ela... parece uma experiência e tanto. E não temos tantos tabus, certo? Eu não me importaria que você transasse com outro homem. Na verdade – monitorando os sinais sexuais dela confirmei o quanto aquilo a excitava – a caminho daqui, percebi que isso me excita mais do que o convencional. Já até pensei se não viraria um vício. Mas é só sexo, não? Nos privar desse desejo primitivo só nos adoece a mente, certo?
- Você está apelando, amor. Mas não pare de me tocar assim, mon chou.
- Nunca. Eu nunca vou deixar de te tocar assim, Antje, nem mais quando estivermos velhinhos.
Não vou entrar mais em detalhes do que aconteceu hoje à noite, mas foi dessa forma que eu convenci minha esposa a tornar esse paraíso muito mais interessante. Amanhã, ou depois de amanhã, mandarei um e-mail a Kelly, codificado, claro, como se fosse um simples jantar. Ele mora em outro estado, mas de trem leva dez minutos. Pensando melhor, esperarei uns três dias para enviar esse e-mail. Não quero parecer desesperado e não estou. Apenas muito excitado para experimentar Estela. E receoso demais de perceber que o prazer de Antje com Kelly pode ser mais intenso.
Apesar de não ter sido pai antes do Nódulo, realmente tem sido muito fácil educar os filhos. O papel da família agora está gritantemente definido: regular indivíduos para formá-los cidadãos aptos, elementos importantes na nossa sociedade purificada, como peças de um quebra-cabeça, rodas de uma engrenagem, arquivos de um sistema operacional. Eu e Antje, seguimos à risca as orientações designadas para nossos filhos, que são atualizadas de seis em seis meses, depois de um consulta médica de rotina. E tem dado certo. Cada uma de nossas crianças tem uma metodologia de criação, nem sempre ortodoxa, e educação diferentes e sabemos qual a predisposição patológica e neuropatológica para cada um. Brincam, se sujam, fazem arte, desobedecem, choram, mas são regulados de acordo com a psicologia sugerida pelo programa. A alimentação e atividade física também são pré-determinadas, e seguimos a dieta para cada um. Se não me falha a memória, segunda agora já temos consulta marcada para fazer exames e receber um upgrade do plano. Temos reuniões em centros de associação de pais e filhos, onde discutimos o êxito ou não dos métodos. E nossos relatos e queixas são registrados e encaminhados para nossos pedagogos. Bem, ainda não vi nenhum pai reclamar dos resultados. Claro, que há questionamentos e inseguranças contra algumas práticas nada convencionais, mas no que tange os resultados, apesar de ser muito cedo para avaliar, são satisfatórios e tem agradado pais, professores e a comunidade. Apesar da minha descrição aparentemente fria e calculista demais, há muita harmonia nas nossas relações humanas, pois nós também fomos reformados pelo Reset, resgatamos por ele nossa sensciência. Posso dizer até que há um amor interpessoal.
O sistema de educação é muito mais do qualquer um de nós, adultos, já teve acesso. Para mim então que vim de um país onde o sistema de educação era totalmente insípido, a comparação é colossal. Já nas primeiras séries, lembrando que as crianças mais velhas têm a mesma idade, as crianças têm tido a oportunidade de pensar por si mesmas e aprendem a amar o saber, essa coisa primitiva que foi se perdendo gradualmente ao longo do tempo, em parte por causa das religiões que juravam ter um conhecimento vindo de uma fonte superior, portanto universal e imutável, e ainda por reconhecimento das elites de que conhecimento é poder e para que se hajam elites, o poder deve ser propriedade exclusiva delas mesmas. Com isso, até à minha geração, o antiintelectualismo era cultuado em seus pequenos altares eletrônicos ou nas reuniões das massas. Se tornando cultura, cativou até mesmo as elites que, apesar de todo poder aquisitivo, de pouca capacitação intelectual dispunham. O conhecimento então era comprado como um bem de produção, unicamente. Mas eles não poderiam comprar sabedoria. Sabedoria não se compra, se desenvolve. E era isso que faltava àquele modelo falido de humanidade do Pré-Nódulo. Essa subvalorização do saber foi uma triste adaptação do homem à carceragem de sua liberdade, onde ele perdera mais espaço e direitos no mundo do que qualquer animal. Como conseqüência, sobrevalorizou-se o passe para ir e vir, ver e ser, experimentar e viver – o dinheiro. Todo esse triste subjugamento do indivíduo foi fruto de uma alienação criada por ele mesmo de que uns nasciam para sofrer por merecimento, e isso como conclusão da sua análise primitiva e capenga do porquê do sofrimento humano. E caso o indivíduo rompesse com as correntes dessa ideologia conservadora, para mudar seu cenário de opressão, precisaria gastar muita energia, ou seguir as vias do contrapoder, nomeada de, não importando a sua natureza ou intenção, criminalidade. A criminalidade sempre esteve consubstanciada com a injustiça, como instinto de preservação de espaço do indivíduo, e a única forma de coibi-la era por ameaça exposta à integridade física e moral do criminoso.
Quanto às universidades, elas já estão sendo preparadas e os cursos revisados. Por enquanto só há alguns cursos de especialização para os adultos. Sinto inveja dessa geração e uma nostalgia daquilo que nunca tive que é tudo o que eles têm agora: a segurança de viverem em um mundo feliz. Sem contar a juventude. Mas me conforta que fui um dos responsáveis por tudo que eles têm agora. Esse é o papel biológico de cada animal, não? Deixar um mundo melhor para as próximas gerações. Na escola eles exploram o lado criativo e social deles, aprendem a conviver de forma pacífica e a respeitar as outras crianças, enquanto se preparam para a vida adulta. É uma educação existencialista, de base transdisciplinar, com o amparo da ciência cognitiva, que segue apontando para a Liberdade do ser em ser ele mesmo, sob as rédeas da Segurança, claro. Eu e minha equipe estamos justamente selecionando e filtrando os materiais que serão utilizados em diversas esferas da educação. Muito está sendo reinventado e adaptado.
Sobre o trabalho e a sua divisão, muitas profissões deixaram de existir ou simplesmente estão em letargia, como pastores de igrejas e perito criminal, por exemplo. O padrão estipulado em pré-constituição (pois nossas leis estão ainda em forma de projeto) é de carga horária inversamente ao esforço e estresse, não podendo exceder o máximo de oito horas diárias. Mas, eu, por exemplo, tenho feito muito plantão ultimamente e já estou excedendo o limite de ausência em família. Tempo pessoal e família são muito prezados, o que não é tão fácil de convencer aos nossos cidadãos na prática, pois a maioria de nós ainda é workaholic. Isso parece impregnado em nós como reflexo do trauma de se relacionar com pessoas fixas, inclusive parentes co-sanguíneos. Acho que nossos psicólogos quando se deparam com essa nossa insistência em trabalhar fazem uma anotação mental dizendo : “hum... interessante essa necessidade de fuga do homem de si mesmo, em uma autoanulação quase patológica”.
Acho, não sei, eu nunca fui psicólogo. Eles costumam dizer que você tem três funções separadas e essenciais: cuidar de si mesmo, cuidar da família e cuidar da sociedade. Quanto à retribuição e incentivo, o sistema é único, bem prático e muito simples. As profissões são todas normatizadas com isonomia de um salário fixo (pontos), não importando o caráter do serviço, intelectual, artesanal, artístico ou braçal. Os que regulam a valia dos esforços dos profissionais, fixos ou voluntários, são os fatores carga horária e discriminação de gênero. Então, a forma de se equiparar o esforço de uma profissão é a carga horária e não o salário. A discriminação por gênero se baseia no princípio de uma sociedade equilibrada, onde homens e mulheres têm organismos e estrutura física diferentes, sendo prejudicial para a saúde e integridade física da mulher o esforço físico, bem antes que para o homem. Lembro-me que isso foi insistentemente debatido por um resquício da ideologia feminista radicalista, mas com um pouco de estudo comparativo entre homens e mulheres, visando equilíbrio, e não igualdade, nos papéis e deveres de ambos os sexos na sociedade, essa ideologia perdeu toda a sua razão. Segundo a ciência, não existe igualdade de gênero. Exigir que mulheres tenham o mesmo esforço físico que os homens é prejudicá-las em sua natureza, trazendo problemas físicos e hormonais para a sua saúde. Em alguns tipos de profissões, as mulheres são dispensadas, ou possuem carga horária reduzida. Aliás, um de nossos maiores problemas é a grande escassez de mulheres, pois encontrar mulheres secularistas e racionais no período Pré-Nódulo foi uma grande caça ao tesouro, nos deixando com uma disparidade de uma mulher para cada quatro homens. O que concede a cada uma das mulheres adultas de hoje um poder de voto de peso quádruplo em relação aos dos homens. Sou um dos poucos sortudos que tem a oportunidade de ter uma mulher ao seu lado. Não é exagero, e tampouco soberba, dizer que muitos homens me invejam. Esse conflito sexual no Reset sempre foi muito estranho. A maioria dos homens é solteira por falta de opção. Porém, parecem respeitar as mulheres. Isso causa uma certa tensão.
Os serviços voluntários são designados por recrutamento e atendendo a demanda. Atualmente, o setor que mais exige serviço voluntário é o macro e microambiente que exige apoio tanto nas coletas de lixo doméstico como na despoluição de rios e mares. Não há notas emitidas ou moedas, apenas chips implantados sob a pele que vão debitando pontos de contas particulares em um banco único virtual. Ao se empregar, cada cidadão terá já no primeiro dia do mês direito a cem pontos mensais retidos. Dependendo do seu desempenho e da qualidade do serviço, esse valor é creditado em sua conta virtual, caso tenha pontos negativos por seu desempenho, como faltas e atrasos, estes são computados automaticamente, diminuindo-se o montante inicial. Toda essa contabilidade do contracheque mensal é feita automaticamente por computadores, num sistema burocrático, o mais livre possível do controle humano, ou seja, quase perfeito. Não há o conceito de taxas ou impostos retidos por um Estado. Mas todas as indústrias, instituições, empresas, lojas, e centros de pesquisas são estatais, e tudo que se é produzido nesses locais, de qualquer natureza, é para um único mercado consumidor – a sociedade brasiliense. A produção é feita sob encomenda para evitar desperdícios de esforços e insumos. Quanto ao sistema bancário, não é possível a transferência de pontos, logo, tudo que há em uma conta é do trabalho do titular dela, não havendo o conceito de herança ou transferência de bens. Só há um tipo de venda particular, que é a devolução de um bem comprado ao Estado, recebendo-se em troca pontos bem abaixo do seu valor de compra. Há um sistema de previdência em uma conta separada chamada Conta Premium. Os pontos desviados do salário do empregado para essa conta só poderão ser resgatados na aposentadoria, que tem previsão de ocorrer aos 75 anos. Está fora dos planos do sistema a herança de bens, para se evitar condição de vantagem de alguns indivíduos sobre outros. Quando uma pessoa morre (já tivemos mortes por acidentes e doenças, infelizmente), todos os seus bens materiais voltam para o Estado e seus pontos são anulados, independente de ser casado ou ter filhos. Toda criança tem uma mesada mensal por parte do governo de cinquenta pontos, os chamados Pontos Mirins, que vai direto para a conta dos pais. Essa mesada seguirá até os 18 anos de idade, que é a idade de emancipação civil e só a partir dela poderá se obter um emprego. Roupas, calçados e acessórios são feitos em casa, por cada um dos cidadãos ou famílias, compra-se apenas os tecidos e fibras. Equipamentos eletrônicos também são comprados e podem ser pagos à vista, ou por pagamento parcelado antecipado, ou seja, como não se pode acumular pontos, você pode transferi-los para o fundo de um produto. Quando você completar o valor de comprar armazenado dela, você pode resgatá-lo. É proibido possuir mais de um equipamento eletrônico de mesma função, devendo-se usar um anterior como entrada na compra de outro. Com exceção das bicicletas, todos os transportes são públicos.
A maior parta da alimentação não é capitalizada. Hortas, fazendas e moinhos são comunitários, ou seja, a comunidade local que se organiza para cuidar das tarefas de semeadura, colheita, armazenamento, etc. A pesca é livre, porém controlada. Não se deve matar animal nenhum por esporte e nem para estoque de alimento. Ovos também são livres e seguem o sistema dos pescados, porém, nenhuma ave ou réptil pode ser mantida em cativeiro, ou qualquer tipo de cerceamento. Assim, posso dizer que ovos são literalmente roubados dos ninhos das aves. Não existem granjas. Laticínios e carnes são vendidos e a preços demasiadamente inflacionados. É proibido matar certos tipos de animais, com exceção de quem trabalha no abatedouro, mesmo que para consumo alimentar. É proibido domesticar animais de qualquer espécie e quanto mais utilizá-los como meio de transporte. Muitos cidadãos não têm licença para consumir deliberadamente laticínios por causa da lactose e da caseína. Mais por causa da caseína. O sistema de saúde te proíbe ou te adverte de evitar consumir certos tipos de alimentos de acordo com o seu laudo de intolerância e alergia alimentar. Cidadão que descumpre sua dieta é identificado facilmente e reportado. Medicamentos e drogas sintéticas lícitas têm fabricação e saída controlada. A meta é o consumo mínimo de medicamento, chegando até mesmo a merecer nota de destaque na imprensa.
Quando duas ou mais pessoas se casam, elas têm direito a alugar do Estado um imóvel-familiar. O valor do aluguel é dividido igualmente entre os cônjuges e é debitado mensalmente de seus respectivos salários. Em caso de divórcio, os bens adquiridos por pessoa são separados, e o imóvel é devolvido ao Estado, podendo-se as partes refazer um novo contrato de aluguel, sobre outro imóvel ou não. Não existem propriedades privadas. Também o Estado é único, só havendo então uma única carta-magna, regulamentada pelo Tark, claro.
Com isso acabo de concluir, sem intenção, que somos os verdadeiros comunistas. É mesmo a primeira vez que essa definição me vem à cabeça: comunistas... Eu nunca fui simpatizante com os modelos comunistas que tínhamos no Pré-Nódulo, não pela ausência de classes, claro que não, mas pelos regimes totalitaristas. Mas me veio essa epifania nunca antes dividida com nenhum membro do Reset. Agimos de uma forma diferente dos ditadores da História, sem aviso, sem terrorismo anunciado, mas...
Enfim, eu acho que não sou a melhor pessoa para nos avaliarmos. É preferível não sermos avaliados. Também, cabe a nós somente autoavaliação ou nada. Pois a geração posterior desconhece nossa história, e é de nosso planejamento que nunca desconfiem. Talvez daqui a cem anos ou mais, quando se interessarem por arqueologia... Será que alguém mais já pensou nessa falha? Os corpos, ossos, materiais genéticos estão sendo destruídos, destruídos não, convertidos em energia. Hoje temos excesso de energia em estoque.. O petróleo é totalmente e preferivelmente dispensável. Do pouco que sei, cem quilos de antimatéria é capaz de gerar tanta força quanto a extinta hidrelétrica de Itaipu (Brasil) trabalhando sem parar por 60 anos. E essa quantidade de antimatéria é equivalente à matéria de dois defuntos, em média. Imagine setes bilhões deles. Gerações e gerações de energia. Como resultado disso, não é por sonhar alto demais que nossos físicos muito falam em viagens espaciais daqui a alguns poucos anos, estando somente a aprimorar as espaço naves para suportarem esse contingente picoestelar de energia. Mas com essa quantidade de energia, viajar até marte, ou para fora do sistema solar, implicaria em bilhetes de ida e volta. E mais, viver em locais isolados do sol seria, apesar de altamente insano, possível. Por ora, estamos muito excitados e ansiosos pelo aperfeiçoamento dos foguetes e ônibus espaciais. Eles estão pelo menos.
Se sou uma pessoa feliz aqui? Bem, pra eu me qualificar como feliz, eu deveria conhecer as pessoas mais tristes que eu. Talvez em relação ao Lúcio do Pré-Nódulo sim. Mas ele em breve já não existirá mais assim como toda essa História incerta que estou jogando agora mesmo dentro do incinerador. E todos sabemos que só existe aquilo que conhecemos. Ao menos, foi isso que alguma pessoa um dia me disse.
Hoje aconteceu uma coisa bizarra. Alguns homens e mulheres foram indiciados por pornografia cartoonista. Viktor e Kelly foram um deles. É muito estranho isso, esse conservadorismo do Reset. E tudo eles falam que é decisão do Tark. Achei um estresse desnecessário. Semana que vem haverá uma assembleia para discutir isso.
Estive muito sem tempo de escrever. Tenho me dividido entre o trabalho na biblioteca, e nas escolas como tutor comissionado. É bem diferente ser professor no Reset, principalmente porque as escolas são diferentes e há muito material didático virtual. Não há aulas em salas fechadas e um quadro. Há conteúdo programático, prazos e materiais didáticos personalizados. As crianças são autodidatas. E quem tem responsabilidade de alfabetizá-las são os pais. E nossas aulas são em maioria ao ar livre, com laboratórios naturais e desenvolvimento artístico, só que nos fins de semana, justamente para aproveitar nossos tempos livres.. Nós tutores então cumprimos mais o papel de orientadores, condutores. Só que isso demanda muita energia e tempo dos adultos e acaba sobrando para os que têm o trabalho considerado menos urgente de dedicação exclusiva como o meu.
Alguns mais inconformados com essa divisão de tarefas questionam por que não automatizamos o ensino com robôs, só que o Tark desincentivou fortemente justificando que a interação adultos-crianças era a base do processo cognitivo avançado dos seres humanos. O Tark tem sempre seus dados e justificativas baseados em zilhões de estudos dos quais ele mesmo avalia a credibilidade. Então, todas as suas análises e avaliações de um problema podem ser acessadas numa linguagem pedante e exaustiva para uma pessoa que não é da área. E como temos poucos cientistas e os poucos cientistas que temos são responsáveis por manter a base de dados do Tark atualizada, muitos de nós só nos sentimos intimidados demais com o argumento de autoridade que é o próprio programa em si.
Kelly e Viktor foram julgados semana passada, junto com mais outras pessoas. Pornografia é contravenção, inclusive ilustrada. O próprio Tark elabora o discurso acusatório da promotoria e ele mesmo dá o veredicto e a sentença. Não existe, no entanto, procuradoria. Logo, são os indiciados e os réus que ficam responsáveis pela sua própria defesa, podendo pedir prazo de dois dias para estudar os autos, revisar a lei e elaborar a defesa. Mas, francamente, esse segundo papel é simbólico na prática. Dos poucos casos de julgamento, nenhum até hoje executou uma defesa satisfatória, ou seja, que provasse contraditoriedade ou excessos nas acusações do Tark. Sendo ele também responsável pelo planejamento da coleta de provas materiais.
O julgamento durou desnecessários dez minutos. Acreditem. Dez minutos. Viktor e Kelly saíram abalados.
- Por isso nem perdi meu precioso tempo elaborando defesa nenhuma.
- Coisa de louco isso aqui. Ser julgados por um desenho artístico!
- Qual foi o veredicto? - eu perguntei.
- Apologia à ideologia de submissão de mulheres, vulgo misoginia, e objetificação sexual de mulheres sob contexto e histórico de machismo.
- Nossa, tem certeza de que foram ditas exatamente essas coisas?
- Sim, tenho boa memória.
- O Tark é muito coerente..
- O Tark é a nova bíblia, isso sim. De saco cheio desse programa, desse país que nem é um país pois não existem outros. De tudo.
- Foi surreal, Lúcio. Teve um momento em que Viktor alegou que havia nada de ofensivo e misógino, que era pura arte, e o Tark perguntou se ele se ofenderia se algo semelhante fosse feito com a imagem dele e ele respondeu que não.
- Ah, nem conte isso, por favor.
- Não, conte. E então?
- O Tark imediatamente fez uma coletânea da imagem de Viktor em várias posições e expressões esdrúxulas. Vários tubos entrando nele e ele fazendo cara de dor e... prazer. Essa parte foi engraçada.
- Teve nada de engraçado aquilo. Aquilo sim foi ofensivo. Nenhuma das modelos se pareciam com alguma mulher de Brasilis.
- E qual foi a sentença?
- Cara, nem fale. Eu estou puto.
- Limpar as casas das pessoas por dois meses.
- Isso. Cara…
- Nossa! Tipo empregados? Ou faxineiros?
- Qual a diferença, cara?
- O tempo, né? Faxina você faz, acabou, vai embora.
- Ah, então, essa aí mesmo.
- Mas eu não, eu vou embora daqui.
- Como? Você e Drajeana?
- Sim. Cansei desta merda. Ela poderá vir comigo.
- E as crianças?
- Sim, com as crianças!
- Não, Viktor, esquece isso... - alertou Kelly fazendo o papel de mais coerente dentre os dois apesar da revolta.
- Esquece o quê?
- Protocolo Ômega.
- O que é isso?
Eu já tinha ouvido falar desse protocolo, mas sempre de forma evasiva, sem nenhuma oficialidade. Não sabia dizer se era real ou excesso de imaginação entre os cidadãos mais conspirativos.
Kelly interrompeu nossa volta pra casa e nos fechou quase em um círculo.
- Protocolo Ômega, rapazes. - Ele espia por um momento para ver se alguém está olhando e volta a cochichar. - Existe um tipo de mecanismo inativo chamado Protocolo Ômega. Quero dizer, nas nossas cabeças. Aqui e aqui. - Ele apontou para o local onde ficava nossas pequenas cicatrizes, um pouco acima da nuca.
- Eu já ouvi falar também e não foi por Kelly. Foi numa festinha lá na biblioteca, na verdade.
- Então, esse protocolo é real. Parece que o chip tem uma função de nos matar quando necessário.
- Essa merda aqui? Cara, eu sabia! Malditos! Malditos! Eu sabia! Estamos todos fodidos, controlados!
- Isso sempre soubemos, né?
- Mas como sabemos que não é um boato. Você sabe, boatos facilmente acontecem e se propagam como verdades. Geralmente os mais improváveis.
- Pois aí que está. Vocês se lembram que perdemos alguns membros durante o Nódulo?
- Se lembro, eu perdi uma namoradinha minha.
- Quem, Viktor?
- Uma japonesa, linda, um feitiço na cama. Ela era namorada oficial de um parceiro meu, o Codey.
- Codey?
- Sim.
- Um irlandês, todo bucólico?
- Sim, o Codey! Você também o conheceu? Que figura… Eu preciso procurar por ele. Chegamos a trabalhar juntos naquela missão de instalar as bombas virais. Na verdade, foi lá que nos conhecemos. Depois nunca mais o vi. Mas acabei ficando com a namorada dele, durante a missão. E também nunca mais a vi. E pelo que eu soube ela morreu na última etapa.
- Sinto muito.
- Eu também.
- Só que eu conheci esse cara também. Conheci ele em Liechtenstein, na primeira reunião que tive no Reset.
- No castelo onde cuidamos das crianças?
- Isso. Vocês estavam lá?
- Não, cara, eu desisti. Preferi ir pro outro campo de batalha mesmo e eu escolhi bem.
- Nem fale. Tive pesadelos com piscina de bosta verde por meses.
Eu disse por ser verdade, mas eles riram, e me senti momentaneamente bem por quebrar a tensão. Só que eu ainda queria saber mais sobre o protocolo. E Codey. E sua namorada.
- Codey também morreu, Viktor.
- Sério? Você soube?
Eu fiquei bem abalado, mas aquela era uma notícia que eu mesmo estive adiando em receber durante esses anos.
- Sim. Ele estava dentre os mortos. Você não leu a lista?
- Não, eu não quis ler, eu cheguei arrasado de lá. Perdi uma amiga. Antje estava muito mal. Levamos dois meses para nos recuperar, mas só por lavagem cerebral mesmo. Tanto que se eu tento pensar nessa fase, meu cérebro bloqueia. Não é, Kelly?
- Muito eficiente o tratamento, ainda bem.
- Mas Codey estava dentre os mortos. Quisemos fazer um memorial, colocar estátuas de heróis pelos parques aqui, certo? Daí, no final a maioria achou que aquilo seria uma lembrança daquilo que queriam esquecer e tal. Então deixamos tudo no passado mesmo.
- Como ele morreu?
- Bomba. Alguém contra-atacou com uma bomba.
- Não sei, cara. A Asuki, Suky, como ela gostava de ser chamada, morreu também e provavelmente eles estavam juntos.
- Talvez tenha sido suicídio.
- Não, não. Ela não era dessas mulheres de reduzir a vida por um homem. Ela tinha vários, como a maioria aqui, né? Nascemos homens na época errada.
- Então, rapazes. Sinto informar-lhes, mas nem seu amigo Codey e nem sua amiga Suky morreram por bombas ou qualquer outro acidente. Foi pelo Protocolo Ômega. Provavelmente eles vacilaram na missão, sei lá, e só… puff… apagaram em um clique.
- Quem te disse isso?
- Algumas pessoas foram testemunhas…
- Safados… Eles nunca contaram isso para a gente.
- Na verdade, dizem que sim, em meio àquelas palestras longas e chatas. Eu dormi em algumas partes, após conferir que muita gente já dormia também.
- Estamos fodidos.
- Sim. Por isso eu desaconselho tentar qualquer rebelião, ainda mais por causa de uns desenhos bobos. Dizem que se algum membro tentar fugir daqui para viver uma vida reclusa, fora da civilização, morre sem aviso já lá fora.
- Mas alguém ativa esse protocolo. Alguém tem privilégios aqui para tomar essas decisões sem nos consultar. Não somos uma democracia, hein?
- Também imaginei isso. Mas parece que o chip mesmo detecta essa intenção de fuga e é acionado sozinho.
- Então isso é verdade e não é novidade?
- Não, muitos sabem. Outros estavam mesmo dormindo. Só que dizem que o protocolo só é acionado em caso de perigo ao nosso projeto, e que essas pessoas por terem desistido estavam expondo todos nós ao perigo.
- Muito estranho já que o próprio Reset alega que só fomos escolhidos porque nos manteríamos fieis ao projeto até o fim. Mais uma evidência de que o Tark não funciona tanto quanto diz.
- Margem de cinco por cento de erro.
- Sim, claro, muito conveniente. Esses seriam os cinco por cento então.
- Mas quem programa e reprograma o Tark? Quem é o Reset? Não somos nós mesmos?
- Eu não sou chefe de nada. Se eu fosse chefe, eu estaria lá dentro daquela torre ali, programando e reprogramando aquela bosta de computador fingindo que ele está no comando para criar leis absurdas baseadas no meu próprio ideal de mundo perfeito. Eu sou lacaio aqui. E isso está mais concreto agora com essa punição. Daqui a pouco seremos escravizados por flatulência virar crime.
Prosseguimos andando por um tempo, pois eu tinha hora pra chegar na biblioteca para compensar minhas horas perdidas vindo buscar meus dois amigos. Antje já tinha me enviado mensagem dizendo que estava indo buscar as crianças no parque. Nossos filhos ficavam sozinhos nas praças e parques, iam e vinham, com segurança, sem perigo de atropelamento, sequestro, ou qualquer outro efeito colateral da violência. Apesar de nem sempre concordar com o Tark, eu tenho que admitir que o sistema funciona e que eu particularmente não tinha do que reclamar. Nunca curti Hentai e, francamente, fazia todo sentido aquele lance de objetificação, afinal, em nenhuma das ilustrações as mulheres pareciam estar no comando de seus corpos. Muitas estavam amarradas e vulnerabilizadas, enquanto todo tipo de coisas em formato cilíndrico, como braços de polvo, por exemplo, invadiam seus orifícios. Kelly havia também contado que
- Talvez seja hora de aprendermos a programar a nível avançado. - sugeriu Kelly.
- Eu não sei programar nem em nível básico. Aprendi o básico na universidade, lá no Brasil, mas até hoje eu só tenho feito operar o que já está pronto.
- Esquece isso, Kelly. Eu entendo um pouco de segurança da informação, e posso te afirmar que esta é toda a base do Reset, mas ele está à frente de nós. Eles têm o próprio sistema operacional deles. E por isso defendo que há uma elite aqui dominando tudo, com privilégios, pois o sistema operacional deles não só é novo e exclusivo, é avançado demais. É como se tentássemos fazer crescer plantas terrestres num planeta onde a atmosfera só seja composta por gás metano. Você pode abrir seu painel de interação em casa e tentar acessar o processador e a placa mãe. Eu já fiz isso.
- E aí?
- Cara, aquilo deu um nó na minha cabeça. Eu não levei para meu trabalho para fazer análise e nem nada porque não posso ficar sem computador em casa, tudo lá é automatizado. Eu teria que alterar toda a infraestrutura, daria uma trabalheira. Mas fiquei dias com a cara fechada por entender nada.
- Por quê?
- Porque são dois fios de nylon e presos em duas placas de metal enferrujado se reconectando com um laço. Não é nem um nó, é um laço.
Ficamos parados por um tempo tentando absorver o absurdo dessa informação antes de decidirmos parar de tentar lutar contra o sistema e seguirmos para as nossas vidas seguras. E pacíficas.
Hoje levamos as crianças ao médico, novamente. Há duas semanas, Luq foi visto beijando um menino e queríamos orientações psicológicas de como proceder com a sexualidade dos nossos filhos. Ele só tem sete anos e isso assusta. Tanto nós quantos os pais do outro menino, que são gays, nos reunimos para saber como proceder. Os dois se dizem apaixonados. Isso é assustador. Não pela homossexualidade, claro, eu não sou homofóbico, muitos dos nossos amigos são gays. Basicamente, “casais” heterossexuais são minoria pois as mulheres são minorias e acabam se relacionando com vários homens. Já as meninas são maioria. Sabemos que isso vai mexer com a cabeça de nossos meninos, pois podem se sentir acuados sendo minoria.
Talvez Luq só esteja confuso. Ou talvez estejamos transformando nossos filhos em gays. Sei lá. Uma ideia que passa na minha cabeça, mas não tenho coragem de dividir com ninguém. As meninas não são como as da do Pré-Nódulo. Confiamos no Tark para definir nossa pedagogia e ele recomendou fortemente que não impuséssemos nada. Não montamos os brinquedos, eles montam. Não damos bonecas para nenhum dos dois. Eles fazem os bonecos deles e interessante que eles gostam de desenhar os bonecos com pênis e vagina, para identificar como boneco ou boneca. Também usam as mesmas roupas, inclusive as íntimas. Eu discordo disso, mas acabo parecendo conservador. Acho que de qualquer forma estamos impondo que todos sejam iguais, sigam um padrão. Estamos acabando com a diversidade que julgo necessária. Eu não sei explicar melhor, mas tenho discutido isso com Kelly e Viktor que também são pais. Eles concordam comigo.
Já Lara foi diagnosticada com autismo de alta funcionalidade. Nada grave, mas isso afeta a interação dela com outras crianças pois ela tem tendência a ser bastante ríspida por excesso de franqueza. Descobrimos que por isso também ela se recusava a usar roupas, pois os tecidos a incomodavam. Faz uma semana que iniciamos o tratamento com betabloqueadores e antidepressivos tricíclicos. Eu percebi melhoras significativas, mas Antje está inconformada com a medicação pois vê isso como uma “patologização desnecessária e limitante”. Lara tem lido a respeito e parece inconformada com o diagnóstico também, o que desconfio que seja por influência da mãe.
-Eu não consigo classificar minha personalidade como um problema, pai.
- Não é um problema, doudou, apenas necessita de cuidados especiais.
- “Cuidados especiais” me soa como um eufemismo para “resolução de um problema”.
Como explicar a uma criança que só a forma como ela se expressa já não é normal?
Não quero parecer um pai desnaturado, mas me senti aliviado com o diagnóstico de Lino, só alguns linfomas em estágio inicial. Nada que uma protonterapia não resolva
Eu não parei de escrever, perdi o meu último bloco e algumas páginas, provavelmente na minha última missão numa usina na Coreia do Norte. Eu não tenho permissão para voltar lá e averiguar. Então só sobraram as traduções, mas nem tudo que escrevi deu tempo de traduzir, ou seja, há uma lacuna de páginas até aqui. As traduções estão uma porcaria então eu lamento ter perdido meus manuscritos em português.
Estou ficando velho, porém mais vivo. Você só nasce quando toma consciência de si mesmo e escrever tem me ajudado nisso. Também, se não fosse pelos meus cabelos grisalhos, que encantam minha filha, pois ela nunca tinha visto um velhinho de perto, você diria que desde que escrevo, passaram-se cinco anos. O nosso processo de envelhecimento está bem lento. Mas isso tudo eu já tinha registrado antes e se perdeu.
Agora estou novamente em operação na antiga América, na parte norte, e essa região ainda é um cemitério continental, com muitos, muitos esqueletos ainda devido ao clima gelado. Estou aqui então para coletar cadáveres e transformá-los em adubos e fontes de energia. Então, estou aqui fazendo o papel temporário de um over.
A parte sul e central pode-se dizer hoje limpa e quase habitável. Entretanto, ainda não temos necessidade de ir para lá o que a manterá como uma selva que certamente encobrirá as cidades e toda a urbanização. Será irônico aqueles arranha-céus brotando do alto de uma floresta. A Eurásia está também livre, ou seja, desossada, e limpa. A robótica agilizou com eficiência nosso trabalho de despoluição e limpeza de vestígios, só sobrando os entulhos que já estão sendo decorados pela relva verde e pelas flores.
Nossa população aumentou sim, mais bebês nasceram, só que numa taxa muito baixa, o que gerará um lapso preocupante entre as gerações. Porém, apesar de novos casamentos, computados ou não, nossas famílias continuam basicamente as mesmas pois os imaculados estão ainda na adolescência, com doze anos, no máximo, e longe de iniciarem suas próprias famílias, apesar das inevitáveis e inocentes paixonites.
Eles são bem diferentes dos nossos adolescentes do Pré-Nódulo. Eu não saberia explicar, mas vou citar as diferenças. Aqui em Brasilis os jovens são bem despudorados. Nas praias todos ficamos nus, e apesar de algumas meninas já estarem na puberdade, elas não usam sutiã, e continuam com os seios de fora. É desconcertante, pois eu ainda sou homem pré-nodal e tenho que lutar contra meus impulsos. Difícil admitir, mas é a verdade. E costumam manter os cabelos raspados ou curtos. Se não fosse pelos seios, nem dava pra saber quem é menino ou menina. Os seios desnudos são os marcadores de sexo aqui.
Eles também têm a própria gíria deles e um gosto musical irritante. Mas adoram dançar e dançam muito bem. Algo semelhante ao break do tempo pré-nodal. A vestimenta aqui principal é saia e shorts, bem folgados. Não há diferença entre roupas de meninos e meninas. Só entre as mulheres adultas e nós. Mas sinto que para eles tudo isso é considerado brega e coisa de velhos. É fácil vê-los fazendo piada sobre a gente. O que é um tanto irritante.
- E você está mesmo ficando um velho, ranzinza, ultimamente. - Antje me disse um pouco antes de eu partir.
- Se ficar preocupado com o futuro da humanidade é ser ranzinza, então, esse sou eu mesmo.
- Que preocupado com o futuro, Lou. A única preocupação aqui é o passado e esse passado ainda está em nós. Quanto mais a gente vai evoluindo aqui, mas eu entendo porque o termo Nódulo. Pare de tentar afrouxar esse nó pra deixar o presente mais com a cara do seu passado. Você age como um nostálgico.
- Eu, nostálgico? Que injusto você dizer isso. Cada dia que acordo me sinto realmente vivo.
- Viva até uma planta se sente. Essa nunca foi a questão. O conceito de vida para os seres humanos, em especial para os homens, é estar no controle. E é disso que você sente falta. Você só reclama do Tark. O Tark é a coisa mais democrática que temos pois se formos decidir tudo na base das nossas perspectivas, quem vence e por quê? Porque é o mais racional? Agora me diz, quem é mais racional, você ou o Tark? Você ou seu robô do qual você nem consegue vencer no xadrez?
- Ele é uma calculadora, por favor!
- Luq vira e mexe vence dele, por favor! Eu já venci dele. Ele é uma calculadora mas é o somatório de todos nós, só que filtrado e só deixando a parte racional e segura passar. Não se trata de serem melhores que nós, eles são nós. Unidos, refinados e somatizados. Se não fosse por você, o sistema não funcionaria, mas só a sua parte racional é coletada. Quando você se une aos seus coleguinhas para questionar por que o Tark não permite caça por esporte ou que montemos em cavalos, ou por que não pode congelar pescado, você está sendo egocêntrico pois está achando que sabe mais do que todos juntos. Um Lúcio vale mais do que todos nós.
- Nossa, você deturpa tudo. Sem vontade de discutir com você.
- Seu irracionalismo te cega.
- Estamos nos estressando desnecessariamente. E por causa de um computador. Um computador avançado, verdade, mas que erra cinco por cento das vezes! Pense naquela coisa que vocês tomavam pra não engravidar, imagine ela com cinco por cento de erro.
- A pílula?
- Isso.
Antje soltou aquele velho suspiro de impaciência que, atritos à parte, me mantinha apaixonado. Discutir com ela era excitante. Principalmente quando ela parava de se abster de críticas apenas para eu não me sentir humilhado.
- Lúcio, agora eu vou ser metalinguística com você. Dê uma pausa nos seus hobbies, nos seus encontros com seus amigos estagnados e abra um livro de estatística e entenda a teoria dos erros. Daí, só depois disso, de podermos falar a mesma língua, estarmos alinhados nos conceitos, a gente discute os problemas do Tark. Pois padecer de falhas, ele mesmo sabe que padece, por isso ele trabalha com regressão linear, pois os erros estão nos próprios dados. São erros sistemáticos, observacionais. E quem faz as observações são os próprios humanos.
- Tudo bem, Antje, eu não lembro quase nada de Estatística porque fiz faculdade há não sei quantos séculos atrás, logo não posso questionar o Deus de vocês. Tá bom!
- Eu disse que estou sendo metalinguística, porque estou. O Tark não erra porque não fornece previsões deterministas. Ele erraria caso sua margem de erro limite se provasse ser maior do que o que ele admite. E tampouco suas previsões se aplicam a resultados pontuais. Então seria necessário falarmos em acurácia, não precisão. Pois, veja bem, o Tark nos uniu, oitenta e um por cento de boa combinação, mas ele nunca disse que seria perfeito pois somos humanos, não robôs. Mas você diria que foge dos oitenta e um porcentos, mesmo se terminarmos hoje? Daí entra também a teoria do caos que recomendo você estudar também. Você trabalha numa biblioteca, deveria amar mais livros, por favor.
- S…
- Agora o meu ponto chave, o Tark padece de falhas devido aos seus erros sistemáticos que são observacionais e esses observadores somos nós. Só que o Tark é um somatório de todos nós, nos otimizando para um bem coletivo enquanto existem pessoas que estão mais preocupadas com formas mais automatizadas de dar uma gozada inútil do que abrir um livro de estatísticas ou computação, mas insiste em querer criticar tudo que conseguimos alcançar porque não está confortável demais para seu capricho. Vou para o trabalho. Quando as crianças acordarem, leve elas para a casa de Wagner e Jean, eles vão levar Evita e as crianças para esquiar. E faça uma boa viagem.
Dessa vez ficarei mais tempo aqui, oito meses, e não me incomoda muito esse isolamento, estou bem aqui. Não tenho muito tempo para escrever, mas privacidade tenho de sobra. Diferente lá na minha casa. Por isso, eu estou curtindo essa vida de ermitão. Trouxe os nossos robôs para me ajudar, Tijolo e Careca, grandes parceiros e bem inteligentes. Tenho aqui meu celular onde posso projetar o holograma da minha família quando estamos conectados. Isso ilude e diminui mais a saudade causando a ilusão de que eles estão aqui nessa selva urbanizada. E eu lá com eles, jantando, jogando, ajudando nos estudos, dando suporte à Antje.
Eles sabem que estou em outro continente, mas não se conformam em não poder me visitar de avião. Eles estão mais porquês e mais difíceis de serem iludidos, por isso cada cidadão tem alternado em missões mais longas para ajudar a limpar o resto do mundo, rondando e fiscalizando o trabalho de nossos robôs.
Nossa equipe de cem homens está bem espalhada por aqui, e estou isolado nessa área, fazendo basicamente o mesmo trabalho que eles que é coletar. De qualquer forma, sinto-me melhor aqui principalmente porque estou matando a saudade de algumas frutas e especiarias, da paisagem ímpar que me traz uma certa espiritualidade, um sentido maior nessa vida de observador, apreciador. Essa é a diferença entre nós e os animais: sabemos dar um sentido aos fenômenos naturais, mesmo que fantasiando demais sobre eles. Sabemos apreciar e isso causa curiosidade, o que nos leva ao vício de descobrir.
E por isso temos ido tão longe. Hoje, viagens espaciais são o que há de mais excitante, mas é acessível a todos. Erradicamos a maioria de nossas doenças , aprendemos a lidar com nossos microorganismos patógenos enfrentando-os com nanorobôs, nanoorganismos artificiais. Pois é isso que somos nesse cosmo, seres artificiais. Mas somos fruto da natureza, logo, todos os nossos artifícios são parte dela. É o natural, é como as coisas tinham que ser e foram.
Quando eu sair daqui, em três semanas, voltarei para a minha família e um mês depois será a vez de Antje vir para cá, ficando três meses também. Mas nesses sete meses na América do Norte, muita coisa interessante e elucidativa aconteceram.
Primeiro, fiz as pazes com Antje, após eu ter meu ego injuriado com umas verdades sobre, e pedi a ela sugestões de livros. Ao que ela me disse que se eu não fosse tão atrasado, usaria o próprio Tark para me sugerir material didático personalizado para entender o que eu quisesse. E assim fiz. Então, na própria estação de incineramento, fui colocando em dia meus estudos. Meus filhos já entendiam a base daquilo que eu estava estudando, e mesmo tendo feito mestrado, e planejando seguir carreira no magistério, eu estava estagnado, enquanto a própria Antje tinha o hábito de se manter atualizada.
Então, após ter que lidar com alguns problemas técnicos de vazamento de gás e uma ameaça de explosão, que me fez lamentar profundamente minha falta de autonomia para lidar com o problema, eu liguei para o meu parceiro de missão, que estava revezando comigo na busca de corpos. O método era simples, recolhíamos os corpos e objetos num avião, levámos para o sul, na Califórnia, e despejávamos osmesmos lá para se decomporem ao ar livre, sob o sol. Eu estava na Califórnia, e enquanto meu parceiro não chegava, fui recolhíamos os ossos do lote anterior para trazer para a estação de incineração e aproveitar o cálcio.
Mandei uma mensagem para a estação mais próxima com um pedido de SOS. Um colega chamado Abdhule me atendeu e se prontificou a enviar alguém. Eu estava em pânico e implorei urgência. Meu parceiro de missão estava mais próximo do Alasca, ou seja, bem distante de mim.
- Você já desligou a válvula de abastecimento?
- Oi? Não. Abduhule te enviou?
- Você tem a chave da ala 2?
- Sim, claro. Só um momento. Aqui.
- Eu sou Seiji
-Japonês?
- Sim.
- Prazer, Seiji.
- Prazer, eu já volto.
Seiji desligou a válvula de abastecimento e abriu todas as portas e janelas, inclusive as do teto.
- São procedimentos básicos, Lúcio. Onde está seu companheiro?
- A caminho do Alasca, ou retornando, não me lembro bem e faz horas que nos falamos, desculpe.
- Não era para você cuidar disso sozinho. Não sem treinamento.
- Estamos com pressa, e sem pessoal. Mesmo fazendo plantões não estamos dando conta.
- Venha comigo que vou te ensinar algumas coisas. Não posso me demorar muito aqui.
- Você estava em Liechtenstein, no meu primeiro dia, acho. Não, com certeza era você..
- Sim. Estava. Você é brasileiro, certo?
- Sou.
- Casado?
- Sim. E tenho três filhos.
- Que bom, muito bom.
- E você?
- Não, não, sem tempo para crianças.
- Entendo. E o que você faz?
- Eu trabalho na equipe de programação do Tark.
De repente meu olhar mudou. Eu me senti olhando para um popstar. Mas ele era tão simples, humilde e mirrado.
- Sério? Que coincidência.
- Por quê?
- Porque eu estou justamente tentando entender como funciona o Tark.
- Você é bibliotecário, certo?
- Sim.
- Que interessante. Seu trabalho simplesmente é a base do Reset.
- Você acha?
- Eu não preciso achar É um fato. Você O que dá continuidade às culturas é a História e a sua equipe é quem filtra a História, ou seja, purifica a cultura. Decide o que vai passar pelo nó ou vai ficar retido no passado.
- Concordo. Mas o seu também é impressionante.
- Por que acha?
- Porque é o Tark!
- Mas eu só faço uploads na plataforma do Tark. Não faço mais nada.
- Mas você programa ele.
- Os dados não vêm de mim, vêm de todos os cientistas e profissionais de pesquisa. Eu realmente só subo os arquivos.
- Mas quem filtra o que vai subir ou não na plataforma?
- Dificilmente eu preciso filtrar algo pois o que sai dos laboratórios, das escolas e universidades já é filtrado. Mas quem avalia a qualidade, vamos dizer assim, dos estudos e suas conclusões é o Tark.
- Então você e sua equipe só atualiza a base com dados já prontos.
- Exatamente.
- Nada de programação?
- A versão dele ainda não precisou nem de atualização. Então eu nunca precisei programá-lo.
Fiquei calado tentando fazer as conexões do que significavam aquelas informações.
- Mas você é da área de computação, certo?
- Sou engenheiro.
- Foi o que imaginei.
- Que tipo de material é usado nos processadores?
- Como assim, Lúcio?
- É que um amigo meu uma vez quebrou sem querer um painel residencial e ele viu que no processador só havia um fio de nylon amarrado.
- Ah, sim. Com um nó?
- Isso.
- O são nanofibras óticas, Lúcio. Por isso nossos processadores são tão eficientes, porque os caminhos óticos são bem mais curtos, o que aumenta a frequência dos pulsos. Recomendo não tocarem pois qualquer nó danifica o material e impede os pulsos de transitarem.
- Foi mesmo um acidente.
- Entendo.
- Seiji, desculpe se a pergunta só demonstra que entendi nada do que você disse, mas qualquer um pode trabalhar operando o Tark, então?
- Não foi uma pergunta idiota. Mas tecnicamente sim, qualquer um.
- E na prática.
- Na prática, é preferencial que pessoal da área de TI ou computação trabalhem nessa área.
- Achei justo.
- Fico feliz em tirar suas dúvidas, Lúcio, mas preciso ir agora. Faça o seguinte, vá nos visitar algum dia desses. É um trabalho chato, mas vendo dá pra entender melhor.
Faz tempo que não escrevo. Tem me faltado tempo. As crianças estão com quatorze anos e posso dizer que eles são bem diferentes de qualquer geração do passado. Alguns casamentos foram desfeitos e outros novos surgiram. O meu vai bem.
Vou fazer um breve resumo do que tem acontecido de modo geral mais relevante.
As crianças estão num projeto de reflorestamento das regiões estéreis da África. Eles estudam formas de enriquecer o solo desértico e formação de chuvas na região. Não estudam só a teoria mas têm o planeta como seu próprio laboratório, fora os simuladores virtuais. Dessa forma, aprendem a fazer ciência e esta para de ser apenas um apático sistema de crenças.
Meu filho Luq não está no projeto de reflorestamento dos desertos, mas trabalha há dois anos no aperfeiçoamento biotecnológico de decomposição de um dos estorvos ambientais da Era do Petróleo, o plástico. Basicamente ele e alguns outros estudantes vão testando condições favoráveis para a ação de bactérias aeróbias sobre esses materiais. Não caberia descrever aqui o meu orgulho não só como pai, mas como testemunha do quanto eu fui inapto em fazer algo assim na idade dele.
Lara e Lino preferiram um projeto com animais em extinção, basicamente eles acompanham os animais nos cativeiros, ajudam a alimentá-los e ficam maravilhados com cada filhote que consegue se desenvolver. Sempre chegam entusiasmados com histórias em casa.
Eu e Antje estamos bem, em todos os aspectos, acredito. Viktor e Drageana se separaram. Ele e Roger andam sumidos. Kelly e Estela continuam os mais íntimos da gente, de muitas maneiras.
Definitivamente, ser feliz nesse planeta nunca foi tão obrigatório. Respeitar o direito do próximo de ser tão feliz quanto você sempre foi simples, mas a estupidez de nossos antepassados sempre foi uma trava no cérebro. Até Tijolo e Careca, que são menos inteligentes que um mosquito, sabem da importância do respeito e solidariedade.
Já estamos no ano 16 P.N (post la nodo). Finalmente, nossas crianças vão para a faculdade e estão com 16 anos. Não há veteranos, não há trotes, eles são os primeiros a frequentar um curso de graduação. Mas não estão totalmente sós. Há anos que os cursos quaternários foram reativados. Há mestrandos e doutorandos, pesquisando e se renovando constantemente. Há também cursos de especialização e oficinas de arte.
Há apenas quatro universidades, logo, os jovens pela primeira vez vão viver a experiência de se distanciarem de suas famílias por um longo período, sem acompanhamento, sem a supervisão de um adulto. Mas os transportes terrestres e aéreos estão muito avançados e práticos, logo, não se trata de ter que dormir fora, em alojamentos. Continuarão a voltar para as nossas asas. E, daqui a dois anos, dependendo da carga horária de seus cursos, poderão ingressar no sistema de trabalho. Por enquanto, é vetado exercerem qualquer atividade remunerada, podendo, porém, contribuírem em serviços voluntários (nos parques infantis e praças lúdicas, por exemplo), monitoria, estágios e iniciação científica.
As disciplinas são bem menos diversas do que antes do Nódulo, sofrendo uma redução de sessenta por cento. Os cursos são objetivos e focados para o utilitarismo, transformando cursos voltados para a arte, por exemplo, em disciplinas encaixadas nas matrizes curriculares ou em meros cursos livres, sem muita dedicação e atenção acadêmica, por não haver emprego remunerado nessa área. Houve uma valorização suprema das ciências biológicas, matemáticas e computacionais, bem como ambicionado desde o princípio pela maioria dos membros do Reset.
E por incrível que pareça, cursos como antropologia, filosofia, sociologia, e ciência sociais, simplesmente não existem. Nossos antropólogos, filósofos e sociólogos estão latentes, amordaçados pelo medo de trazer à tona os males de uma sociedade morta, com o olhar atento, especulando o destino do Homem nessa nova sociedade.
Não há muito que dizer, exceto observar, com desconfiança, com a estranheza de finalmente ter dado certo. Agora, é a tecnologia que avança, o pensamento humano não. Pois somos velhos, equalizados, conformados, sem confronto. E se ele houver, está para nascer agora, com nossos adolescentes disciplinados, concentrados, prontos interagir e trocar ideias. Ávidos pela liberdade de pensar, de concluir por si mesmos.
Supõe-se.
Eu, por ora, estou escrevendo livros infanto-juvenis. A maioria sobre vida em outros planetas, batalhas intergalácticas e interações no multiverso. Alguns já viraram filmes e games. Esse trabalho é totalmente sem fim lucrativo, claro, e me satisfaz em um plano muito pessoal por espalhar minha essência em forma de ficção nas mentes dos mais jovens, colaborando com a criatividade e pensamento analítico de cada um.
Minha amada esposa, Antje, que cada vez mais se mostra em sintonia comigo mais do que eu mesmo, também tem seus hobbies, fotografar robôs em situações bizarras e cômicas. Ela dispõe de uma galeria no museu virtual da tecnologia.
Entretanto, somos só mais dois em um mar de talento e criatividade e é desse mar que encontramos nossas inspirações e respostas, pois algo que o homem nunca pôde ser foi hermético. São das interações sociais que nos construímos e elas só funcionam quando desenvolvemos a aptidão de entender que somos só mais um dentre tantos. Com exceção dos gênios, e dos super-humanos, claro. Mas, esses são casos a parte.
Aproveito então para falar de um detalhe sobre Brasilis e o pós-Nódulo que é extremamente significativo para fazer com que nos sintamos em um mundo de êxtase e com sentido – a arte. A arte pós-nodal é surreal. Se eu fosse antropólogo e tivesse que fazer a taxinomia da nossa espécie, eu a chamaria de Homo artisticus. Brasilis é repleta de galerias e museus, e praças. As praças vivem recebendo exposições de obras e manifestações artísticas, mas apenas dos jovens. E, apesar de ter tachado como absurdo limitador do Tark, isso deu muito certo. Sem nossas influências medíocres, os jovens são os mais maiores especialistas em criatividade e inovação. Eles são grandes músicos, pintores, escultores, dançarinos, dramaturgos, arquitetos, decoradores, roteiristas... Eu não saberia definir a arte pós-nodal, mas é no mínimo isso mesmo, extasiante. Às vezes estou voltando do trabalho ou fazendo minha corrida e me deparo com uma pintura dos meninos e entro em transe como um astronauta que vê o universo observável de outro planeta. E, o melhor de tudo, sem necessidade de melancolia, depressão ou consumismo. É como se essas crianças fossem a personificação da natureza, enfim, que instrumentaliza a nossa espécie finalmente para a contemplação.
Confesso que às vezes sou bem conservador e acho tudo uma aberração de mau gosto. Mas eles são a autoridade e eu o leigo. Os adultos fazem arte, sim, claro. Mas arte privada, em suas casas, suas oficinas, ou em amostras especiais. Mas as praças, as galerias e os museus (que são espaços abertos e não fechados como no período pré-nodal), pertencem aos jovens.
Luq faz esculturas hiper-realistas com pedras. Parecem androides ou mesmo humanos, e não esculturas.
Lino é um fértil roteirista, escritor. Ele me tonteia com sua a imaginação. Está fazendo um jogo virtual.
E Lara é apaixonada por jardinagem, sempre foi, desde criança. E música. Ela não toca, não compõe e nem nada, mas ela tem muito interesse nessa área e acredito que vai seguir, na parte artística, a área da música eletrônica, que é o ritmo que esses jovens mais gostam nas festas. Não é meu estilo, no entanto. Eu ainda sou bossa-nova, música popular brasileira e um bom e velho rock in roll. Mas Lara adora as aulas de música e vive fechada em seu mundo ouvindo música e observando a natureza. Fazendo recortes e mixagens. Talvez seja algo equivalente a uma DJ. Sua professora de música a elogia muito e diz que ela tem futuro principalmente por dispor uma agressividade nata que pode ser direcionada bem para os acordes de maior frequência.
Eu prevejo, não sei, as coisas são incertas... mas eu prevejo um planeta repleto não de indústrias e fazendas agrícolas, mas de museus e galerias de arte. Arte divinorium, como já é chamada hoje.
Minha filha morreu num acidente horrível no mar. Não sei o que fazer. Acho que parte de mim morreu aqui.
N.A:
Cara leitora ou leitor, há inúmeras sequências para se ler este livro e mais de noventa e nove por cento delas são confusas e não recomendadas, porém, duas delas em particular, levam a um entendimento mais seguro sobre os fatos aqui descritos. A primeira sequência é a convencional de seguir a ordem crescente de páginas e acredito que muitos farão assim. Não sei mesmo. A segunda sequência é a de seguir a ordem crescente das partes. Repare então que esta parte é a terceira, e não a segunda. Deixo então ao seu critério decidir qual sequência seguir. Mas saiba que essas sequências não dão o mesmo efeito de compreensão contínua. Então, haverá dois tipos de leitores, dentre os que leram até o final, claro, os que seguiram a sequência de páginas e os que seguiram a sequência de partes. Qual a melhor, eu não sei, pois eu nunca li este livro na íntegra. Só que ainda que esta pergunta seja respondida, assim que você tomar uma decisão a respeito disso, o mal já estará feito e é um caminho sem volta.
Peço paciência com a confusão da narrativa, mas se eu mesmo fosse bom em narrar os fatos, não deixaria isso para os próprios personagens.
Att.
Aman N.Muscaria
Aqui é o Lino.
Sou filho do Lúcio Dubois-Gomes, o autor disso aqui. Esse foi um relato que meu pai deixou sobre o que se tratava o Projeto Reset segundo a visão dele. Uma visão,na época em que foi escrito, sobejamente melhor que de todos nós, os imaculados, porém, uma visão maquiada e limitada.
Estou aqui para finalizar esta obra tão valiosa e seguir o inestimável trabalho de meu pai, como preservador da informação, o elo entre a era atual e a sua era, o ressuscitador da História Humana, a que cada cidadão deve ter direito ao livre acesso. Darei depoimento do que vi, ouvi, li, e convivi ao lado desse homem de caráter dual na nossa sociedade, protagônico e antagônico. Muitos de seus documentos foram perdidos, alguns até recuperados, mas vou manter somente os já divulgados, pois não há nada de novo nos outros, sendo muitas vezes repetitivos.
Papai parou de escrever quando minha irmã, Lara, e mais duas amigas, Timmia e Hai, desapareceram. Elas se perderam no Mar de Corais, na altura da Praia do Palhaço, região de Queenland, Austrália, em um passeio de pesca pelas ilhas.
Na época, a tragédia chocou toda a Pangeia, mobilizando várias buscas voluntárias. Mamãe ficou inconsolável, e teve liberação ao uso de sertralina, o que foi uma contravenção em Brasilis, que abominava o uso de drogas. A papai também foi oferecido o mesmo tratamento, mas ele se recusou, oferecendo uma face polida e aparentemente controlada diante a mídia. Muitos presumiram que ele surtaria mais tarde, em colapso. Falharam.
Lara, na época, com dezessete anos, assim como eu e Luq, cursava a faculdade de Ciências Orgânicas na Universidade de Pangeia, também na Austrália. Era a única universidade ativa na época, logo, eu e meu irmão também estudávamos lá, mas em campus diferentes. Fomos os primeiros imaculados a frequentar a universidade. Era nosso primeiro contato com a liberdade, achávamos que a Via Láctea era o limite. Difícil controlar a rebeldia nata, mas sempre dentro da normalidade, nada tão contraversivo e imoral quanto no tal Pré-Nódulo.
Lara, Hai e Timiia, desapareceram em 16, na sexta-feira antes do Festival da Atmosfera Purificada. Foram coletar alguns peixes e frutos do mar para levarem ao campus leste da universidade, onde ficava o curso de Ciências Orgânicas. As três eram amigas muito próximas, e Hai e Timiia frequentavam bastante a nossa casa. Eu estava com Luq, montando maquetes para uma peça no festival, quando recebi a notícia no celular. Imediatamente, tentei entrar em contato com o papai. Ele não atendia. Nem mamãe que ainda estava no laboratório. Fomos então eu e meu irmão ao local. Eu estava apavorado e perdido. Raramente tragédias do tipo aconteciam.
Chegando à praia, Luq correu direto para a água, sem esperar sequer por informação dos dois sobreviventes. Eu fui recebido por eles e pelos pais deles que tentavam passar o pouco de informação que obtiveram dos filhos, mas as respostas tampouco satisfaziam as minhas dúvidas. Eu queria saber onde estava o barco, por exemplo, e eles só repetiam que sentiam muito. Procurei por Luq. Ele nadava rápido, tentando avançar para a barreira de corais. Ali era perigoso nadar sem pulseira magnética.
Fui imediatamente gritá-lo. Ele não me ouvia. Juntaram-se a mim os pais de Hai. Ele não ouvia.
Perguntei o que fazer naquela hora.
Eu não fazia ideia.
A tia, me lembro, tentou me consolar enquanto chorava muito, o que me deixava mais impaciente, pois eu ainda não tinha identificado que aquela era uma situação de luto. Eu tinha esperanças de encontrar minha irmã. E estava mais preocupado, por ora, com Luq.
A guarda marinha, onde está?- perguntei. Aquela ainda era uma reserva em recuperação.
Ah, querido, eu mandei uma mensagem para um deles, mas eles não ficam por aqui sempre. Eles revezam devido aos poucos voluntários. De qualquer forma, eu mandei mensagem para um amigo, acho que ele está de voluntário na guarda nessa semana, mas não necessariamente estão aqui. Ninguém podia prever um acidente desses.
Elas não tinham coletes? Como sofrem um acidente assim?
Eu não sei.
Tem alguma lancha, algum barco disponível para eu ir buscar meu irmão?
Não, aqui não.
Qual o número do seu amigo, tia?
677091.
Qual o nome dele?
Abdhule. Tem o número deles que é 0016.
Vou ligar para os dois. Ab-dil?
Ab-d-hu-le
Ab-d-hu-le. Eu não sei por que tantos nomes complicados. Obrigado, vou ligar agora.
Liguei para a guarda-marinha primeiro, e depois de muito insistir atenderam. Eu ainda possuía calma o suficiente para explicar a situação e pedir socorro. Eles ficaram de chegar com uma patrulha. Entrei na rede e explanei a situação a todos. Depois tentei ligar para meu pai.
Lara?! Você tem certeza disso? Onde você está?
Eu estou na praia, estou vendo o barco. Acho que o acidente aconteceu aqui. Luq está na água procurando. A guarda-marinha ainda não chegou. Eu não vou sair daqui, pai. O senhor pode me achar pelo GPS.
Lino?
Fale, pai.
Há alguém ferido?
Não aqui, pai. Eu não quero acreditar nem que Lara esteja.
Tem como eu falar com alguém que estava no barco?
Só elas estavam no barco. Mas um outro pessoal que estava também por ali que encontrou o barco abandonado e com as coisas delas. E eles não falaram muita coisa. Estão abalados.
Tente mesmo assim.
Claro, pai.
Passei o telefone para o rapaz, colega de faculdade de Lara. Vi ele tentando recuperar a calma enquanto falava com meu pai ao celular. Manteve o foco voltado para o lado leste. Entendi que o acidente aconteceu não exatamente onde estava o barco, mas um pouco longe. Ele dizia não, tio. Não, tio. Não vi, tio. Acho que não, tio. Não sei dizer, tio, desculpe-me. Sinto muito. Estou bem, sim. Obrigado. Sinto muito.
Passou o celular para mim.
Sua mãe já sabe?
Ainda não, pai. Quero dizer. Eu deixei mensagem no Diário.
Pode deixar que eu aviso. Estou saindo já da biblioteca e indo para ai agora.
Sem muito o que fazer, tirei minha calça, minha camisa, minha corrente, relógio, e abandonei na areia, junto com o celular. Fui atrás de Luq. Na água, eu via os corais, os peixes, esponjas, e muitos animais que Lara adorava e estudava. Eu estava ciente de que havia ocorrido um aquecimento no planeta, desfavorável à permanência de vida de muitas espécies ali, mas não sabia os motivos reais. Meia verdade me foi contada. De qualquer maneira, desde mais nova, minha irmã ajudava a preservar muitas daquelas espécies em cativeiros.
Avistei Luq. Ele emergia e sumia, várias vezes. Estava procurando por Lara sob a água. Estava mais otimista do que eu. Eu não pensava nela abaixo d’água, mas em algum ponto daquele mar, nadando, perdida e desesperada pelo sumiço do barco. Não sei por que pensava assim, mas era assim.
Luq! Luq!Luq!
Precisei gritar três vezes para ser atendido.
Não foi por aqui que ela sumiu. Foi bem para o leste. A uns dois quilômetros.
Castrus! E agora?
A guarda-marinha está a caminho, mano. Vamos para a praia. Se tivermos que procurá-la, precisaremos ser precisos. Precisamos guardar energia.
Certo, Lino, mas estou com medo. Muito medo. Você se lembra quando aquele menino morreu afogado, levado por um redemoinho.
Lembro. Eu chorei muito. Mas não vamos pensar negativo agora. Eu nos vejo encontrando Lara.
Não quero perder nossa irmã, Lino.
Não vamos.
Retornamos à praia. Lá, de longe, avistamos dois barcos. Um vindo para a praia e outro indo para o leste.
Eles ligaram para o seu celular, eu atendi. Queriam saber onde perceberam o sumiço. O segundo barco deve estar indo direto para lá.
Que bom.
Cinco minutos depois, chegou papai com coletes salva-vidas. Luq correu para abraçá-lo. Eu fui em seguida. Papai cumprimentou as pessoas, com calma. Esperamos o barco chegar.
Nós e os familiares de Hai e Timiia, fomos recrutados para ajudar na busca. No barco, o comandante seguiu também para o leste. Seria uma busca em alto-mar. Meu pai ficou com os outros pais, na cabine. Estavam tentando acionar o GPS para localizar os três. Só eles sabiam e tinham direito a operar aquele programa de satélite. Eles localizaram as coordenadas de Hai e Ilan. Lara não. Eu entendi, mas não dividi com Luq. Fiquei com ele na proa, com os olhos bem atentos. Luq já falava em solicitar os robôs marinhos da própria faculdade para procurar no fundo. Não era uma má ideia, mas eu ainda esperava ver minha irmã na superfície, cansada de nos esperar.
Aqui nessa região tem muitos tubarões, sabia?
Eu sei. E Lara também sabe disso.
Por que papai não avisou à mamãe?
Ele não quer preocupá-la.
Para que protelar o inevitável?
Luq, temos muita esperança de voltarmos com ela para casa.
Entendo.
Eles estão no GPS. Eu não entendi muito bem. Eles falavam naquele jeito estranho que nossos pais falam às vezes mas sempre disfarçam, saca?
Eu nunca entendi esse código e o porquê dele. Uma vez perguntei à tia Gabi e ela disse que era uma brincadeira do passado, mas que não tinha muita relevância para nossos estudos.
Se fosse só uma brincadeira, eles não seriam tão esconsos ao “brincarem” a ponto de só fazerem longe de nós e ainda tentar nos convencer de que era imaginação nossa. Mas curioso é que dá para entender algumas partes.
É. Sempre achei estranho. Lá na faculdade, uma menina reclamava da mesma coisa.
Será que é alguma língua morta?
Se fosse morta, eles não falariam, não é?
Não necessariamente. Tem aqueles símbolos egípcios, nas pirâmides que visitamos do outro lado, lembra?
Grelo, nem fala. Que nostalgia agora.
Nunca pensei isso na época, mas será que os egípcios falavam a nossa língua, mesmo escrevendo daquele jeito?
Não sei.
Ou não falavam ainda?
Acho muito improvável, àquela altura da civilização, eles não falarem. Como construiriam aquelas estruturas tão complexas, em cooperativa, sem comunicação?
Tem razão. Mas a escrita não aparece. Não vi nada em esperanto.
Vai ver não pensaram em grafar os sons. A fala veio antes da escrita, naturalmente. O contrário seria bizarro.
Tem razão, Luq. Vou perguntar a eles sobre o resultado da busca.
Aproximei-me com cautela justamente para não ser inconveniente em flagrá-los no ato suspeito. Eles ficavam sempre desconfortáveis quando pegos assim e geralmente era em situação de alguma tensão entre eles. Bati na cabine enquanto enquadrava meu rosto na janelinha para ser identificado. Os olhares não eram dos melhores.
Pai, achou Lara?
Sim, Lino.
Então podemos ir lá! Temos que acelerar!
É o que estamos fazendo. Mas ela está longe, bem longe. A uns duzentos quilômetros ao noroeste.
Noroeste? Não, pai. É muito longe do local.
Eis o enigma. De qualquer forma, Hai e Timiia estão com ela.
Que bom.
Já chamamos o outro barco. Estamos indo para lá. Eles também estão voltando.
Que bom, pai! Ela está viva, não?
Os sinais parecem normais. Altos níveis de adrenalina.
Que bom. Vou avisar ao Luq.
Luq voltou comigo para a cabine. Não cabia tanta gente, as pessoas foram se dispersando para fora, ficando somente nossa família.
Pai, esse lugar é onde? – Luq perguntou.
Próximo a uma praia. Deixe-me ver aqui. Praia do Palhaço.
Vamos logo para lá.
O comandante já está a caminho.
Luq se aproximou de papai para olhar o mapa no celular.
Por esses gráficos, o senhor pode ter certeza que ela está bem e viva?
Bem, os sinais vitais parecem bons.
Isso pelos níveis hormonais e enzimáticos...?
Sim. Isso é uma ótima ferramenta para nós, pais, controlarmos e zelarmos pela saúde, segurança e integridade de vocês. Até você atingirem à maioridade e poderem cuidar de si mesmos.
Que será nos nossos aniversários, ano que vem...
O quê?
Nossa maioridade, pai. Será ano que vem.
E então tiraremos esse chip de nosso corpo...
Isso.
Que está em qual parte mesmo?
Boa tentativa, Luq, mas vocês ainda não devem saber.
Por quê?
Para evitarem tentar tirar.
Então está acessível?
Não. Luq, não vou te revelar nada enquanto não for maior de idade.
Quando tivermos 18 anos, vão tirá-lo de nós? Só para eu saber.
Não, rapazinho. Eu também tenho esse chip. Os pais de Hai eTimiia. Hai e Timiia. Todos nós. É nosso monitor médico, assegura que nossa saúde esteja como deve estar, que nossa alimentação esteja correta, dentre outras coisas. Se algo está errado, um e-mail automático é enviado para nós com as recomendações necessárias, como procurar um médico por exemplo.
Entendo.
Luq cessou as perguntas e se concentrou no gráfico. Vi alívio nos olhos do papai. Aquela sensação familiar de que ele nos escondia algo... Ele saia da cabine quando Luq se alterou.
Pai, há algo de muito errado com esses dados...
Como assim?
Eu não sei. Olhe esse pH e a temperatura.
Papai pegou o celular e voltou a examinar os gráficos bioquímicos de Lara, eu tentei ler algo nas contrações de seus sobrolhos e nos lábios contorcidos. A coisa não estava boa.
Deve estar descalibrado.
Como se calibra?
Ele se calibra sozinho, semanalmente. Mas posso fazer a atualização. Espere.
Onde estão a tia e o tio Gauss-King?
Lá fora.
Luq foi buscá-los.
O que houve, Lúcio? – a tia Gauss-King perguntou.
Aqui diz que a temperatura de Lara está 23° C. Só pode estar errado.
Pode estar descalibrado. A temperatura de Timiiaestá normal, veja aí, amor.
37,5° C.
Com licença, Lúcio.
Papai entregou-lhe o celular. Pela primeira vez, eu estava em pânico.
Seti.
Diga.
A menina deles está com hipotermia e esse pH está 6,9.
Lara está morta! – gritei, desesperado.- Papai, isso é confiável?
Espero que não, filho.
Luq saiu batendo a porta. Eu fui atrás dele. Atravessamos da cabine até a outra extremidade. Ele procurava o ponto mais solitário. Tentei agarrá-lo, por instinto de proteção, mas ele também fugiu de mim.
Perdi minha irmã! Perdi minha irmã!
Não, Luq. Eu não sinto isso.
O quê? Do que você está falando?
Eu não sei.
Luq se agachou, se encostou nas grades e começou a chorar. Eu olhei em volta, por ajuda.
Como assim você sente? Do que você está falando?
Eu apenas não me sinto como se a tivesse perdido.
Espero que você esteja sendo coerente com a realidade.
Luq, papai estava atualizando o programa. Vamos lá ver se mudou algo.
Não, não. Não quero ouvir, não quero ver nada. Cadê nossa mãe?
Papai não vai contar.
Lara...
Eu queria voltar e ver um novo resultado, mas tive a obrigação de amparar meu irmão. Fiquei ali, uns dez minutos, sentado ao lado dele, mas distraído com duas tartarugas que brincavam de pique na água. Cheguei a sorrir discretamente. A mãe de Timiia trouxe um copo d’água para a gente. Luq estava com sede, eu só beberiquei a água. Queria ir lá dentro.
Tia, veja se meu pai resolveu o problema do programa.
Da Sentinela?
Sim.
Um momento.
Ficamos aguardando, eu esperançoso e Luq cada vez mais desesperado. O sol aos poucos ia se curvando ao mar. Tínhamos que correr contra o tempo se quiséssemos fazer o resgate. A mãe de Timiia voltou à porta da cabine.
Seu pai está lhes chamando.
Tentei levantar Luq junto, mas ele se recusou a ir. Fui sozinho.
A tia pode fazer companhia ao meu irmão? Ele está muito abalado.
Claro, filho, cuidarei dele. – ela respondeu em um tom mais que atencioso. O olhar dela era de pêsames. Eu nunca tinha perdido ninguém até ali. Não sabia bem o que era a morte, por isso nunca tive medo dela.
Chegando lá dentro, os pais de Hai se abraçavam em pranto. Eu paralisei com a cena. Papai veio me receber e me levou para um dos cantos mais próximos à porta.
Escute. Nós vamos achar a sua irmã.
O programa disse que está tudo certo?
Não importa o que ele diz. Sua irmã é uma menina muito esperta e valente. Sempre foi a mais valente de vocês. Não a perderíamos assim. Você confia na braveza da sua irmã, não confia?
Pai, a temperatura estava a vinte e quatro graus. Pai, qual a faixa de erro desse programa?
Mínima. Ele é um sensor de alta sensibilidade e baixíssima variação.
Então, por que me diz para confiar se aí diz que Lara está morta? Os pais de Hai também sabem disso. Hai também está morto, não? – àquela altura eu já chorava.
Meu pai, apesar de tentar o oposto, quebrou minha esperança.
Não, não, não. Lino, olha pra mim, – ele usou a camisa para conter minhas lágrimas – nós acharemos sua irmã. Esquece o programa.
Por que o senhor diz isso?
Porque é da minha filha que estou falando. E apesar de tudo, essa história não faz sentido. Você ouviu os pais de Timiia, ela está viva. Se ela está viva, Lara também está. Assim como Hai. Não seria um acidente de barco que levaria minha filha. Vocês todos são muito especiais, vocês sobreviveram a uma pandemia global, que levou muitas pessoas. Muitas mesmo. Mas vocês ficaram, resistiram.
E vocês também.
Sim.
Pai, já houve outras mortes. Outras crianças morreram. Teve aquele menino de dez anos que morreu levado por um redemoinho.
O pequeno David. Sim, eu lembro. Muito, muito triste. Que pena que aconteceu. Estamos muito tristes por ele. Nunca mais o veremos. Que triste, que triste.
E Lara?
Não, Lara veremos. Lara, não. Não chorarei por Lara, peço que não chore também.
Pai, eu quero muito acreditar no senhor, mas não vejo motivos.
Acredite apenas.
Por que o barco demora?!
Estamos chegando ao lugar. Vamos falar com o comandante.
Fomos para o centro de comando que ficava na mesma cabine, apenas um degrau acima. O comandante era um tio um pouco mais velho que meu pai e uma das pessoas mais velhas que conheci, não devendo passar dos sessenta anos.
Já chegamos. É que nessa região, todo cuidado é pouco. As águas são bem hostis, todo cuidado é pouco. Você sabe, Lúcio, não tivemos nenhuma mudança na parte náutica, esses barcos são bem antigos. Os mais novos têm a sua idade, garoto.
São bem velhos então.
Você que pensa. Mas estamos no local. Vamos procurar as meninas. Não podemos vacilar nas esperanças. Elas dependem disso.
Saímos todos do barco, com cautela. Juntei-me novamente ao Luq. Meu pai fez questão de ficar com o mais confiante depois dele, o capitão. As mães desciam com desespero, correndo desengonçadas até a praia. Os pais detinham das coordenadas. Timiia e Hai pareciam estar bem adentro da ilha e Lara...
Papai se aproximou de Adam.
Onde está Lara, Adam?! Por que não diz onde está minha filha?
Por que ela está se movendo. Está fugindo.
Fugindo para onde?
Hai! Hai! Lá está ela, minha bebê. Hai!
Fugindo para onde, Adam?
Para o mar.
Para o mar?
Sim, a meio quilômetro da praia.
Pai, ele fala deLara?
Sim, Lino.
Então ela está viva!
Eu não diria isso, filho. – disse o tio Gauss-King.
O que você quer dizer, Adam?
A velocidade que eles estão se movendo...
Vejam, minha filha, Timiia, ela está viva! Ah, querida, que bom que você está bem. Nós vamos te levar para casa. Água, por favor. Jaques, amor, traga a água.
Adam!
Não podem ser eles, Noeli. Está rápido demais.
Vamos pegar o bote e ir até lá, Adam e Lúcio.–disse o capitão, após entregar água a Timiia.
Luq e eu fomos falar com Timiia. Ela era a melhor fonte de informações naquele momento.
Timiia, você está bem, está podendo falar?
A moça comprimiu os olhos esfregando a face vagarosamente em lentidão.
Estou. Eu estou bem. Eu sinto muito. Tio Dubois-Gomes, senhores Gauss-King, eu sinto muito. Ela não sobreviveu. Isso que os senhores veem se movendo, não é ela, é um tubarão.
E assim, iniciou-se, oficialmente o luto das duas nossas famílias.
Meus pais estavam casados há quatorze anos. Isso quer dizer, que já éramos adotados antes de eles se unirem. Eles se conheceram dois anos antes, no projeto Reset, e só começaram a namorar, depois do Nódulo, em um relacionamento parcialmente arranjado e calculado. A maioria dos casais adultos era arranjada por meio do Tark. O Tark era praticamente o deus de Brasilis. Toda a vida, inclusive as nossas, eram calculadas e planejadas por ele. O Tark conhecia nosso DNA, nossas pré-doenças, nossas doenças, nosso metabolismo, nossa sensibilidade ao meio, nossas experiências pessoais, e até mesmo, com o passar do tempo, nossos pensamentos. Sua margem máxima de erro não operacional: dois por cento. Isso porque o Tark ainda dependia muito de dados apurados por humanos Logo, só alguém muito conservador e teimoso estaria disposto a arriscar se engajar em planos fora do aconselhado pelo Tark. Eu fui criado e moldado pelo Tark. A sociedade queria um padrão para todos nós, com pequenas variações convenientemente funcionais, logo, seguir um plano matemático era a garantia disso. Havia um modelo seguro de vida em sociedade e o papel de nossos pais era nos encaixar nele.
E isso não foi nem um pouco diferente do que o Homem tem feito desde sempre, criar modelos de comportamento e estilo de vida em sociedade, para formar o que chamamos como civilização, baseando-se no pensamento vigente.
É indiscutível que eles eram o melhor modelo de sucesso
em sociedade da época deles, mas não eram perfeitos,
e em busca da perfeição e da sagrada paz mundial,
bem-estar, qualidade de vida, conhecimento ilimitado,
entregaram suas vidas a um programa, a uma calculadora.
E com isso, criaram uma contradição de meios e fins, pois, quando queriam resgatar a tal humanidade perdida
(termo este, cá entre nós, extremamente subjetivo),deixaram de ser humanos.
Será?
Acontece que, por mais que julguemos nossos pais,
não podemos esquecer que
mesmo anulando a si mesmos,
estavam exercendo a condição humana,
pois animais racionais
nada mais são do que
seres de artifícios
e há muito tempo,
essa espécie de primata
tem anulado a si mesma ao lutar
contra seus impulsos,
considerados selvagens
justamente por serem naturais.
A luta deles sempre foi o
de romper com a sua natureza
e o que chamam de Ciência
foi uma das ferramentas para isso.
Uma delas, pois, por um período de tempo demasiado longo, também foi a religião. A religião foi a tentativa pífia do Homem em explicar sua própria existência.
E o erro não estava nas respostas,
mas sim nas perguntas.
Hoje, entendemos melhor o sentido
de estarmos aqui. O sentido de estarmos aqui
é justamente estarmos aqui,
pois essa pergunta só é feita porque aqui estamos. Tínhamos apenas duas alternativas, existir ou não existir. E uma vez, na primeira opção, as demais opções eram: perceber ou não perceber.
É unânime, neste aspecto,
que há uma hierarquia no privilégio de sapiência,
por exemplo, entre pedras,
robôs,
bactérias e humanos.
Uma pergunta válida seria:
é essa espécie o ápice da sapiência?
E, considerando essa pergunta, revalido aqui a importância e necessidade de religião para o homem. Justamente por não ser o único objeto no universo, essa questão foi válida e favorecia uma única resposta: não, não poderia ser o ápice, logo, há um ser supremo.
Obviamente, não estou repristinando
a existência de um ser supremo no universo.
Quando, nos debruçamos pela primeira vez
sobre a História Humana,
da Religião, e do Reset,
e nos deparamos com essa possibilidade,
nova em nossas vidas, o máximo que alcançamos,
por mais
subversivos
que possamos ser, é que
a resposta
a essa pergunta
não tem relevância alguma
sobre nossas vidas
pois trata-se de uma hipótese
totalmente omissa em todos os campos
atingidos pelo conhecimento humano.
Há vida fora do sistema solar? É mais relevante saber isso, apesar da pouca relevância.
Enfim, a hipótese de uma ordem universal que dê sentido às coisas é análoga à hipótese de que um dia a humanidade viajará para o passado. Se viajarão, devem estar viajando agora, mas por que nunca entraram em contato? Algo que consideramos impossível, hoje, mas que como cientistas não podemos descartar tanto essa hipótese, pois, a teoria contrária a ela deve ser falseável.
No entanto, no fim nada disso é mais relevante do que a arte.
Retornando à superfície temporal de onde estávamos, Lara se tornara para mim e para meu irmão, apenas uma época de nossas vidas em que vivíamos a três.E nossas mentes naturalmente foram se habituando a sua súbita inexistência. Se a vida dela chegara ao fim, a nossa continuava, mais triste do que nunca pela dor eterna da perda. E não há nada mais filosófico do que a morte, simplesmente porque não dá para aceitá-la. E, por mais que alternativas de consolo sejam criadas por nós mesmos para nos confortar << o que é extremamente natural e saudável, com moderação, claro, se lembrando sempre que foram criadas na mente, mas nunca observadas como fato, pois o fato sempre está acima da imaginação >> não podemos deixar de nos decepcionar com a omissão dos fantasmas. Assim como o homem do futuro viajante no tempo negativo é omisso e improvável. Improvável por lei.
Então, quanto à morte de Lara e seu suposto fim, filosofar me era sadio e permitido.
Pai.
Oi, filho.
Eu fico tão triste quando penso na Lara. Quando a gente morre, acaba?
Lembro-me da expressão pensativa do meu pai, o que me fez pensar que era uma pergunta que ele mesmo nunca tinha se feito.
Vem cá, filho. Está vendo o Tijolo ali, cortando a grama.
Que que tem?
Um dia ele pifará, por desgaste, ou mau uso, ou mesmo acidente, não importa, o que vale no fim é que parará de funcionar. Mas para onde irá toda a programação dele?
Oras, vai só acabar.
Infelizmente, filho, não há nada de especial em nossa vida mais do que na programação do Tijolo.
Pai, por mais que não tenha, alguém programou o Tijolo. A gente não.
Somos programados pela adaptação celular, pela seleção natural.
Eu sei, pai, mas, sei lá... Dá um bug até para perguntar sobre isso. Eu nem lembro mais qual era a minha dúvida.
Sobre a morte, se ela é o fim. E eu só posso te responder que se não é o fim, não faz diferença alguma. A dor da ausência da Lara permanecerá.
Não se pensarmos que não é o fim.
Não há nenhum motivo que te leve a pensar assim, exceto o seu querer. O nosso querer, confesso. Também não há provas de que seja mesmo o fim. Logo, se você quer criar para si um consolo de que reverá um dia sua irmã, isso ate faz bem para a saúde, mas você nunca pode esquecer que isso foi inventado por você, sem qualquer evidência só por necessidade de consolo. Caso contrário, se tornará uma alienação.
Alienação, o que é isso?
É quando você inventa uma história e vai esquecendo que ela é inventada até acreditar nela como um fato. Isso é alienação. Por exemplo, está vendo aquela árvore ali? Imagine que um dia, do nada, você ache que ela quer te devorar, do nada você pensou nisso. Mas ao invés de rir desse pensamento bobo, você pensa que o melhor seria evitar passar a um raio de cinco metros de distância da árvore. Observe que você já até delimitou uma quantidade de distância. E então você vive sua vida assim, a evitar passar perto da árvore. E como sua casa está a três metros perto da árvore, você resolve pedir que alguém quebre parte da casa e isole da árvore com um muro. E daí, você orienta outras pessoas a não fazerem o mesmo. Às vezes até força. Isso é um exemplo de alienação.
Que louco. Quem faria isso? Só quando eu era criança, talvez.
É, ninguém hoje em dia faria isso, ainda bem. Isso é coisa de crianças. Mas mesmo que você tivesse um mínimo de motivo para suspeitar da árvore assassina, como por exemplo, testemunhar a queda de uma maçã sobre a cabeça de um amigo, e desconsiderar o fator força gravitacional, probabilidade remota, mas existente, de a maçã cair quando o carinha estivesse passando por aquele ponto, ainda assim, seria alienação.
Entendi, pai. E o senhor, escolheu qual opção? Consolo improvável ou tristeza provável?
Não consigo me autoiludir, Lino. Fico com a provável tristeza. Mantém meus pés nos chão e me faz dar mais valor à vida e às pessoas que amo. Para mim, só há esse tempo. A vida é agora, o ontem já passou, o amanhã está chegando.
Mas o senhor nem chorou pela perda. Isso que não entendo.
Antigamente, era uma vergonha um homem chorar. Eu posso ter sido criado assim.
Como assim?
Homens não são mais fortes do que as mulheres? Então, achava-se que por isso...
Por isso, por serem mais fortes, deveriam aguentar uma situação difícil, sem chorar, para passar confiança às mulheres. – minha mãe interrompeu a conversa. – E é isso que seu pai está fazendo agora. Mas ele chora, ele chora no reservado, só não quer tocar ou alimentar minha dor chorando sempre que lembrar de sua irmãzinha. Porém, filho, nós mulheres somos mais propensas a chorar por causa de nossos hormônios como o adrenocorticotrópico a prolactina, por exemplo. Uma informação de tristeza ou alegria nos afeta mais do que a vocês. Essa diferença é importante. Mantém o equilíbrio, talvez para dividir as funções. Seu pai me dá suporte. Imagine se ele fosse tão sensível quanto eu, e vocês dois também, ninguém nessa casa pararia de chorar. Mas é possível aprendermos a controlarmos nossos impulsos. E assim, eu posso chorar menos que seu pai, por exemplo. Eu acho desnecessário. O choro é um mecanismo de catarse, faz a mente se rearranjar e libera substâncias de conforto. São três os fatores que vão determinando e moldando nossa personalidade. Você aprendeu isso na escola. Epigenia, genética e o meio externo.
Eu sei, mamãe.
Ainda assim, papai não chorou nada. Não que eu ache que os homens podem, em sua maioria, chorar menos que as mulheres, mas chorar nada? É estranho.
Eu já disse que seu pai chora, quando sozinho, quando ninguém vê. É da criação dele
Mamãe, a senhora erra se pensa que a senhora melhorou devido à catarse do choro. A senhora toma drogas.
Essa é uma dor especial. É a dor da perda. – mamãe sentou-se perto de papai e recostou a cabeça em suas coxas. – Eu estava sem comer, perdendo massa, colocando a minha saúde em risco. É uma dor muito mais difícil para as mães.
E para os irmãos também.
Claro.
Mãe, eu sei por que papai não chora.
Por quê?
Porque ele se alienou no ceticismo dele de que Lara não está morta. Como não vimos o corpo, não caçamos os tubarões, não abrimos o estômago do peixe para vasculhar rastros de DNA, nada disso, ele não acredita.
N.I.A:
Esta nota é irrelevante e você não precisa ler, mas é que eu não tenho mais ninguém com quem compartilhar essa experiência. Se é irrelevante para você, para os meus mais ainda. Reparem que agora Lúcio passa a usar mais diálogos na sua narrativa, como se escrevesse um livro. Este recurso se deve ao fato de que, quando eu estava na sala de espera de um consultório médico, uma velhinha que lia um livro qualquer, interrompeu a sua leitura, não para reclamar da demora no atendimento da consulta, mas da escassez de diálogos no livro. Aquilo me fez concluir que as pessoas, assim como eu, não curtiam, geralmente, livros com poucos diálogos. Saí então do consultório corrido para pegar um ônibus para outra cidade e chegar a tempo nas caixas de correios do meu editor e roubar o manuscrito que eu tinha enviado para ele e alterar.Pois se livros sem diálogos incomodam mais do que atraso de atendimento em consultórios médicos, era uma grande responsabilidade não matar alguém de tédio. Cheguei no condomínio do meu editor e me candidatei à vaga de porteiro com êxito. Só que os correios atrasaram dois dias e meu editor queria se encontrar comigo na minha cidade para saber como andava a terceira parte do livro. Tive então que retornar e começar qualquer coisa, de qualquer forma. E mesmo assim ele disse que estava muito bom. Mas ele só olhou por alto e percebeu que havia muitos travessões, logo, estava bom. Se eu soubesse nem tinha me dado ao trabalho de escrever nada, pegava a primeira parte mesmo, inseria travessões a cada duas linhas e pronto. Voltei ao médico na semana seguinte e ele disse que meu caso estava perdido, pois a micose tinha se alastrado e qualquer coisa que é ruim para micoses, automaticamente é ruim para mim. Quando ela só estava pequena, uma gotinha não ia me causar tanto mal. Desconsolado, saí do consultório e revi a velhinha. Eu tinha meu manuscrito em mãos e fiquei animado de apresentá-lo a ela. Ela pegou os óculos, estreitou os olhos e disse que tinham muitas falas e que aquilo era cansativo.
Aman N. Muscaria, um tanto farto das velhinhas.
Eu parei de escrever por causa da minha grande perda, mas uma coisa muito estranha aconteceu e sinto a necessidade de relatar tudo.
Eu estava no trabalho quando Antje me ligou:
- Lúcio.
- Sim.
- Evita, a filha do Wagner e Jean, sumiu.
- Como assim sumiu?
- Faz mais de vinte e quatro horas. Ela tinha ido pra faculdade, e segundo seus amigos ela nem apareceu lá ontem.
- E os pais não conseguem localizá-la?
- Sim. E isso é o mais assustador.
Eu fiquei em silêncio traduzindo por mim mesmo o que Antje qualificava como assustador.
- Ela está no mar, a duzentos quilômetros ao noroeste.
A duzentos quilômetros ao noroeste...
- Isso é muito longe.
- Lúcio, é onde Lara se perdeu.
- Sim, eu sei.
Antje ficou calada por um tempo. Éramos tão ligados que eu sabia que ela estava magoada com minha aparente frieza. Eu apenas não queria ressuscitar aquele pesadelo como algo mais estranho do que parecia. Tinha sido difícil aceitar Lara como morta. Na verdade, a muito contragosto eu tinha aceitado o sumiço dela como um infortúnio acidental. Não estávamos preparados para perder nossos filhos.
- Eu sei. Eu só não quero acreditar.
O mesmo padrão estranho no sumiço dessa menina. Tinha a idade que Lara teria hoje, e seu monitoramento acusava que algum animal aquático a havia ingerido. Os pais ficaram muito interessados em nos contatar e os pais de Hai, Adam e Noeli Gauss-King. Nos encontramos e partimos os quatro juntos. Chegando lá, os dois homens estavam pálidos, mas calmos apesar das pálpebras inchadas. Tinham tomado um tranquilizante natural. Abracei um por um e dei meus pêsames. Eu já tinha estado daquele lado mas não sabia como lidar com o luto do outro. As palavras soam muito inúteis. Antje me fitava enquanto eu finalizava meu segundo abraço sem desviar os olhos. Li em seus olhos o demasiado interesse no caso. Mas ela não me seguiu nos cumprimentos. Esperou Gauss e King dizer algumas palavras de consolo. Eles só agradeciam com muita cordialidade como se estivessem recebendo visitas num jantar apesar do sorriso para dentro. Foi a vez de Antje, mas eu não fiquei para vigiá-la também. Me interessei em falar com o capitão, que era outro, sobre os dados fornecidos pelo chip da jovem.
- Ahn...pH 6,9. Temperatura 23,6 graus.
- E as enzimas?
- Todas normais. Tivemos uma jovem há 5 anos que também sumiu da mesma forma. Comparamos...
- Era a minha filha.
- Era? Sinto muito. Que tragédia. Sinto muito mesmo. O senhor está bem?
- Sim. Vocês compararam os relatórios?
- Sim, mesma concentração enzimática.
- Lúcio?
Antje me chamava. Parece que minha ausência tinha sido notada como rude. Me puxou pelo braço.
- Eu estava perguntando pelos dados fornecidos pelo monitoramento.
- Viemos aqui para dar suporte ao Wagner. E ao Jean.
Retornando para o local inicial, onde os pais estavam sentados, vejo que o desânimo tomou conta dos dois. Tomei um assento e comecei a fazer avaliações mais com o intuito de deixar implícito que eu estava coletando informações sobre o desaparecimento da filha deles.
- Os dados são bem parecidos com os da nossa filha, Lara.
Mas minha informação não pareceu ajudar ninguém em nada, só desanimar mais.
- Mas... a situação não deixa de ser estranha. Demasiadamente estranha. Deveríamos fazer uma assembleia. Afinal, por que Lolita deixaria de ir para a faculdade para vir aqui?
- Evita.
- Perdão, perdão. Evita. Por que Lolita deixaria de ir para a faculdade para vir aqui? Sem avisar aos pais... E sozinha!
Li os olhos de Antje, ela estava me aprovando por eu ter tomado a iniciativa. Era aquilo que ela estava querendo sugerir desde que me ligou. Jean se levantou.
- Castrus! Wagner! Será que alguém fez mal à nossa filha? E se fez, por que foi tão fácil assim? Por que não foi detectado nenhum desvio de conduta, nenhuma tensão?
- Pra que somos constantemente monitorados, até no sexo, se esse chip maldito deixa escapar uma menina em situação de perigo, de adrenalina, batimentos cardíacos alterados e um... Um psicopata!? – bradou Adam nervoso.
- Ou uma psicopata... Não sabemos o sexo dessa suposta pessoa. Se é que ela existe. – eu disse.
- Por que uma mulher faria isso, Lúcio? Sua observação é muito forçada. No Pré-Nódulo, poucas mulheres eram psicopatas em relação aos homens e os crimes eram passionais ou contra crianças. Mas no caso de ser contra crianças era por depressão pós-parto. E isso tinha muito mais a ver com o estresse e violência obstétrica e abandono paterno que psicopatia mesmo.
- Eu só não quis ser sexista, só isso.
- Sexista?
Antje estava desagradada, mas se calou pra não ser indelicada com a dor nossos amigos. Às vezes brigávamos assim. Eu tentaria me explicar pra ela mais tarde. Mas Noeli se pronunciou.
- Antje está certa. Se foi, deve ter sido um homem. Só os homens têm força física para forçar uma jovem a coisas assim. Se é pra encontrarmos o culpado e evitarmos novas vítimas, vamos ser precisos e realistas.
- Obrigada, Noeli. Claro que Lúcio está apostando no improvável por conveniência.
- Agora, eu sei que não fizemos isso na época em que vocês perderam as filhas de vocês mas a gente poderia dessa vez tirar um histórico do chip da querida Evita nas últimas 24 horas.
- Bien sûr. Eu estava pensando nisso – disse Antje.
As mulheres seguiram para a cabine e pediram permissão para terem acesso ao histórico do chip da jovem desaparecida. Mas só os pais podiam ter acesso e esse acesso só seria fornecido falando com a repartição de saúde já que Evita tinha mais de 18 anos e tinha autonomia para acessar seu sistema de saúde. Nos dirigimos então para o centro da cidade mas eu voltei para o trabalho para concluir meu trabalho. Muita gente já sabia do ocorrido e estava preocupada. Recebi muitas ligações e mensagens a noite toda mas não pude atender. Eu estava ministrando aulas de tecnologia da informação na universidade e isso dispendia muitas preparações de aulas. Com os filhos crescidos, nossas cargas horárias aumentaram e o salário diminuiu. Dava pra viver, claro, mas meu salário só viria integral com aprovação dos alunos e da comunidade em geral. Nunca tive vocação pra dar aula, mas o número de bibliotecários era muito pequeno e precisávamos formar as novas gerações. Minhas disciplinas eram aproveitadas nas ementas de vários cursos. Antje também trabalhava na universidade mas trabalhava com pós-graduandos.
Já era tarde quando ela chegou em casa. Conversei com ela sobre o pequeno desentendimento que tivemos mais cedo pois não adiantava fingir que nada tinha acontecido, mas ela estava mais interessada nas coisas que descobriu.
- Nada de anormal no relatório exceto...
- Exceto...?
- Exceto que ela estava dormindo minutos antes de ir pra escola.
- Pra faculdade.
- Sim. Mas não foi que ela tivesse acordado tão tarde. Ela tinha ido para o estágio de manhã, voltado em casa, para em seguida ir para a faculdade.
- Ela almoçava em casa? Por quê?
- Não sei. O estágio era perto de casa, mas ela pegava uma da tarde na faculdade. Para chegar a tempo, acho que deveria pegar o bonde ou ir de bicicleta. Ela era da pós-graduação.
- Você já tinha dado aula pra ela?
- Não. Mas era comum eu vê-la no campus. E você?
- São tantas moças parecidas que me confundo. Ela tinha o hábito de passar em casa?
- Não. Olhamos nos últimos quatro dias e ela ia direto do estágio. Almoçava lá mesmo.
- E era solteira...
- Sim. Não tinha namorado e passava muito os fins de semana na casa dos pais e lá mesmo recebia as amigas.
- As mulheres hoje é maioria solteira.
- Temos o triplo de moças em relação aos rapazes.
- Sim, pra balancear o desfalque de mulheres da nossa geração.
- Pois é. Mas aí as moças ficam solteiras.
- Elas não parecem se importar já que há muitos rapazes solteiros.
- Então, ela passou em casa nesse dia e dormiu por uns quarenta minutos.
- E depois.
- Depois foi direto pra Praia do Palhaço. Sozinha.
Ficamos calados por uns tempos. Pensando. Antje pegou uma foto das crianças e ficou olhando. Me vi forçado a dizer qualquer coisa para que maus pensamentos não viessem até ela. O fato de Evita poder ter sido assassinada certamente a fazia pensar que o mesmo tinha acontecido com Lara. Pensei no ex-namorado da minha filha, Ilan, e comecei a questionar o comportamento do rapaz. Mas eles tinham um álibi. Hai estava junto e eles costumavam mesmo fazer trabalho de campo na região. Apesar da similaridade, Lara estava acompanhada pelo namorado e pelos amigos. E a jovem Evita estava desacompanhada e se dirigiu para a sua própria morte sem razão de estar lá e por livre e espontânea vontade. Seria suicídio? Sentiu vontade de perguntar se ela era amiga de Lara.
- Você jantou?
- Jantei. Jantei. E você?
- Sim, claro. Vou guardar a comida então.
- Eu vou tomar um banho então.
- Posso ir junto?
- Você já tomou banho, Lúcio.
Uma semana depois, fomos visitar o casal que perdera a filha. Havia mais três amigos lá e duas jovens que frequentavam a casa. Fiquei olhando para elas querendo interagir mais e coletar informações sutilmente, mas o momento era delicado demais. Elas sorriram pra mim e me cumprimentaram com a cabeça. As moças dessa geração eram bastante diferentes de qualquer jovem do Pré-Nódulo. Elas não eram tímidas e nem inseguras. Femininas, mas não vaidosas. As mais vaidosas eram as mulheres décadas mais velhas que elas. Elas não tinham pudor, podiam tirar a blusa na nossa frente e ficar com os seios desnudos, mas não faziam nenhum esforço, não tinham preocupação nenhuma em seduzir os rapazes. Mas não parecia forçado, por um rancor feminista. Não se falava em feminismo no Reset assim como não se falava em humanismo ou comunismo. Essas moças desconheciam o feminismo e o machismo. Elas ignoravam por completo toda a história de suas mães e suas ancestrais. Elas ignoravam a atenção que tinha de nós, homens mais velhos. E acho que a maioria, como eu, evitava fitá-las por muito tempo por vergonha ou medo do que seria registrado no Tark. Fora que eu mesmo tinha a impressão de que elas não tinham nenhum interesse na gente já que elas não estavam acessíveis nem para os rapazes. Fiquei pensando nisso enquanto as pessoas socializavam entre si. Acho que faltaram os contos de fadas na infância.
- Você vai ficar aí, amour? Estamos lá na varanda.
- Vamos pra casa?
- Por quê?
- Não tô com clima.
- Não, não me sinto bem saindo antes de todo mundo. Acho que não é o momento, está todo mundo lá fora conversando. Seria meio rude.
- Tá bom, também não quero deixar ninguém chateado. Me diz uma coisa, você acha que essas moças são diferentes do que você e as mulheres eram na sua época?
- Ah, sim, bastante. Por quê?
- Porque eu estou pensando sobre algumas coisas sobre o acidente.
- O que, por exemplo?
- Nada demais quando eu mal conheço essas jovens.
- Você passou muito tempo dentro da biblioteca ou viajando. Bem, elas são bem diferentes da gente. Elas não curtem maquiagem, por exemplo, ficam se questionando por que usar a ponto da gente ficar sem graça. Daí a gente desiste. Era assim com Lara. Também não se preocupam em se casar e acho que a maioria não vai ter filho. A gente fala bastante disso.
- A gente quem?
- Eu, as outras mães.
- Você acha que faz sentido achar que esse desinteresse delas em namorar, casar, ter filho, possa...
- Possa...?
- Não sei, não quero ser sexista.
- Sexista... – Antje riu com escárnio. – Bem, vamos lá pra fora, a gente pode conversar lá mesmo.
- Você acha que algum desses rapazes pode querer forçar essas moças a transar com eles?
- Onde eles aprenderiam isso?
- Pois é. Eu não vejo nossos filhos machistas.
- Um pouco porque vocês mesmos não deixam de ser machistas.
- Isso inclui eu?
- Não quero falar sobre isso.
- Amour, fale. Não fique subestimando minha capacidade de desconstruir meu sexismo.
- Não sei. Não sei bem o que reclamar. Não sei se o machismo está em mim ou em vocês. Só sei que essas moças têm uma segurança que nós mulheres nunca sonhamos em ter. Acho que nunca fomos assim tão diferentes de nossas mães.
- Não demos coisas de meninas pra elas.
- Pois é. E tirar a blusa na frente de todo mundo porque tá calor sem se sentir constrangida e não ter caras babacas olhando aquilo como se fosse um cão olhando um pedaço de bife, sei lá. A gente não pode falar de como era diferente com a gente. E quando eu faço topless, eu ainda faço com receio. Como se eu não tivesse esse direito. E os meus seios estão caídos. E elas não se importam com os seios caídos. E, nossa, eu nessa idade era muito preocupada com meus seios. Acho que o machismo tá em mim, nas outras mães. Algumas de nós são mais machistas que as outras. Mas não temos essa consciência tão limpa quanto essas moças. E a gente acaba se omitindo bastante para não contaminá-las com nossa cultura.
- Mas se elas não quiserem ser mães, vamos ficar bem reduzidos em número.
- Falamos sobre isso.
- Vocês, mulheres...
- Sim, nos reunimos assim como vocês fazem muito e pra falar sacanagem.
- Não, não falamos.
- Falam sim.
- É que são coisas constrangedoras pra se falar na frente de vocês. Eu não tenho coragem de ter certas conversas na frente da Grace ou Stela, por exemplo. Você me entende. Você também não se sente confortável pra falar certas coisas nas frentes dos homens. Como menopausa, por exemplo. Sei lá.
- E vocês falam das mulheres mais novas?
- Às vezes.
- De que forma?
- Acho que da mesma forma que vocês falam dos rapazes.
- Não falamos nada demais sobre eles. Não ficamos encarando os rapazes cada vez que eles tiram a camisa ou se abaixam pra pegar algo ou se sentam de pernas abertas.
Eu avancei em direção à varanda fugindo claramente daquela discussão. Puxei Antje comigo e beijei-a nos alto da cabeça. Ela coloria os cabelos. Eu coloria meus cabelos. Será que esses jovens iriam colorir os cabelos? Nós homens também tínhamos mudado bastante, pelas mulheres. Não estava fácil mantê-las. E muito menos trocá-las por outras, nem as mais novas. Ser um homem casado era um luxo... Foi quando passei a pensar no imaginável.
- Antje...
- Ah, deixa eu falar uma coisa. Jean e Wagner buscaram um histórico de 60 dias e verificaram que, todas as quintas, Evita passava em casa. E não era raro ela dormir nesse período. Ela pegava duas e meia da tarde.
- Hum...
- De qualquer forma, se tivesse alguém com ela, não seria apenas pelos sinais vitais que perceberíamos isso. Não está descartada hipótese de alguém tê-la acompanhado até a praia.
- Só tendo suspeitos e acesso aos seus históricos para confirmarmos quem foi, não?
- Sim.
- E nesse caso quem são os responsáveis por investigar o caso.
- Pois é. Não temos uma delegacia, um FBI, ou nada com esse recurso de investigação. Nem temos investigadores. Depois falamos disso.
- Achei que tinham ido embora, Antje e Lúcio.
- Nem tinha como fazer isso sem falar com vocês.
- Estão bem servidos, meus amores, querem mais alguma coisa? Podem pegar lá na mesa.
- Estava tudo delicioso e comemos o suficiente.
- Minhas queridas, Ab e Chia, vão ficar aqui nos fazendo companhia. Elas e Vitinha eram grandes amigas. São para mim e Wagner como duas filhas. Acho que vocês dois entendem esse sentimento.
- Claro. Evita mesma era tão preciosa pra nós quanto nossos filhos.
Permanecemos mais meia hora, um pouco depois das moças terem ido dormir por sono, e deixamos o casal acomodados e consolados com calor humano. Todo mundo estava chocado com o caso justamente por ter acontecido de forma parecida com o que aconteceu com Lara. Que era uma coincidência ninguém conseguia acreditar.
Eu ia dizer à Antje que me perguntava se algum dos homens mais velhos não tinham feito mal à pobre Evita. Mas cogitar isso era tenso demais pois envolvia que alguém da nossa confiança havia matado nossa filha. Ao mesmo tempo que todos estávamos preocupados com o caso, as especulações causavam medo e suspense. A paz em Brasilis estava abalada.
Hoje tivemos uma assembleia geral com alguns dos cidadãos mais velhos sobre o caso da Evita. A maioria acreditava em assassinato. Algum maníaco, ou maníaca, penso eu, pode ter matado Evita e lançado o corpo ao mar. Os médicos mostraram um laudo de perícia baseado unicamente nos relatórios. Sem sinais de estresse traumático, ou seja, ela já estava morta quando seu corpo foi atacado por um tubarão. Depois de um tempo os sinais cessaram pois certamente devido à acidez do estômago do animal o chip foi corroído. Então, ainda que muitos tivessem pensado nisso, nem caça ao tubarão para ter algum vestígio do corpo havia como.
Alguns nomes de pessoas próximas foram coletados, dentre eles eu e Antje, os dois pais, Adam e Noeli Gauss-King, uma lista de amigas e amigos de Evita, um ex-namorado, colegas do estágio, vizinhos e alguns professores. No total eram uns sessenta suspeitos e a varredura dos históricos de cada um nos últimos sessenta dias seria feita no meu departamento pela Claire, uma professora de sistema complexos de dados. O que significa que terei acesso aos laudos em tempo real. Mas esses laudos não demorarão muito para ficarem disponibilizados ao público de qualquer maneira. É tudo informatizado. Também foi procurado histórico de estresse ou ansiedade nas semanas anteriores e nada anormal para o padrão feminino. Convidei Lino e Luq para virem aqui pra casa. Sinto falta dos meus filhos. Às vezes dói lembrar de que todas as suas fases anteriores morreram para dar lugar para as sucessoras e agora são dois homens independentes. Conversei com eles, com cautela pra não contaminá-los com quaisquer ponto de vista conservador. Perguntei pelas namoradas de Lino, que hoje estava solteiro. Por que eles haviam terminado. A primeira tinha sido escolhida pelo Tark. Lembro bem dela, dos almoços em família. Uma moça muito inteligente e comunicativa. Negra, cabelos lisos, estatura média. Parecia feliz e satisfeita com a escolha do programa. E sempre achamos estranho que para os jovens o Tark não seja tão preciso. Eles vivem rompendo relacionamentos e investindo em novos.
- Qual era o nome dela, Lino?
- Bilaj.
- E sabe dela? Se casou? Teve filhos?
- Somos amigos. Vira e mexe nos encontramos na fazenda, na colheita. Ela não teve filhos. Ela é lésbica. Estava namorando a Elliet da última vez e estavam juntas há um tempo.
- Acho que romperam. Ela já namorou a Evita. – complementou Luq de forma desinteressada.
- A Evita também era lésbica?
- Acho que a maioria das mulheres é lésbica, pai. Assim como muitos de nós somos gays.
- Sim, há muitos gays, eu sei, Luq.
- Eu nunca tinha conhecido um casal de lésbicas. Sabe se tinham muitas na sua época, antes da epidemia?
- Bem, Luq, era muito mais gente. Então era bem comum vermos lésbicas sim.
- Eu penso em ter filho, já conversei isso com minha mãe. Mas acho que nenhuma mulher vai querer ter filho comigo. E fico pensando como seria termos nosso filho em duas casas diferentes. Wagner e Jean tinham crianças para adotar, porque nossos pais morreram. Mas antes disso, minha mãe disse que as mulheres davam seus filhos para quem quisesse ter e não podia. Eu não acho que nenhuma moça vai querer ter um filho meu e me dá-lo depois. Mas eu acho que não custa nada já que elas não querem ter filhos.
- Elas não querem?
- Ah, não. Poucas dizem que querem mas só lá pra frente. A maioria das mulheres que engravidam é da idade da mamãe, por aí. E nem minha mãe pode ter mais filho. Vocês deveriam ter tido mais alguns porque assim a gente vai acabar sumindo.
- Verdade. – disse Lino - Eu nem sei como vocês conseguiram chegar a um bilhão de seres humanos! Castrus, muita gente. As mulheres viviam engravidando.
-Sim. E era até um problema.
- Por quê?
- Porque acabava faltando comida.
Eu não estava certo se deveria ter dito aquilo.
- Faltava?
- Só no inverno. Porque morávamos em regiões com inverno bem rigoroso.
- Mas era só estocar.
- Sim, estocávamos. Mas eram outros tempos. Tínhamos doenças e problemas que não temos hoje. Hoje só temos o câncer.
- É. O câncer é uma coisa muito triste. Odeio quando alguém morre. Sempre é de câncer. O tio Viktor por exemplo.
Viktor era um amigo nosso e um tio para as crianças.
- Estamos há muitas décadas procurando a cura.
Retornei ao tema inicial e Lino foi me descrevendo os problemas de compatibilidade que tinha as demais moças. Sempre elas que terminavam, apesar do número de homens heterossexuais serem bem reduzidos. Algumas ficavam com outros rapazes mas nada prolongado também. Talvez, sem as comédias românticas, as mulheres só queriam mesmo curtir tal como nós sempre fizemos. Antje se juntou a nós e os meninos deitaram cada um em nossos colos. À noite saíram mas prometeram voltar. Antje disse “cuidado”, como despedida, deixando eles confusos. Ela só dizia isso quando eles diziam que iam pescar ou acampar...
- Luq disse que a maioria das moças é lésbica.
- Sim, também tenho essa impressão.
- E elas não vão querer ter filhos...
- Claro que vão.
- Não parece.
- São muitas mulheres. Nem todas são lésbicas e lésbicas querem ter filhos também. Elas só não têm pressa. A vontade só vem lá pelos 30 anos. Elas querem curtir a juventude delas. Ninguém merece ficar presa a crianças aos vinte! É que essa é a primeira geração, daí ficamos ansiosos.
- Já vi umas dez moças grávidas nesse ano.
- Então... Uma das minhas alunas se apaixonou por mim semestre passado.
- Você se refere a essas moças, novas?
- Sim.
- Você nunca me contou...
- Eu sei.
- Você ficaria com alguém mais novo?
- Você se refere a uma mulher?
- Também.
- Você sente vontade de ficar com uma dessas meninas que tem a idade que sua filha teria?
- Acho que todo homem da minha idade fantasia com menina mais nova. É da nossa natureza, ainda somos férteis. Mas, sei lá, vivemos muito em comunidade, cuidamos um dos filhos dos outros de alguma forma. Eu não teria coragem nem se elas me assediassem. E elas não fazem isso, pelo menos não comigo. E nem com os homens que eu conheço.
- Como sabe?
- Seria uma coisa que eles falariam, você sabe, pra se gabar.
- E seria enganando as mulheres deles?
- Claro que não. O Tark deixa alguém enganar alguém?
- Se não seríamos todas enganadas...
- E como ele deixou escapar um maníaco...?
- Talvez ele só deixe escapar maníacas, como você supõe.
- Seria bom ele não descartar essa hipótese.
- Acho que está na hora da gente fazer um censo. Faz cinco anos que não fazemos.
Os relatórios saíram. Alguns dos suspeitos acusaram grande tensão e ansiedade. A maioria jovem, amigos de Evita. Antje também foi reprovada no teste e chamaram ela. Responderam algumas perguntas enquanto eram monitorados e foram liberados. Para os jovens o álibi era a época de prova. O que explicava a tensão epidêmica. Para Antje foi um pouco mais complicado se explicar. Estava fazendo reposição hormonal mas pelo visto eram problemas pessoais comigo. Fomos convidados a fazer terapia de casal.
Se passaram três semanas desde as últimas notícias. Nada de novo sobre o caso Evita. Só especulações e insegurança. As moças foram orientadas pelos pais a andarem acompanhadas e os pais ficaram meio paranoicos. Não tem como uma suspeita de homicídio não ser o suficiente para alterar nossa rotina e confiança. Troquei informações com uns amigos. Roger e Kelly. Cada um tinha uma teoria mais louca que a outra. A de Kelly fazia muito sentido, suicídio. Evita andou um período tensa, principalmente na época das provas e poderia ter se inspirado na morte de Lara já que não tinha muitas referências de mortes desnaturais. Justamente por terem tão poucos problemas e tanta facilidade na vida, esses jovens podiam desenvolver uma pré-disposição para suicídio? Eu não vejo eles depressivos. A tese de Roger era que alguma amante tinha chamado ela para dar uma fugida até a praia de barco e discutiram e Evita caiu no mar mas a moça ficou com medo e apenas fugiu. E como não fez parte do grupo de suspeitos, ficou livre de qualquer acusação. Isso era conveniente demais pois coincidia com a causa de morte de Lara, uma morte acidental de baixo risco de incidência, mas não tinha ligação. Foi quando tive a ideia de tentar fazer um rastreamento de todos que estiveram na praia no dia em que Evita sumiu, ou de pessoas que passaram na casa dela. Lembrei também do ex-namorado da minha filha, Ilan. Ele tinha se mudado para outro condado. Mas e se ele fosse o maníaco? Amanhã vou conversar diretamente com a Claire, a que estava delegada de apurar os dados do caso e questionar se um histórico de todos que tenham feito ou coincidido em algum ponto com a rota que a Evita fez.
Minha vida parece ter desmoronado. Não sei se foi a morte daquela moça que fez tudo desandar outra vez. Ou se ela só trouxe uma tensão para que o que estava há tempos sendo omitido viesse à tona. Antje me deixou. Após 20 anos de casados. Acho que aquelas sessões de terapia só serviram para ela mesma perceber que a vida dela comigo especificamente era uma farsa. Ela disse que não sentia prazer comigo e que viver aquilo apenas por viver não fazia sentido. “No fim eu não passo ainda de um receptáculo de esperma”. Mas o que doeu mais foi quando ela confessou nunca ter gozado. Ela fingia orgasmo. 20 anos fingindo. Ainda a quero mas ao mesmo tempo me sinto enganado. A gente podia ter trabalhado juntos. Eu fiz outras mulheres gozarem, dos outros homens, mas não a minha? O problema não era comigo já que ela não gozou com nenhum homem.
E eu não sei. Ela diz que não está interessada em nenhum outro homem. Disse que me ama ainda. Pra que dizer isso? Que sadismo! E terminou dizendo que há anos que isso não tem sido o bastante. Ela diz que não é frígida pois sente tesão.
Timiia e Hai têm álibis e foram liberados do grupo de suspeitos. Na verdade, não há mais suspeitos pois ninguém coincidiu com a rota que Evita fez após sair do estágio, não no mesmo horário ou não por muito tempo. Apenas transeuntes que passavam pelo local que ela fez passou sem ter sequer parado para cumprimentá-la. Agora, um dado mais curioso ainda e decepcionante. Na casa dela havia digitais de diversas pessoas. Seus pais, colegas da faculdade, as duas amigas, Ab e Chia, algumas outras mulheres e Antje. O que pensar? Eu não sei. Da última vez que fui até onde Antje está morando, ela nem estava, mas uma mulher estava e atendeu por ela. Uma aluna dela! Eu, bem babaca, apenas me desculpei e disse que voltaria outro dia. Mas ela sabia quem eu era. Eu conhecia aquela menina. Vi ela crescer. Antje a viu crescer! Pode parecer loucura mas após mil coisas passar pela minha cabeça, eu me pergunto se esse monte de moças lésbicas e ladras de esposas não era parte do processo seletivo do Reset. Porque é muita coincidência uma amostra aleatória conter tantas lésbicas. E gays. E tem mais, Antje não foi a única a sair de casa por outra mulher.
Oi, faz três meses que eu não escrevo. Estou no final das férias acadêmicas e estou há dois meses fora de Brasilis. Não falo com Luq e nem Lino durante todo esse tempo. Me isolei para aproveitar o pouco de vida que me resta e recuperar o tempo perdido na vida de casado. Fiquei fora e revi meus conceitos sobre as mulheres. Sobre a forma como criamos as nossas filhas. Criamos elas com a liberdade dos homens e hoje elas disputam os espaços dos homens, os rejeitam e abandonam sua natureza. São cadelas frias e frígidas que não querem criar laços afetivos duradouros com a gente. Só nos querem quando podem receber algo em troca. E são egoístas demais para quererem gerar novos seres. Estou disposto a me fazer ouvido e denunciar todos os seus atos de egoísmo.
Bem, fui detido feito um animal. As pessoas aqui estão cegas, principalmente os homens porque as mulheres sabem muito bem o que elas estão fazendo. Assim que eu desci do bonde e me dirigi para a assembleia, uma viatura com um rapaz insolente me abordou.
- Tio Lúcio, o tio está se sentindo bem?
Ignorei e me fiz claro quanto ao meu direito de ir e vir prosseguindo.
- Tio Lúcio, infelizmente teremos que levá-lo para um hospital. Aparentemente o tio está alterado, com indícios de agressividade.
- Como estou com indícios de agressividade se tudo que fiz foi me sentar como um cidadão de bem no bonde e agora desci? Não falei com ninguém, não esbarrei em ninguém.
- São alterações bioquímicas e eletroencefalográficas, tio. Pode ser alguma contaminação por bactérias que pode ter afetado sua psique.
Eu caí no chão e ri.
- Peço que o tio me acompanhe, tio Lúcio, para averiguarmos urgente seu estado de saúde.
- Me obrigue.
- Prefiro apenas que o tio compreenda.
- Foda-se, seu veadinho. Seja homem!
- Desculpe, tio, não entendi.
Compreendo que agi com homofobia e agredi o rapaz, mas eu sabia que ele não entenderia e ele não entendeu. Mas o alarme apitou e fui imobilizado por um robô e me trouxeram até aqui. Estou nas mãos de uma equipe médica que detectou álcool no meu sangue. Essas crianças nem sabem o que é tomar um gole. Eles acham que tomei álcool etílico puro, daqueles para desinfetar as bancadas de laboratório. Um bando de moralistas vieram me acusar e me questionar onde eu tinha arrumado álcool. Como se qualquer um não pudesse fazer bebida com açúcar e levedura.
Estou aqui há sete dias, num suposto tratamento de alcoolismo. Como se com um pequeno porre eu pudesse ser alcóolatra. Vi Roger chegando até o portão e atravessando o saguão, mas isso já faz 8 horas. Acho que me impediram de ter visitas.
Sou um perigo ambulante. Mas tenho certeza que o problema não é o álcool mas que eu ia falar o que ninguém estava com coragem de dizer.
Hoje tive consulta com a tal de Marilyn. De Marilyn não tinha nada. Era só mais uma cadela lésbica frígida e que raspou a cabeça. Mas eu procurei me manter calmo para não apodrecer aqui. Fiquei sendo monitorado dos pés à cabeça em tamanha falta de privacidade com meus pensamentos. Tentei pensar em coisas neutras como meus planos de aula. O que teria para atualizar na ementa desse ano? Depois pensei no Tijolo e Careca, fiéis companheiros. A puta da Marilyn decidiu me drogar como fizeram com a frígida da Antje anos atrás.
- Entendo que você passou por um doloroso processo de separação, Lúcio, mas é inadmissível que justo você desrespeite a lei. Você não é a única pessoa que se viu tendo que recomeçar uma nova vida. Entenda que atitudes como essa podem desconstruir tudo que construímos.
- Eu sinto muito, já estou arrependido. E entendo que descumpri um pacto de responsabilidade. Acho que subestimei demais minha psique após a separação e fui guardando tudo dentro de mim.
- Entendo. Mas você não parece arrependido.
- Esses aparelhos não são totalmente confiáveis. Eles não podem ler minha alma, nem meus pensamentos. Posso estar alterado por vários motivos, mas não por falta de arrependimento.
Ela só preencheu alguns dados em seu aparelho e saiu.
Hoje, me forçaram a ver a Antje. Pedi para ver meus filhos, mas me tratam como uma ameaça para qualquer um dos jovens. Eu pedi então para falar com o Roger. Ou outro. Eu tenho meus amigos. Gente que me entende. Mas tudo teve que ser como elas queriam. Antje apareceu. Estava com a aparência mudada. Cabelos curtos. Que clichê. Me fez reavaliar rapidamente meus sentimentos por ela. Estava velha e não se cuidava. Pensei que já deveria ter sido abandonada pela mocinha com quem ela brincava. Ela estava sem maquiagem, de cara limpa, porque achava que tinha a pele daquelas meninas. Estava se achando moça.
- Eu só vim dizer uma coisa, Lúcio. Você pra mim era a exceção. Por anos eu fingi não perceber, me coloquei em stand-by. Mas muito obrigada por não me deixar morrer acreditando que nem todos os homens.
Fiquei calado, porque seja lá a que ela se referia, eu não ia me exaltar e reforçar o quadro de maluco, de perigo pra sociedade.
- Bem, fizemos o censo como eu disse que faríamos.
Ela fez uma pausa como se esperasse que eu reagisse.
- Está faltando pessoas entre a gente. Éramos setecentas e cinquenta mil pessoas. Mesmo as que saíram de férias na época foram mapeadas, inclusive você. Mas cerca de Seiscentas e cinquenta pessoas sumiram. Como se tivessem morrido. Mas essas mortes não foram contabilizadas.
Seiscentas e cinquenta pessoas sumidas. Aquele número estava exagerado. Mas me fez pensar no caso Evita e em Lara. Também cogitei se não era mais um caso do tal Protocolo Ômega que Kelly e Viktor citaram há uns anos atrás. No entanto, apenas virei o rosto e fiquei de costas para ela.
- Não revelamos essa informação para todos, só os que não tinham como não saber. Não queremos assustar ninguém. E como faz parte do seu departamento, cedo ou tarde você saberá. Claro, se conseguir sair daqui.
Ela se levantou e abriu a porta para sair.
- Consegue gozar com ela? – perguntei ainda de costas.
- Lúcio, só agora eu comecei a viver num paraíso.
Imagino que paraíso. Maioria das mulheres para elas.
Ela se virou para ir embora novamente.
- Já contou ao Wagner e ao Jean que você também comia a filha deles? Talvez tenha a matado por ciúmes.
A porta bateu.
Fiquei mais sete dias em observação e fui liberado. Fui recepcionado por Roger e Kelly. Me deram sermão por meu comportamento e falaram que eu ia por tudo a perder. Luq me visitou com o seu namorado. Era o mesmo de nove meses atrás. Lino ainda não veio me ver, mas mandou mensagem preocupado. Eu preciso salvar Lino de virar gay por falta de mulheres, de mulheres sexies e carinhosas. Era verão e enquanto eu voltava para casa havia várias moças aproveitando o dia, com seus óculos escuros, suas seguranças excessivas, e suas tetas caídas de fora. Os homens da minha geração jamais imaginariam que ver tetas o dia todo seria daquele jeito, enjoativo. Eu, Roger e Kelly, passamos a noite juntos com Adam, o novo divorciado da praça. Ficamos jogando a noite toda, sonhando por meio de bilhetes com a nossa vida longe daqui.
Hoje foi dia de assembleia. Pedi dispensa do trabalho apenas para ter oportunidade de fazer minhas propostas. Pacientemente esperei por minha vez de falar. Eu não aguentava mais o som agudo da mulherada querendo competir pelo microfone para falar abobrinhas administrativas. Quando chegou minha vez, fui para frente do auditório e mirei com braveza aquelas três mil pessoas.
‘Amigas e amigos. Eu sou o Lúcio, professor de Gestão de Informação da universidade, no campus Maringá, e venho questionar um problema que não vejo nenhum de nós questionando mas assim como estou preocupado, creio que todos estamos. Amigos. E amigas... Criamos nossos filhos tentando fugir de todo modelo que vivemos no Pré-Nódulo. E foi pensando no melhor que investimos em modelos modernos e libertários de criação. Obtivemos bons resultados, posso dizer, pois nossos jovens são respeitosos, empáticos, inteligentes e com senso crítico. São puros e sem preconceito, assim vejo. E com orgulho. Porém, vejo que as moças se perderam de sua natureza, aquela natureza própria da mulher, que tornava as mulheres tão poderosas em relação a nós homens, tão melhores que nós mesmos, o dom de gerar vida. Diga, quantos bebês vocês veem nas ruas? No último ano, contabilizamos cinquenta gestações. E somos setecentas mil pessoas. A metade é de mulheres jovens. E dessas cinquenta gestações, apenas dez foram de mães jovens. Acredito que as nossas amigas estão cansadas de ter filhos, e ainda têm porque entendem a necessidade de dar continuidade à espécie. Tendo resetado o planeta para repovoá-lo da maneira correta, eu pergunto, como pretendemos repovoá-lo com a taxa de natalidade tão baixa. Muito em breve estaremos idosos e cansados. A idade um dia pesará para todos, não tem jeito. E precisamos dos jovens para manter as coisas funcionando. Precisamos deles e eles precisam de nós. Sem demagogia, assim é a vida. Mas as nossas filhas foram confundidas sobre seus papeis nessa sociedade. Desvalorizamos o feminino e enaltecemos o masculino e hoje temos jovens desinteressadas em homens e no casamento. Eu jamais imaginaria estar um dia tendo que soar tão conservador, mas com essa taxa de natalidade a nossa sociedade, complexa do jeito que é, não vai se sustentar. E os conflitos vão surgir fazendo com que retornemos à estaca zero. E eu entendo que elas não queiram ser mães agora, que antes as mulheres tinham filhos tão cedo porque a sociedade forçava. Mas há muitos casais gays já preparados para serem pais e não podem realizar seus sonhos.
São novos tempos, uma nova sociedade e novas necessidades. Não estou dizendo que as nossas jovens têm obrigação de terem filhos agora, mas nunca conversamos com elas sobre essa necessidade. Elas são ingênuas e nem consideram que sem elas, a humanidade não tem futuro. Talvez seja hora de rever o que deixamos pra trás por maniqueísmo e retomar as tradicionais ferramentas de educação aceitando, finalmente, as diferenças entre os dois sexos.’
Recebi uma salva de palmas de meus companheiros homens. Durou tempo suficiente para fazer mais e mais mulheres se levantarem para protestarem. Uma delas pegou o microfone.
- Eu entendo bastante a súbita preocupação do Lúcio Dubois-Gomes... Desculpa, não mais Dubois, só Gomes.- disse ela com um nítido escárnio – Houve uma época, uma longa época, em que realmente essa preocupação não era típica dos homens, a preservação da espécie, pois não eram raros os casos de crianças abandonadas à própria sorte pelos homens. Não era rara a mortalidade infantil, crianças nas ruas... enquanto os homens procriavam sem responsabilidade nenhuma pois o único interesse no ato sexual era o prazer. Um prazer muitas vezes baseado no sadismo, na violência, na dominação. Quando vocês não ajudavam a humanidade a ser reduzida fazendo guerras, onde crianças eram friamente mortas. E as mulheres se submetiam à maternidade não por vocação, mas porque já aos três anos dizíamos às meninas, “você nasceu pra cuidar de bebês, se acostume”, afastando as mesmas de todos os outros tipos de atividades que estimulasse a criatividade. E isso só dava certo por um motivo, o casamento era um contrato sexual.
- Ah, por favor, não venha insinuar que estou de sexismo. O casamento não necessariamente é um contrato sexual. Isso não existe mais.
- Lúcio Gomes, eu posso comprar briga para manter a voz aqui nessa assembleia democrática. O que continua vergonhosamente sendo difícil para uma mulher perto da sua geração de homens. Preciso brigar ou podemos prosseguir?
- Não foi minha intenção silenciá-la, Catherine.
- Bem, prosseguindo, o casamento era um contrato sexual e as mulheres buscavam porque eram empobrecidas. Os recursos, as riquezas, estavam com vocês. Se vocês querem mesmo aumentar o número de casamentos, eu já vos lembro a solução. Reduza o salário das mulheres; permita que apenas homens tenham propriedade; e, claro, trabalhe desde a infância a ideologia de que elas nasceram para ser mães. Caso contrário, incomodarão a sociedade que tem comichão ao ver mulheres tão livres e desimpedidas para viverem para si mesmas. Então, o senhor Lúcio Gomes vem aqui na frente e fala para retomarmos tradicionais ferramentas de educação aceitando, finalmente, as diferenças entre os dois sexos. Ora, nossas moças hoje podem andar com seus seios desnudos, não são assediadas nas ruas como pedaço de carne exibido a cães famintos. Eu, como mulher que viveu numa sociedade patriarcal, machista, não sexista, machista!, pois valorizava os machos, não as fêmeas, digo e posso dizer com propriedade que hoje respeitamos mais do que nunca as diferenças entre os sexos. E para os que ainda não aprenderam autonomia feminina, as diferenças são essas aqui. Hoje eu posso fazer isso sem chocar muito vocês. E essas aqui. E só. Somos excelentes em exatas e biológicas. Somos excelentes em computação. Somos excelentes em línguas. Em lógica. Em artes. Somos criativas. E somos fortes. Então, antes de homens falarem para respeitarmos as diferenças entre os sexos, aprendam de uma vez por todas a respeitarem as igualdades. Porque eu não vejo ninguém enchendo o saco dos rapazes perguntando a eles quando eles serão pais. A resposta é: Elas serão mães se e quando quiserem. E se não quiserem, se desejarem que a humanidade seja extinta, eis o poder das mulheres. E de vocês também, para não dizerem que somos diferentes até nisso. Se vocês também quiserem fazer greve de reprodução, podem fazer. Mas não nos vejam mais como propriedade de vocês e nem da sociedade.
Meus ouvidos foram tomados por gritos agudos de comemoração e palmas. Elas tinham o poder e não iam ceder com facilidade. Confesso que as respeitei mais. Porém, eu estou certo, todos os nossos esforços vão ser em vão se a taxa de natalidade continuar assim. E não é a primeira vez que os homens terão que fazer o papel de heróis da humanidade enquanto as mulheres só querem lazer. Ao anoitecer recebo uma mensagem de Antje: “eu vivi vinte anos com miopia ou você que hoje está tão paleolítico?”
Lino tem me visitado mais, a pedido meu. Tem dias que ele fica aqui quase o dia todo e em outros ele chega e fica um pouquinho e retorna mais tarde para ficar mais tempo. Somos dois homens trocados por lésbicas. Dois homens enganados pelo Tark. Estou mais magro e tenho adoecido com facilidade. Lino tem me ajudado a encarar as coisas com mais racionalidade e maturidade. Quando não está com pressa de ir embora, ele é bastante bem humorado e me ajuda a relaxar mais quanto ao meu desespero. Às vezes ficamos jogando juntos ou acampamos para ver estrelas ou simplesmente contado piadas ingênuas, que é seu hobby preferido. É um rapaz estranho e bem diferente dos outros, mas nunca estivemos tão próximos. E sei que ele não guarda rancor da mãe e nem das ex-namoradas dele. Na verdade, são amigos pelo que ele conta. Um dia estávamos olhando nos telescópios e ele me pegou de surpresa:
- Pai, você já namorou homens?
Eu literalmente me engasguei e tossi, como nos filmes.
- Não, eu não sinto atração por homens, nunca senti. – fiquei calado por um tempo querendo evitar a resposta para a pergunta que eu deveria fazer. – E você?
- Dizem que essas coisas a gente já sente desde pequeno. Que está nos genes. Mas não há consenso. A doutora Marilyn Köerten em seu livro diz que dificilmente somos heterossexuais totalmente. A maioria de nós é bissexual, mas às vezes uma atração por um sexo ofusca a outra por ocorrer de forma mais intensa. Então, quando mamãe estava com você, ela estava com você.
- Por que está me dizendo isso?
- Para o senhor aceitar melhor não vendo o que vocês tiveram como uma ilusão. Foi real durante o tempo que durou.
- Não tanto, filho. Tem detalhes que te poupo para não ser inconveniente e nem expor a sua mãe.
- As mulheres sentem prazer pelo clitóris, ou seja, não é pela penetração. E sexo oral exige treino. Acho que elas não têm muita paciência comigo aprendendo. Só sei que não é fácil. Já elas se conhecem, sabem como dar prazer umas às outras. Assim como um homem entende o corpo do outro.
- Você já ficou com outro cara?
- Ainda não me senti atraído por nenhum rapaz, mas queria me sentir.
“Por favor, não sinta”, pensei eu. Não que eu seja homofóbico. Meu filho Luq é gay, amo ele tanto quanto o Lino, mas está claro pra mim que a homossexualidade aqui nessa sociedade é induzida. Os rapazes se veem sem atenção das moças e por carência aceitam as investidas dos moços. Fora que exceto pelas tetas caídas, pouco se pode diferenciar um macho de uma fêmea. Elas são peludas, algumas têm cabelos curtos, raspados. Ou seria por que a maioria é negra? Eu sei que soo bem conservador agora e se eu mesmo na juventude pudesse ler meu eu do futuro, eu teria vergonha de mim mesmo. Só que estou fazendo papel de sociólogo, estou analisando as raízes dos comportamentos desses jovens que são muito diferentes de quando eu era jovem e não estava nos nossos planos a extinção da humanidade porque os homens agora decidiram que não gostam de bucetas. Bucetas cabeludas, bom considerar. E as mulheres são frígidas. Ou será que esses rapazes são brochas? Talvez estejam sofrendo alguma disfunção nova. Talvez eles sejam brochas e não consigam nem penetrar as moças. Talvez seja a soja. A soja está transformando nossos homens em bichas. Só que bichas masculinas pois nenhuma delas é afetada. Só as bichas mais velhas. Talvez eu seja uma bicha enrustida de meia idade, porque tanto discurso homofóbico é típico de quem é gay e não quer admitir. Antje adoraria saber que virei bicha por desespero. Mas eu não preciso comer nenhuma bicha porque alguns gênios pensaram em tudo para deixar esse paraíso mais seguro. Só que eu não posso contar para o Lino porque não sei como meu filho reagiria. Eu não sou homofóbico. A sociedade que está heterofóbica.
Nesta semana, eu cheguei ao fundo do poço. Estou sendo motivo de piada na comunidade. Lino desmarcou dois programas comigo e me disse que está namorando. Duas mulheres ao mesmo tempo. Só que elas já eram namoradas. Ele não disse isso se gabando, porque eu não sei qual o problema com esses rapazes. Ter cortado a pornografia foi uma péssima ideia.
Do jeito que ele disse, era a coisa mais natural, as mulheres não desfazer de suas sapatices mas fazer ménage com homens. Claro, essas moças devem ser tudo bissexuais. Gostam de pica. Mas se a Antje estiver certa, elas não conseguem gozar com penetração. Pensei eu. Então, fiz o patético. Fui até a minha ex-mulher me oferecer para ser o amante dela e da menininha dela.
- Oh, Lúcio, qu'est-ce que c'est que ça?
- Você disse que me amava ainda.
- Sim, eu achava que sim, pois não conhecia esse seu lado. Entendo que você esteja passando por uma situação traumática, mas não é desculpa para o seu comportamento. Acho que agora as coisas sobre você só estão um pouco mais claras justamente porque só conhecemos as pessoas nos momentos críticos.
- Para você que está em vantagem tudo é mais fácil.
- Não quero mais te conceder a vantagem que concedi por mais de vinte anos. Estou pensando em mim assim como você só está pensando em você agora.
- O Tark não erraria sobre a gente.
- Eu já disse que o Tark é um programa heteronormativo que ignora a existência lésbica e o prazer das mulheres. Falocêntrico.
- Você poderia ter mais um pouco de empatia.
- Esta discussão está circular.
- Circular? Eu sou a mesma pessoa. Sou apenas um homem de meia idade que planejou a vida toda a envelhecer ao seu lado. Você não precisa me jogar fora como uma tralha velha apenas porque está apaixonada por uma menina. Eu ainda funciono, quer ver?
Arriei minhas calças de moleton e coloquei o meu pau pra fora. Foi a coisa mais desesperada que já fiz e ao mesmo tempo a mais patética. Mas ele estava duro feito uma pedra e eu queria ver se ainda sobrava um pouco de heterossexualidade naquela mulher.
- Lúcio! Não acredito...
- Está vendo? Melhor do que os dildos que vocês usam.
- A gente não usa dildo.
- Amour? – uma voz feminina se faz apercebida de longe.
- Se recomponha!
- Amour?
A namoradinha dela finalmente apareceu para marcar território.
- Oi, linda, é o Lúcio, mas ele já está de saída.
Antje passou o braço pela cintura dela, pois a outra era mais alta que ela. Estava usando uma túnica mas o ventre se acusava sobejante de acordo com o movimento do tecido. Não consegui disfarçar meu foco de atenção.
- Ah, oui, oui, vamos ter um bebê. Você já pode respirar mais aliviado sobre a sua tese de extinção da humanidade. Mas essa foi uma decisão dela. Ninguém a forçou a nada, não é, ma chèrie?
- Para essas coisas nós somos úteis a vocês, não? É só para isso que nos querem.
- Não necessariamente.
- Então é por isso que o Lino... – e então a dor me atacou o peito – É por isso...
Caí no chão. Antje me acudiu enquanto a sua amante chamava a ambulância. Comecei a chorar de dor. Ela me ensinava a respirar fundo. A ambulância apareceu em minutos, afinal, já estavam a caminho dez minutos antes do meu ataque.
Antje entrou para apanhar seus calçados e me deixou com a sua amante prenha de outro macho. Encarei as tranças dela. Antje retornou.
- Ela agora fez tranças...
- Não fale, Lúcio.
- Tio Lúcio, o tio precisa ficar calmo e em silêncio pois o tio está tendo um ataque do coração. Vamos transferir o tio para a maca.
- Por causa do bebê... a química...
- O quê? – perguntou a menina.
- Sua mulher é racista, mocinha. Ela... reclama... dos homens... mas não aceita o cabelo pixaim da mulher. Elas são racistas!
- O que significa isso, tio Lúcio? Não conheço essa palavra.
Os paramédicos vieram e me passaram para a maca. Antje desistiu de vir comigo porque eu disse a verdade. Mas a semente estava lançada e ela teria que explicar à mulher dela porque os cabelos das negras ainda eram alisados desde pequenas.
Fui internado por superdosagem de Viagra.
Faz quatro meses desde o último incidente. Estou fazendo terapia. Minha avaliação como professor caiu muito e refletiu no meu salário. Sou obrigado a fazer terapia duas vezes por semana para poder voltar a receber meus pontos no valor integral. Paguei minhas contas, a terapia e pouco me sobrou para comprar comida, então tenho pescado. Ninguém pode me proibir de pescar, ou de colher algumas mangas pelos bosques. Contanto que eu não acumule. Salmão com champignons, eu poderia comer isso o mês todo. Roger, Kelly e Adam me acompanhavam às vezes na pesca. Estavam chateados comigo, com as minhas atitudes indiscretas que poderia deixar todos nós em encrenca.
- Ela vai ter uma filha com a outra. Com inseminação de “esperma feminino”. Onde já se viu esperma feminino. Elas estão querendo descartar todos os homens. Está muito claro isso pra mim.
- É o que eu sempre digo. Muito poder para quem já tem poder. O macho é um ser em extinção e são as lésbicas que estão nos destruindo.
Falei pra eles que queria fugir. Eles também se sentiam desalojados, apesar de Kelly ainda ter a Estela. Mas a própria Estela não era a mesma. “As mulheres ficaram puritanas”, disse Adam. Ele tinha perdido quatorze kilos. Vê-lo magro daquele jeito me fazia me perguntar se eu também não passava aquela impressão de derrotado, doente, à beira da morte.
- Por que não caçamos, rapazes?
- Caçar? Como, se não temos armas?
- Não podemos fazer?
- É mais fácil chegar em casa e comer o bife que está na geladeira.
- Não tive dinheiro pra comprar carne nesse mês.
- Puxa, se eu passar pra você, lá em casa vamos ficar sem– disse Kelly com uma falsa solidariedade.
- Eu não como carne, não faz bem pro meu organismo.
- Eu poderia matar um coelho a pedrada.
- Negócio é ter tempo para ficar na selva esperando um coelho aparecer. Eu só faria por necessidade.
- Do jeito que estou agora, matar algum bicho já virou necessidade. Estou acumulado em testosterona. Vocês não fazem ideia.
- Calma que isso vai ser resolvido.
- E a Estela, Kelly?
- Acho que está bem. Acho que estamos bem. Só não somos mais os mesmos. Sei lá, a idade está pesando pra mim. E a Estela tem um fetiche muito estranho...
- Qual? – eu e Adam perguntamos.
- Ela gosta de ver sexo gay. É bizarro. Ela gosta de ver dois, três caras se pegando. Ela fica louca. Mas infelizmente não é louca por mim.
Ficamos chocados.
- Ela fica insistindo para eu participar e esse participar é ir lá e dar pro cara, mas eu sou dos velhos tempos. Não que eu não ache os caras bonitos, só não vejo necessidade disso quando eu tenho uma mulher.
- Pessoal, eu não vejo a hora das férias chegar. Não é, Roger, garotão?
- O Roger é o cara!
- Gênio.
- O seguro morreu de velho, já dizia minha vozinha.
Todos rimos em volta da fogueira. Faltavam quatro meses ainda para o fim do ano letivo.
É o fim dos tempos. Está rolando uma reunião em caráter de urgência em assembleia com todos. Inclusive os que estavam viajando como eu. O conteúdo da reunião alguns sabiam, outros não, mas aos poucos foram todos ficando a par, com muitos boatos, claro. Cheguei oito horas depois do chamado, mas a tempo. Brasilis parou.
- Bem, caros brasilienses, como muitos sabem, está rolando uma corrente na rede com o seguinte conteúdo:
“Você acredita mesmo em tudo o que seus pais te dizem? Faz realmente todo sentido a história de uma grande pandemia que matou milhões de pessoas e somente alguns bebês da mesma idade e adultos em uma certa faixa etária sobreviveram? Você gostaria de saber suas origens e quem eram os seus pais, os seus verdadeiros pais? Pergunte àqueles que te criaram. Certamente manterão uma grande mentira. Saber a verdade sobre as coisas é um direito seu, acesse toda a verdade nesse arquivo em anexo.”
- O que contém esse arquivo? Não consegui acessar o link. Minha filha que veio ontem, querendo saber de tudo isso, mas ela também não conseguia abrir o arquivo. Mas alguns de seus amigos da faculdade já têm o arquivo e explanaram todo o conteúdo. Felizmente, ela operou recentemente e está de licença na faculdade. Estamos sem rede há oito horas.
- Sim, Simone. Mas fizemos cópias do arquivo de quarenta e cinco páginas contando tudo sobre o Projeto Reset e um resumo de todo o período Pré-Nódulo, praticamente cobrindo todas as lacunas que omitimos sobre a História, começando pelas mitologias, passando pelas Cruzadas, pelas revoluções, pelas duas Grandes Guerras, Guerra Fria, histórias das religiões e a grande pandemia. Isso quer dizer que sua filha é uma das poucas que ainda não estão informadas sobre o Reset. Você só tem uma filha?
- Sim, só uma, não biológica.
- Certo. Acontece que, no geral, essas informações vazaram e pelo conteúdo e pelas expressões e opiniões pessoais, o autor, ou autora, é um de nossos filhos, dos mais velhos. Estamos aqui para ver se conseguimos identificar como essa pessoa teve acesso a essas informações e, o mais importante, como contornaremos essa situação. Peço que aqueles que já tenham informações concretas a respeito, ou, em último caso, suspeitas, se manifestem aqui na frente, fazendo fila. Quem tiver ideias também de como contornaremos a situação, saiba o quanto isso é importante, pois nós, meros concidadãos e organizadores dessa assembleia, em nada conseguimos pensar.
- E o Tark? O que foi sugerido por ele? – alguém perguntou em alto som do fundo da assembleia.
- Infelizmente, o que o Tark sugeriu é contra nossos desejos, por unanimidade, quero acreditar. Está totalmente fora de cogitação.
- Ele decidiu matar nossos filhos?
- Como o mais eficiente, sim.
Uma inevitável discussão, com ânimos alterados, surgiu. A plateia estava revoltosa e expressando a indignação pelo programa.
- Caros. Caros! Por favor! Escutem. Caros, por favor. O Tark é apenas um programa de dados, dados que nós mesmos colocamos lá. É natural que ele trate as informações como meros objetos.
- Como tem tratado há mais de vinte e três anos em nossas vidas e de nossos filhos?
- Ele é apenas uma ferramenta que têm funcionado com grande eficiência. Saber usá-lo e interpretá-lo, inclusive ignorá-lo quando não concordamos em maioria, é nosso dever.
- Mas como você mesma disse, alguém colocou essa lógica nele. Alguém o programou para dar esse resultado. Alguém pensou em matar nossas crianças!
- Vamos focar no que há de mais emergente. Nós, meros organizadores, e concidadãos, nem mesmo fazemos parte da administração pública no momento. Nós descartamos e rejeitamos totalmente a solução calculada pelo Tark. Certo, temos nosso primeiro colaborador: Domingos. Você pode falar por no máximo cinco minutos, em seguida passaremos para o próximo. Todos têm como anotar a sugestão que mais tiveram interesse. Agora, com a palavra, Domingos.
- Primeiramente, minha medida em casa foi mentir e mentir. Ou melhor, desmentir tudo e dizer que foi alguma piada de mau gosto, que era uma ótima história de ficção de alguma mente muito fértil. Tenho cinco filhos. Três já casados, e a minha adolescente fugiu de casa, sorte que eu sei onde ela está por causa do chip. Eu não sei como e por que essa informação vazou, mas fato é que há uma revolta crescendo lá fora. Meus filhos mais velhos não falam direito comigo, estão todos desconfiados.
- E o quinto filho?
- É uma menina também, de dezoito anos. Ela não se posicionou, mas não foi contra a gente. Ela não leu diretamente esse arquivo, só ouviu pelos amigos da faculdade. As informações estão chegando um pouco distorcidas, mas não sei se fizeram bem em cortar a rede. Simplesmente isso foi a confirmação de que estamos escondendo algo muito sério.
- Alguma sugestão?
- Sim, contar a verdade, que já está meio contada, mas deveríamos nos justificar. Sabíamos que um dia eles descobririam. A quem queremos enganar? Nossos filhos são muito mais espertos que nós. Qualquer um deles, pela educação que nós mesmos fornecemos, aliada à juventude, à sede de conhecimento, de mudança deles, consegue ir mais longe que nós. E esse era nosso sonho, não? Mas não poderíamos ser ingênuos demais e achar que isso não teria um preço. É ainda há aquela relação complexa que já demos como uma causa perdida, liberdade versus segurança. Só isso.
- Muito obrigada, Domingos. Espero que tenham anotado a visão de Domingos e seu nome, caso se identifiquem. Vamos passar agora para o próximo.
- Não, obrigado. Domingos disse muito do que eu diria, eu seria repetitivo.
- Compreendemos, Lúcio. Pode se sentar então. Passaremos para a Hokuto.
- Bem, caso minha posição fosse parecida com a do nosso amigo, Domingos, que espero que não se ofenda por eu divergir da visão dele, mas que apenas possamos expor nossas ideias e diferentes pontos de vista levando em conta que todos queremos manter nossas conquistas que não foram poucas. E ninguém melhor do que nós mesmos para saber da magnitude da mesma. Poderia escrever um livro de mil páginas se me fosse permitido. Eu li sim o arquivo todo, antes dos meus filhos até, mas não consegui evitar que a bomba explodisse. A posição da pessoa é de decepção, indignação e crítica. Somos veementemente chamados de genocidas, psicopatas, assassinos. Palavras que nem existem no vocabulário esperanto, mas que foram até definidas. Essa pessoa fala quatro idiomas no mínimo, o que me confunde se pode mesmo ser um dos nossos filhos. Qual a probabilidade de isso acontecer? Impossível, concordam? Eu acho que temos um traidor, ou traidores, entre nós, o que não é de me admirar dada à natureza complexa humana. Eu só queria que essa pessoa honrasse toda nossa luta e tivesse feito as coisas com um pouco mais de honestidade como, por exemplo, expor as suas ideias de delação para nós. Não custava nada. Foi o sonho de todos nós que foi destruído. Tudo que o Reset representou. Esse foi o meu desabafo. Agora, devo expor uma solução: Concordo com o Domingos que o corte da rede nos prejudicou. Mas não podemos esmorecer com isso e nos esquecermos o quanto as ideias que escondemos todo esse tempo são perniciosas e em nenhuma instância indispensáveis. E por isso dispensamos. Mas elas vazaram. Falaram de racismo, de religião, homofobia, de deuses, de guerras, de riqueza, miséria,..., tudo que era inconcebível na cabeça de nossos filhos. Minha proposta é rastrearmos a fonte dessas informações e isolá-lo, sem violência, claro. Mas não acho certo admitirmos esse lado triste da História, pois é uma péssima influência. Tudo retornará. E daqui a pouco tudo estará como antes e pior até, porque o legado que deixamos é de alta tecnologia. O crescimento tecnológico cresceu de forma exponencial...
- Hokuto, querida, o tempo está acabando.
- Sim, preciso finalizar. Enfim, negar até o fim e apresentar isso como um livro de ficção muito interessante. O Lúcio, por exemplo, é um ator muito renomado entre as crianças, poderíamos apresentá-lo como o autor.
Eu engasguei, literalmente, a ponto de se mobilizarem para baterem em minhas costas.
- Muito obrigada, Hokuto. Como vemos, já temos opiniões diferentes. Isso é bom, pois objetiva a discussão. Agora, Lennart, fique à vontade. Cinco minutos.
A partir dali, a assembleia ficou bipolarizada e todas as ideias seguintes eram extensões ou mesmo versões das duas primeiras. Tijolo me trouxe um copo d’água. Antje me levou para tomar um ar fresco. Minha pressão havia caído. Ela pediu para irmos para casa, para a minha casa, e fazermos uma reunião com o Lino que já tinha provado saber de tudo. Luq estava na África, no projeto de reflorestamento. Não tínhamos certeza se a notícia chegou até ele. Eu estava perdido com as inúmeras teorias que se passavam na minha mente. Eu olhava com desconfiança para Antje, mas ela não era tão boa atriz para representar tanto pavor e incompreensão do que estava acontecendo.
- Vamos falar com o Lino, Lúcio. É claro que com conversa tudo pode ser entendido.
- Que foi, Antje, a mãe da sua filha também te largou? Por isso esse desespero? O amor da sua vida te despreza e te acha uma abominação?
- Nem tanto, Lúcio. Eu pedi a ela paciência, que as coisas não eram bem daquele jeito e que discutir não faria bem para a bebê.
- Isso tudo é culpa de vocês. Vocês, mulheres, se venderam por sexo, por um rabo de saia e desfizeram os lares. Por isso nossos filhos estão revoltados.
- Bem, assim que acabar isso aqui, eu mesma vou atrás de Lino e conversar com meu filho. Tijolo cuida de você.
- Ele te despreza, Antje. – eu gritei enquanto ela subia a rampa que dava acesso ao teatro. – Ele prefere o pai, que nunca abandonou a família por uma novinha.
Na assembleia geral, todos estão bem apreensivos e começam a falar ao mesmo tempo. A decisão do Tark não agrada a maioria, porém uma minoria fanática defende que a racionalidade seja seguida preterindo o sentimentalismo humano que tanto atraso trouxe para a humanidade. Marilyn, Viktor e Catherine se dirigem para a tribuna, mas é Catherine que interrompe o silêncio com o microfone. Sua imagem ampliada se projeta no fundo do palco em frames.
Silêncio! Silêncio! Eu disse silêncio!
Um zumbido irritante é feito no microfone por dez segundos, o suficiente para todos virarem enfim para a frente e se aquietarem.
Muito obrigada pela atenção. Ela disse com um sorriso exausto. Mas o tempo urge. Urge! Nós temos um problema real. Real! Ok? E não é nos atacando que vamos resolver. Vocês ouvem os gritos lá fora? Sim, são os vossos filhos revoltados. Anárquicos. A desordem já é concretude. E isso acontecer nunca deixou de ser uma possibilidade. Nós temos um protocolo aqui a seguir para essa possibilidade. Repito, nós temos um protocolo.
O protocolo é seguir um maldito programa obsoleto! Foda-se, você. Fodam-se todos vocês que querem matar nossos filhos!
Isso! Fodam-se, todos!
Então não reclamem das consequências!
Isso, vão lá encarar aquela massa revoltada. Vão lá!
A gritaria se reinstaurou. O zumbido foi reacionado. Marilyn toma a fala.
Proponho então uma votação. Vivemos antes de tudo numa democracia, não?
Uma risada se faz invasiva e dominante antes que qualquer adulto pudesse responder Marilyn. Passos se manifestaram pelos equipamentos acústicos.
Uma mulher surge sem precedentes do meio da multidão. Ela trajava uma roupa muito distinta, de cor marfim, com miscelâneas de correntes douradas, e cravejados de diamante. O braço torneado por uma serpente metálica. O olhar contornado por uma maquiagem sombria. O rosto margeado com um penteado dread. Um sorriso sádico nos lábios. E um andar de pantera negra sem fome andando no meio das presas.
Seu destino é previsível. Olhares hipnotizados a seguem enquanto ela sobre as escadas do palco.
Heil, fucking damned nazis!
Foi dito com um sorriso brejeiro no rosto.
Who the fuck are you? alguém perguntou na multidão.
Your worst nightmare, I must say.
Lara?
Lara?
Lara, o que…? Filha? É você?
Lara Debois-Gomes? Como…? Mas…
Lara? É a Lara? Aquela?
O que está acontecendo aqui?
Você não morreu?
Lara, filha. Filha, é você?
You, stay there, bitch!
Lara! Não pode ser!! O que aconteceu contigo? Como…?
Minha mãe leva a mão ao peito e eu não vou fingir que sei dizer o real motivo. Talvez por todos. Papai avança para o palco. Marilyn e Viktor também já estão próximos a ela.
Eu recomendo a todos… todos… - ela ergue alguma coisa nas mãos fiquem bem, bem longe de mim. Ouviram? Vira-se para Viktor. Ouviu? E então para Marilyn. Catherine. Você principalmente. E meu pai.
Gritos inevitáveis vêm da multidão. Lara continua fazendo comandos para que todos esvaziem o palco e se afastem. Uma tia e dois tios tentam sair pelo portão principal. Lara dá um tiro na cabeça de cada um, sem aviso. Duas pessoas avançam em direção aos mortos e Lara grita:
Nem pense em tocá-los! Quem tocar nos defuntos vai morrer junto, mais cedo. Entendido?
Mas as pessoas eram íntimas demais de um dos mortos para obedecer e avançam. Lara dispara mais tiros certeiros, sem desperdício.
Viram? Entendido? Eu não estou brincando. CALEM A BOCA MALDITA! A MALDITA BOCA! Seus… VERMES!
Mais um tiro é dado e desta vez na cabeça de uma tia que não conseguia parar de gritar. O resto dos gritos viram murmúrios, gemidos. Alguns mais frágeis desmaiam. Meu pai avança com as mãos para cima.
Filha, sou eu, seu paizinho. Lara, meu chouchou, o que fizeram contigo. Conte para o papai, conte.
Lúcio Gomes, chegue mais perto. Lara se curva na beirada do palco, enquanto papai atendia ao seu chamado. Eles se miram após três anos de luto. Está vendo minhas pupilas dilatadas? Está vendo? Sabe quem está aqui dentro? Ninguém que você tenha um dia conhecido. Agora… Papai leva uma coronhada na região das têmporas e seu sangue começa a escorrer. Vaza daqui!
Mamãe começa a chorar e vai para perto dele. Lara voltar a atenção para os demais.
Eu quero saber se algum imbecil mais vai tentar me persuadir a não matar todos vocês, em vão? Quem? Quem é o próximo?
Alguém levanta humildemente a mão no meio da multidão para tentar comunicação. Parece apavorado, no entanto.
Diga.
Por favor, eu imploro, menina Lara, vamos conversar, pacificamente.
Não. E outro tio morre como se fosse uma bolha em um plástico bolha.
Vamos ver quanto tempo vocês levam pra compreender que eu não estou aqui para diálogo. É tão simples, mas você são muito lentos para entender. Mais um disparo é dado contra uma pessoa qualquer, com muita precisão, na cabeça, por ter se guiado na vã esperança de que poderia se mover entre as sombras para fugir. Vacilou, dançou.
E só então Lara teve paz e sossego para falar.
Bem, vamos começar.
Lara desceu as escadas em direção à plateia que apesar de ser composta por quase três mil pessoas, podia vê-la com nitidez nas múltiplas telas de projeção nas três paredes visíveis. Nitidez até em excesso, pois em um momento de real distração ela retirou uma meleca ressecada do nariz que a incomodava e todos puderam ver a plaquinha proteica pendendo em seu dedo e logo em seguida sendo chotada. Isso foi de certa forma positivo para a plateia, pois esse evento a adsorveu por alguns minutos a tal ponto que muitos dela não tinham escutado algumas coisas irrelevantes que ela disse por dois minutos.
… O que eu acharia demasiadamente injusto, claro.
Irrelevantes para quem estava prestes a morrer, coerentemente.
Então, vamos fazer uma grande roda. Estão todos aqui? Eu não pude conferir mas duvido que estejam todos os intimados. Sempre tem os mais preguiçosos que alegam indisposição, trabalho a fazer… Castrus! Vocês são muitos! Quanta praga a ser exterminada…
Isso, isso, manada. Será que vocês conseguem orar agora que perceberam que não são deuses? Fiquem todos de joelhos. Vamos, vamos!
Trezentas pessoas não ficaram de joelho. Lara atirou em cerca de cem. As demais foram lentamente ficando de joelho. Eu pareço ruim com esses primeiros mas foram os que morreram de forma mais… misericordiosa daqui pra diante. Acreditem. Agora, rezem! Rezem bastante por um milagre.
Após a cena da oração coletiva, Lara se aproxima de um tio qualquer.
Qual o seu nome, criatura?
Gla-Glauber.
Glauber de que, infeliz?
Glauber Goodstein.
Goodstein? Lara riu do trocadilho.
Glauber, você sabe quem eu sou? Glauber só balança a cabeça levemente sem dizer sim, nem não.
Diga, seu miserável!
Lara, senhorita Lara Debois-Gomes.
Senhorita? Lara riu. Resposta errada. Eu sou o anjo. O anjo salvador que vai salvar vocês da existência patética de vocês. Então, eu não vejo mesmo motivo para o coração de vocês bater tão acelerado. Não há motivo para esse pavor que ferve no rostos de vocês. E sabe por que, Glauber?
Não, senhora.
Porque vocês já estão todos mortos. Mas seria muito triste morrerem sem saber o que aconteceu. O que aconteceu de verdade.
Eu estive fora por três anos. E posso dizer que também morri assim que fugi aqui, de Brasilis. Pois você é o que você conhece, certo? E o que eu conhecia? Um conto de fadas inventado por vocês.
Lara pareceu aguardar algum protesto, mas sua plateia só fazia no máximo soluçar.
Eu vou deixar vocês falarem agora pois vejo que aprenderam a se comportar num tribunal.
Sério, de verdade. Glauber pode ir lá pra trás. Vamos. Espero que não mije nas calças, por favor.
Uma salva de palmas para Glauber, senhoras e senhores!
Apenas as palmas de Lara são ouvidas. Ela dá um arco pelo salão do auditório.
Então é aqui e assim que vocês se reúnem e tomam as decisões por todos nós. A cúpula da assembleia realmente era muito bonita. Com acentuado contraste de cores fortes em tom claro-escuro que competiam entre si para tingir as composições assimétricas, retorcidas, de imagens míticas celestiais do período Pré-Nódulo que davam a impressão de interagir entre si num movimento estático petrificado, dando o efeito de dramaticidade. Só depois que entendemos as referências para aquelas imagens. Um dos poucos registros da História da Arte pré-Nodal que sobreviveram ao Nódulo.
E ainda falam em democracia.
Como se nós tivéssemos participação igualitária na cidadania. São uns fanfarrões, isso sim.
Todos sempre tão covardes… Sempre criando um sistema de hierarquia, quando não pela força, quando não pela economia, pelo conhecimento. Conhecimento é poder. Discorda, Glauber?
Glauber balançou a cabeça sem dizer nem não, nem sim. O que era desnecessário pois seu olhar era de puro anuimento com qualquer coisa que Lara dissesse.
Mas sabe de uma coisa? Vocês devem estar achando que estou com raiva dessa coisa boba que vocês fizeram de ter matado sete milhões de pessoas. Ou melhor, sete bilhões. Castrus, vocês sabiam procriar, hein. Eu não consigo conceber tanta gente. Só que não é por isso. Francamente, eu teria perdoado vocês. De coração. Vocês só queriam um mundo melhor, um mundo melhor pra minha geração. Então não é por isso.
Minha cólera é pela hipocrisia de vocês.
Lara chamou uma pessoa que não fazia parte nem da assembleia, nem de Brasilis, uma pessoa nova, mas não desconhecida. Era um homem. Ele saiu de algum lugar antes que alguém pudesse identificar.
Pode começar.
O homem abriu as mãos como se apoiasse uma esfera de meio metro de raio. E de fato algo luminoso emanava de suas mãos como se tivesse energia. O que seria uma observação grotesca a se fazer já que tudo carrega energia.
Mas nada sobrenatural, claro, tecnologia pura. Apenas um pouco mais avançada que a dos brasilienses. Um holograma tridimensional é projetado no ar.
Metade ficou contemplada não pelo holograma em si, claro, pois já era banal, mas pelo controle que parecia apenas brotar das mãos do intruso. Enquanto a outra metade estava realmente entediada, na verdade. Se deram conta de que muito ali parecia desperdício de tempo. Mas que o tempo desperdiçada na verdade era tudo que restava, então se viram num dilema, pedir para morrer logo e se manter naquele desperdício de vida. O instinto de sobrevivência e a ilusão de que um milagre poderia acontecer os mantiveram domados até o final.
Mas aos poucos aquelas horas no corredor da morte se mostraram interessantes. Uma sequência de flashbacks das vidas deles foram passando diante de seus olhos, tornando Lara cada vez mais ignorada em suas próximas falas. Alguns até riram com algumas cenas. Outros sentiram falta de um saquinho de pipoca. Um saquinho de pipoca cairia bem nessas horas. Por isso que eu mesmo tinha trago as minhas.
Fora os desmaiados, e os mais revoltados, a maioria ali estava mesmo entretida com os inúmeros microcurtas de quinze segundos, cada, onde cada um era caracterizado por uma animação caricata. Elas não seguiam uma sequência privilegiada, apenas surgiam aleatoriamente e eles iam se reconhecendo, mutuamente, nas projeções. Papai, bem baixinho, com suas sobrancelhas espessas e sua barba rústica, mamãe com suas pernas longas, sua testa larga e cabelo nos ombros em V. Tio Kelly com suas testas largas e com linhas de expressão. Tia Marilyn com um pinta enorme um pouco acima da boca. As legendas estavam em esperanto, mas todos falavam em suas línguas nativas. Aquilo era sim a sétima arte já que o grande feito era o empenho de Lara em conhecer bem cada um tanto fisicamente, quanto nos trejeitos, gestos e tiques, e principalmente nos fatos pútridos sobre o passado soterrado de cada um. Como em Brasilis a arte não era livre, todos mataram a saudade daquele tipo de gênero que envolvia sarcasmo, acidez e um humor soturno. Podem ter a certeza de que foi um presente não premeditado de Lara para muitos daqueles pobres infelizes predestinados ao massacre.
Se forem um pouco mais honestos com vocês mesmos, o que claramente não costumam ser, verão que não faz sentido vocês estarem aqui, vivos. Foi uma escolha aleatória de humanos dignos a viver. O que podemos ver aí, vícios e crimes de todos os tipos, mas não dos ímpios não racionalistas-humanistas-intelectuais dispostos a abdicar de todo laço e empatia com os humanos que não se enquadravam no perfil e na ideologia de vocês para salvar o planeta e a espécie humana dela mesma. Não.
O homem intruso pareceu ter se cansado de ficar de pé, de frente para todos, e foi sem pressa para o fundo lateral do palco para se favorecer de um assento. Esticou as pernas, cruzou os pés e cochilou.
Não, vocês não foram a melhor opção. Eu tenho aqui as minhas anotações em porcentagem. Vejamos...
Número de homofóbicos enrustidos, quarenta e cinco por cento. Não deveriam ter passado pelo Nódulo.
Número de pessoas machistas dentre vocês, incluindo os que estão lá fora, setenta e oito por cento. Não deveriam ter passado pelo Nódulo.
Número de pessoas racistas, oitenta e quatro por cento. Não deveriam ter passado pelo Nódulo.
Um burburinho civilizado se iniciou. Alguém se levantou no fundo da arquibancada esquerda. Tinha uma placa em mãos.
Me mate ou me deixe ir ao banheiro, porque morrer ou ficar vivo já está sendo o mesmo.
Ora, ora… Você certamente está desesperado.
Quer saber, pausa para ir ao banheiro. Quem quiser se levantar agora para ir ao banheiro pode ir, mas.. esperem! Ei, esperem, seus imbecis! Não veem que se todos forem vocês nunca vão sair da fila? Só vá os mais desesperados.
E aviso logo, se eu vir essa fila muito grande, eu já saio atirando daqui em sequência.
Apenas duzentas se levantaram e se distribuíram pelos corredores do teatro. Eu fui atrás, na espreita, para saber o que se passava na mente deles. Os banheiros eram unissex desde sempre pois os homens não agiam como animais com as mulheres de Brasilis por motivos de biochip.
Muitos chegaram já se mijando. Outros mijaram coletivamente nas pias, inclusive as mulheres que subiam e se agachavam. Nos seis banheiros, uma ou duas pessoas tomavam naturalmente a dianteira de organizar o fluxo para não haver caos. Seis banheiros, com dez cabines cada e cinco mictórios e seis pias, num total cento e vinte seis latrinas. Então foi nos corredores que eles se falaram.
O que faremos?
Podemos sair pelas janelas.
Tem grades.
Por quê?
Porque ninguém nunca se importar em retirá-las. Esse teatro tem sessenta anos.
O que deu naquela louca?
Ela está insana!
Grelo, todo mundo viu que ela morreu, fomos ao velório. Eu fui ao velório, consolei os pais dela.
Na verdade, o corpo nunca foi encontrado.
Não?
Não, eles disseram que ela tinha sido devorada por tubarões…
O quê?
Ele tem razão, foi assim que falaram que ela tinha morrido. Foi uma tragédia na época.
Sim, sim, exatamente. Minha esposa cuidou da mãe dela. Ela teve um colapso, entrou em depressão, se separou do marido.
Sim, eles se divorciaram. Ela foi morar com a filha dos Arches-Küller. Na verdade, a filha dos Arches-Küller, era namorada daquela moça que teve…
Sim, Evita! Evita teve o mesmo tipo de acidente.
Não me faça ir aí buscar vocês que já deveriam estar voltando mas estão discutindo sobre mim pelas minhas costas. Seus bandos de traidores. Voltem para cá, já!
Eu estava interessado na conversa, masLara estragou tudo. E eles os corredores foram se esvaziando da boa fofoca. Alguns retornaram agachados para seus assentos com medo de levar bala. Outros poucos retardaram a volta tentando achar uma forma de escapar. No entanto, aparentemente estavam todos sentados quando o homem intruso já de olhos abertos e sentado ereto com aquele olhar frio e sem emoção de sempre, decide se levantar e desce as escadas. Eu nunca fui com a cara dele, isso não é novidade, mas foi ele que com eficiência recontou o número de pessoas que tinham voltado e teve como subtração treze cabeças corajosas. Ele teve que ir em três banheiros diferentes para recuperar todos apenas com um gesto.
Enquanto os três voltavam, Lara balançou a cabeça lentamente. Deslizou o indicador direito da testa até a base do queixo fechando os olhos. Os treze já estavam em fila, retornando obedientemente, quando ela deu um tiro em cada um antes que qualquer um deles pudessem se dispersar.
Acho que agora podemos retornar com o nosso julgamento. Como eu ia dizendo, todos vocês, sem exceção, não eram as melhores opções para iniciar um mundo purificado, com seres humanos de virtudes. Desconfio que havia melhores.
Fomos recrutados pelo Tark. Glauber Goodstein replicou do mesmo local onde foi posto pela própria Lara.
Ora, ora. Glauber Goodstein é, deveras, um homem com culhões. Vocês conhecem essa expressão? Não? Suponho que alguns sim. Eu aprendi em alguns filmes. E fiquei muito intrigada porque, desde menina que eu sei que os culhões, ou os testículos, como a gente chama, é a região mais sensível dos rapazes. Então, eu não entendi a associação um tanto contraditória dessa expressão. Concorda, Glauber?
Concordo sim, senhorita, mas eu não conheço essa expressão.
Não perdeu nada ignorando ela. Mas prossiga.
Já que me permite, com todo respeito, senhorita Lara, eu só estava dizendo que foi o Tark que nos recrutou. E sempre soubemos que não éramos perfeitos, virtuosos, como a senhorita colocou bem com excelência. Mas não era questão de perfeição, senhorita Lara. E não é a minha opinião, por favor, não me interprete mal, não tenho a intenção de confrontá-la ou desacatá-la. Só que desde o início nos foi dito as nossas qualidades para o participar do projeto e eram qualidades raras.
E quais eram?
Pois bem, como nos foi dito, pelo menos creio que foi padrão, pois quem me recrutou me disse exatamente isso. Éramos neo-ateus, humanistas e dispostos a levar o projeto até o fim e com lealdade. O Tark que calculou e previu esse grau de lealdade nosso ao projeto. Mas isso, como foi mesmo dito desde o início, e peço que meus caros colegas me corrijam se eu estiver errado, nunca significou necessariamente perfeição ou sequer que éramos pessoas melhores que os que foram, infelizmente, mortos por nós durante o Nódulo.
Nódulo! Rá! Sem eufemismo. Vamos nomear as coisas como elas realmente são. Nódulo é o nome bonitinho para Genocídio. Extermínio. Fascismo. E só não digo nazismo, apesar de vocês serem uma versão de neonazistas porque nazismo vem do alemão ela olhou por instante para o homem intruso que agora roncava de boca aberta nationalsozialismus, ou seja, nacionalsocialismo. Mas se eu pudesse ser mais precisa eu nomearia tudo que vocês chamam de Projeto Reset como mais uma seleção artificial. Porém, repito, não é tanto pelo que vocês fizeram mas pelo que vocês são.
Lara aguardou resposta de Glauber que por ser um homem sensato apenas se manteve calado. Mas papai aproveitou a deixa.
Como descobriu?
Rá! O pavor de morrer sem saber, sem saber, não é Lúcio, é maior do que o pavor de morrer. Eis aí o que vocês fizeram com a gente, com a minha geração, com nós, os imaculados. Mas é irônico que justamente você me pergunte isso. Vai dizer que não sabe?
Eu realmente estou no escuro, Lara.
Cale a boca, papai. Vamos deixar de conversa fiada com quem nunca tentou diálogo e só agiu na base do totalitarismo. Sem privilégios, sem regalias para vocês. Vocês não são deuses, não são uma raça superior. Vamos baixar a bola.
Por que deixou eu e sua mãe sofrermos…
Eu disse “cale a boca”, seu miserável!
Lara apontou a arma para a cabeça de papai e dava para ver o reflexo do laser azul dançando sobre a sua testa. Ele se manteve imóvel, sem resistência, transparecendo plena aceitação ao seu destino. Mas chorava, como a maioria ali. Lara também chorou mas virou de costas para eliminar vestígios. Contudo, sua voz a denunciava quando ela disse:
Parem de me manipular. Vocês querem que tenhamos pena de vocês porque nos criaram. Mas isso não vai me comover. Vocês são nada meus, vocês apenas mataram meus pais, meus irmãos, meus avós, minha família. Então, vamos nomear isso aí também adequadamente como sequestro. Vocês são genocidas, sequestradores e nós somos seus reféns. Mas ao contrário do que podiam imaginar, eu não sofro de síndrome de Estocolmo. Eu não tenho nada, senão desprezo, por vocês.
Então me mate logo, por favor, porque ainda que você coloque as coisas assim mamãe disse rompendo o silêncio você não é minha refém, é a filha que eu criei com todo amor, carinho e pleno respeito. Respeito pelas suas raízes, inclusive.
Lara riu até cair no chão, mas um riso denunciando desespero. Talvez desespero por ouvir tantas distorções da sua nova realidade.
Mãe, não vou te enganar, eu não sou e nunca fui do tipo sentimental. E você e o papai sabem disso pois insistiram em me drogar de todas as formas para combater a minha falta de comoção sentimental.
Do que está falando?
Das drogas que você e o Lúcio me deram quando criança porque eu era séria demais, fria demais, adulta demais, introspectiva demais para a minha idade.
Eu nunca te droguei, Lara. Você nunca considerou que pode não estar sabendo de tudo sobre nós.
Você realmente foi contra, mas ele, o Lúcio, me via como uma aberração. E me deram todo tipo de droga.
Você fala do seu autismo, acredito eu. Sim, você foi diagnosticada muito cedo, ainda bebê com autismo de alta funcionalidade, mas sempre respeitamos a sua individualidade. Não te demos drogas. Você era agressiva, batia em mim, no seu pai, nos seus irmãos. Tinha um comportamento disperso, uma aparente apatia, mas tanto eu quanto seu pai concordamos com a terapia comportamental e isso apenas te orientou a compreender as pessoas que eram diferentes de você e lidar com elas. Mas não te drogamos, nem poderíamos, os médicos não liberam nem analgésicos com facilidade neste lugar, quanto mais drogas para crianças.
Mentira! Mentira! Castrus, como eu odeio as mentiras de vocês. Vocês não cansam. Você mesma tomou sertralina quando eu forjei minha morte. E eu tive que forjar, pra fugir de tudo que vocês representaram na minha vida.
Lara, querida, nada do que vivemos foi irreal. Mentimos por razões que você mesma pode deduzir. Não tinha como contarmos essas coisas. Você não sabe como era viver antes do Nódulo. Você mesma, provavelmente, iria passar por muitos traumas e privações. Como você mesma disse era um mundo machista e racista. E homofóbico. Se aqui nós já temos que ouvir certas coisas por amarmos mulheres, imagine antes. Te matavam por coisas assim.
Você ama mulheres? Virou lésbica, mamãe?
Não virei, me permiti viver aquilo que sempre renunciei. Não estou mais com seu pai. Ele hoje é outra pessoa, não temos mais muito a ver com o outro. Mas nosso amor por você não mudou. Você não imagina o misto de sentimentos que passa em meu peito por ver minha filha viva.
Cale a boca, por favor. Lara cobriu os ouvidos e fechou os olhos.
Você, seus irmãos, todos vocês têm o direito de nos julgar, mas nos dê um julgamento justo, nos deixe falar. Apesar de tudo que aconteceu aqui hoje, ver você viva já me traz alegria sem fim. Não importa o que você faça, você é minha filha amada. E em breve terá um irmãzinha…
Você também está grávida? Lara abriu os olhos horrorizada.
Não, minha mulher está. Você a conhece, já foram amigas. Falamos muito de você.
Você seria uma péssima mãe.
Mamãe ficou calada.
Sim, Antje, pois seu próprio filho, René, você deixou morrer.
Como você sabe…?
A pergunta mais inteligente neste momento é o que eu não sei ? Porque com certeza mais do que vocês. E eis meu trunfo.
Sim, tias e tios, essa colega de vocês que tenta agora me convencer de sua maternidade abandonou o filho à própria morte apenas para seguir os protocolos do Reset.
Não! Não ouse. Você não tem esse direito!
René Nathan Debois Röhr, de oito anos, filho de Antje e seu ex-marido, Yves Röhr. Mas como Yves era religioso e René tinha preferido morar com o pai atencioso do que com a mãe ausente que só queria saber de suas pesquisas e suas teses, Antje não se importa em…
Mamãe dá uma bofetada pesada em Lara, a fazendo sangrar pelo nariz. As duas se encaram com ódio mútuo. O intruso segura mamãe e a afasta, mas ela tenta se soltar, em vão. Lara tenta estancar o sangue com o próprio vestido. Papai retira mamãe das mãos do intruso que já estava prestes mesmo a deixá-la em seu assento. Passa as mãos nos cabelos dela enquanto lhe segura o queixo. Então, um disparo se ouve e uma mancha vermelha escorre de suas têmporas e ela cai de lado contra o assento da frente. Papai grita e avança em direção ao palco. Lara o ameaça, ele nada mais teme. Mas ele se esquece do intruso que já o segue calmamente no ritmo necessário. Antes de papai alcançar a escada, as costas de seu joelho é chutada e ele tomba no chão. Ele tem então é mantido de bruços e tem as mãos e pernas habilmente presas. Enquanto isso olha com raiva para seu oponente e o reconhece.
Você...? Você...?
Lara vai em busca de alguma coisa enquanto isso.
Eu te conheço. Você é o taxista! O taxista da Áustria! O taxista mudo!
O taxista dá um murro na cabeça de papai e o apaga. Então retorna à sua cadeira para cochilar.
O holograma apesar de mudo continua projetando as sequências monótonas e já desinteressantes com as cenas mais constrangedoras dos membros do Reset. Numa um deles participa de um esquema grande de corrupção. Era o próprio tio Viktor. Num outro, uma tia destratava duas mulheres que ela explorava mão de obra como se fosse um direito seu ser servida. No outro, mamãe ignorava o filho, que ia para o quarto dormir deprimido, para terminar suas teses. Como Lara disse, muitos casos de racismo, machismo, corrupção, desonestidade e até estupro.
Lara retorna com uma garrafa d’água e um borrado rosado no vestido. Apanha uma cadeira e se senta com as pernas arreganhadas. Boceja de sono e fica mirando a plateia por um instante. Parece uma metamorfose de personalidade aleatória. Não são poucos que deixam de levá-la a sério, mais uma vez. Mas ainda que sem personalidade ou aparentemente perdida, ela já tinha se provado insana. Eles não ousariam nada com a certeza de que não levariam um tiro.
Mas cerca de dez minutos depois se recompõe, se levanta e retorna ao julgamento.
#
Bem, tá na hora de acabar com tudo isso. Eu confesso que o mais justo seria eu esmiuçar mais o histórico de vocês de hipocrisia e incompetência, eu nem falei do quanto vocês são um bando de incompetentes.
Todo o processo renderia ainda a todos mais… deixe eu conferir aqui… duas horas de vida. Isso. Só que eu fiquei de fazer um torta de mirtilo ainda hoje e essa bagaça dá trabalho. Já são uma da tarde e eu ainda tenho que ir atrás do resto de vocês. Então eu vou considerar todos os atrasos que vocês causaram hoje e acelerar o processo.
Glauber levanta o braço.
Sim, Glauber. O que foi? diz Lara impaciente.
Senhorita, Lara, com todo o respeito, por obséquio. Mas a senhorita não pode considerar que muitos de nós fomos regenerados pelo próprio Reset?
Glauber se aproxima mais alguns passos, porém Lara faz sinal de bloqueio de ação e ele hesita.
Quero dizer, o Reset era um projeto humanista, então, muitos de nós tiveram que ser reformados, pelo próprio Tark. Por exemplo, não vou negar meu machismo, mas o próprio Tark definiu que as mulheres tinham mais poder de voto, por exemplo. E que todas vocês, imaculados, deveriam ser criados sem ideologia de gênero. A senhorita já deve saber, como eu posso ver pelos seus trajes femininos mesmo, que antes do Nódulo… Nódulo não, me desculpe, antes do Genocídio, as mulheres eram inseridas num contexto de feminilidade e os homens no de masculinidade. Se fosse depender de nossas decisões, de nossa visão de mundo, as meninas de Brasilis ainda seriam criadas como bichinhas e os meninos como predadores insanos. Então, minha defesa é que o Reset mesmo já tinha dificuldade de filtrar pessoas competentes para executar o processo, mas os próprios organizadores estavam cientes das limitações e por isso não vivemos de fato numa democracia, mas numa tarkkracia.
Glauber endireita seus óculos enquanto pigarreia para liberar a saliva que estava embarreirada pelo acúmulo de muco nas paredes de sua faringe.
E até mesmo sobre o racismo, eu sou um branco idiota que teve uma vida regada a privilégios em detrimento da sua etnia, dos seus pais, dos seus ascendentes como a senhorita bem colocou, mas se não fosse pelo Reset, nós nem pensaríamos em selecionar crianças em maioria negra, indiana, árabe, latina e meninas, as minorias, certo? Selecionaríamos aquelas as quais já estávamos predestinados a achar bonitas, merecedoras de viver. Mas o Tark desde sempre já tinha seu plano bem delimitado e ele mesmo ditou as regras.
Lara bate palmas, solos. E se aproxima de Glauber, passando o braço por seus ombros e esfregando.
Grande Glauber! Tias e tios, uma salva de palma para esse homem que exibe tanta destreza em expor os fatos de forma lúcida e racional. Vamos felicitar o colega de vocês pois ele pode ser o advogado de todos e convencer a magistrada a abrir o direito de ampla defesa de vocês!
Alguns românticos ainda se levantam durante a salva de palmas, esperançosos. Glauber chegar a rir com o seu jeito desajeitado de nerd.
Agora, Glauber, você mesmo admitiu que era machista. Quer dizer que me prefere então assim, vestida como uma bichinha?
Com todo o respeito, senhorita, admiro a arte da vossa vestimenta, me lembra muito aqueles modelos da Vogue ou da V Magazine.
Obrigada. agradece Lara levemente lisonjeada.
Mas acho que, após mais de vinte anos de agenda, nossas mentes estão trabalhadas para… me perdoe a franqueza mas a senhorita mesma afirma odiar mentiras, então, acho que esse look está um tanto ultrapassado. Pra não dizer brega.
Lara faz ar de afetada. E empurra Glauber para o lado.
Você está classificando o meu Lanvin como brega? Você surtou, coroa? Brega são esses seus óculos e esse modelito geek ano dois mil. Senta lá que você acabou de acelerar a execução de todos.
Mas, senhorita…
Cale a boca ou eu mesma faço você engolir meu Susan Rosen de diamantes. - Lara levanta o vestido exibindo a peça de primeira roupa mais ridícula que eu já tinha visto pra desentupir esse ralo que é a sua garganta.
Mas, para alguns menos influenciados não é o fio que Lara usava enfiado nas genitálias que chama a atenção dos condenados, e sim seu ventre proeminente.
Pois é, tias e tios, descalabramente, a defensoria se provou demérita na sua competência de impugnação. A penalidade deverá ser aplicada imediatamente.
Senhorita Lara, seria machismo meu eu achar que uma mulher para ser considerada linda necessite desses trajes tão… tão farfalhudos para ser considerada atraente. Esses trajes só cobrem o melhor da senhorita. E como não vivemos numa sociedade materialista, diamantes são apenas pedras polidas de alta tenacidade.
Lara volta a sorrir.
Ora, ora, bendito sejam os articulados, não é mesmo, Goodstein? Prossiga porque parece que fui precipitada em te interpretar mal. Sugiro que seja menos ambíguo e mais cauteloso com as palavras que usa.
Sim, senhora. Admito que fui muito infeliz em meus adjetivos. Mas ainda há o caso do racismo, somos maioria branca, mas nossa juventude é negra e é com estonteamento, admiração, para não dizer inveja, no bom sentido claro.
Não existe inveja com bom sentido, Glauber. Use os termos precisos pois minha arma está apontada bem para seu lobo frontal.
Tem toda razão, senhorita. Eu confesso que tenho bem menos domínio de esperanto do que a senhorita. O que eu quis dizer é que o quadro se inverteu e somos nós brancos que nos sentimos desprovidos de beleza em relação a vocês, negros. E, a senhorita bem sabe que eu sou um dos homens que não tiveram a felicidade que seu pai teve de ter uma mulher que pudesse se interessar por mim. E, estando já velho, com cinquenta e dois anos já, é com tristeza que vejo o quanto perdi tempo considerando mulheres negras feias e desinteressantes. Sou um homem fracassado e destinado à solidão pelo total desprezo e desinteresse das inúmeras beldades negras, indianas e mestiças que hoje habitam o planeta. Não tenho poder de compra e nem quero ter, francamente, mas hoje eu sou um nada em relação ao que eu era antes do Nódulo. Do Genocídio. Espero que entenda o que estou querendo dizer.
Claro que não, eu sou uma idiota que não tem habilidade de compreensão.
Não foi isso que eu quis dizer.
O que o tio quis dizer então, desenhe pra mim então?
Eu quis dizer que nossa autoestima está tão arrastada no chão que o quadro mudou, homens e brancos se sentem nada perto das mulheres e dos negros.
Negros... Se esse Tark fosse perfeito, teria derrubado a supremacia masculina já na gramática.
Justa como sempre, senhorita Lara.
E não foi isso que você quis dizer.
Como assim, senhorita Lara.
Você disse que quis dizer que a sua autoestima está tão arrastada no chão que sente um nada perto das mulheres e negros. E não é nada disso. Agora senta seu rabo aí que eu deixar esse seu desenho numa ilustração bem realista.
Lara interage com a tela e começa a desenhar.
Glauber Goodstein, para variar está omitindo os fatos.
Este é o Glauber, jovem de vinte e quatro anos, geek da primeira década do terceiro milênio, branco, classe média, primeiro mundo. Glauber cresceu acreditando na inferioridade das etnias não brancas. Tolerava os orientais amarelos, os latinos e até os indianos, mas os negros realmente os incomodavam. Só de olhá-los. Eles eram o extremo-oposto da sua etnia, logo, feios, selvagens, grotescos, fedidos.
Lara desenha tudo, enquanto narra, com destreza.
Mas Glauber morava em um país de primeiro mundo que tinha enriquecido com base na exploração dos países os quais Glauber adorava passar as férias no verão. Seu dinheiro… vocês sabem o que é dinheiro, naturalmente. É parecido com os nossos pontos só que materializados em papel. O dinheiro de Glauber, verdinho, com a face de algum branco estúpido do século dezenove… deixe eu ser detalhista aqui… valia quatro vezes mais nesses países. Para quê? Para garantir que Glauber, apenas por sua nacionalidade… Glauber, Glauber, abaixe essa mão, tiozinho, pois minha arma continua engatilhada e você já teve sua tempo de defesa. Fica aí na sua e aprenda a ser franco. O primeiro passo para a mudança de comportamento é a franqueza. Se você fracassou nisso, não precisa mesmo seguir adiante. Sem franqueza, sem mudanças. Onde eu estava?
Ah, sim, deixe eu desenhar aqui essas belas paisagens… As nádegas pomposas das latinas… Glauber adorava as latinas… Peles claras, cabelinhos caucasianos e o melhor de tudo… pobres. Pobrecitas, de baixa autoestima, vítimas da ideologia de dominação econômica. Vocês sabem o que é isso? Não? Glauber…?
Nunca ouvi falar, senhorita Lara.
Desnecessário ter ouvido, o nome já resume tudo. Ideologia. Dominação. Econômica. Simples.
Fora que vocês estão vivendo o contraexemplo dessa ideologia e confirmando empiricamente que ela funciona. Você mesmo, Glauber, para conquistar mais credibilidade citou um fato, ainda que maquiado por uma falsa aceitação da sua posição de não-dominante. Você disse “não tenho poder de compra”. E este é um dos fatos sociais da ideologia de dominação econômica. Você priva seres humanos de insumos, por meio da ferramenta de alienação de co-humanidade, para que os mesmos possam ser comprados. Aqui mesmo, se eu mantenho vocês presos nesse teatro, posso facilmente aliená-los do direito de usar o banheiro, por exemplo, e assim criar um sistema monetário onde quem colabora comigo tem direito a fichas, vamos chamar de fichas, para ter acesso ao banheiro. Mas o interesse não é receber as fichas de volta. Claro que recebê-las de volta me facilita para reconcentrar o poder de compra, pra não dizer monopolizar, e mantê-los cativos por muito tempo apenas para que possam ir ao banheiro. Posso também vender-lhes água para que sintam mais necessidade de usar o banheiro, posso vender-lhes refrigerante para que sintam mais sede ainda e gerem um círculo vicioso. Posso mantê-los entretidos com esses estúpidos flashbacks nessa prisão por anos até se esquecerem de como era a liberdade lá fora, e incentivar vocês a procriarem para manter o sistema de exploração e seus descendentes serem mais fáceis ainda de aceitar a exploração pois ignoram totalmente o que é ser livre. Só que nada disso seria pelo fluxo e refluxo de fichas, as fichas seriam só o instrumento. Tudo isso seria pelo poder, pela exploração. E é isso que você lamenta quando diz que não tem poder de compra. E quando você diz que lamenta ter perdido tempo com o racismo é porque hoje as mulheres não são compráveis, elas não foram empobrecidas por gerações e cresceram doutrinadas a buscar sustento vendendo seus corpos e tempo aos homens. Não, elas nem sabem o que é isso. E assim as mocinhas da minha idade estão se lixando pra homens como você pois não há coerção econômica, coerção consumista, não há o fetiche de se ter um homem validando a sua qualidade de atraente, irresistível. As mulheres hoje estão nem aí se são consideradas bonitas para os homens. E por que, Glauber? Por que, Glauber?
Eu não sei, senhorita Lara.
Sim, você sabe, Goodstein! Responda!
Porque não temos dinheiro para comprá-las?
Não. Não é essa a resposta. E você sabe a resposta, só odeia admiti-la, mas vai dizer agora! Por que as mulheres não estão nem aí para você?
Lara coloca a arma na boca de Glauber. Seus olhos parecem que vão saltar para fora.
Ruque ô rou um herra? diz Glauber sem poder soar mais claro que isso.
Lara libera a boca dele.
Como?
Porque eu sou um merda!
Lara ri.
Ai, ai. Você morre mas não fala. Ser um merda, não ter poder de compra é nada perto da realidade. E a realidade está aqui, ó - A arma é apontada para a virilha de Glauber no meio das suas pernas.
Isso mesmo, Goodstein. Você desperdiçou anos da sua vida na frente daquele computador só vendo a gente feito bichas imóveis porque sua geração é uma geração viciada em fazer nenhum esforço. E pra que fazer esforço por algo que já está ganho? A conquista, o esforço de fazer uma mulher se satisfazer com vocês era desinteressante pois vocês podiam comprá-las. É como se eu não tivesse que ser uma pessoa agradável para ter os amigos que tenho mas apenas ter pontos acumulados, uma casa, comida e eles nada disso. Como para ter amigos eu apenas tivesse que ser rica. Mas aqui em Brasilis os homens precisam se esforçar para conquistar uma mulher e como vocês cresceram sem fazer ideia do que seja uma mulher, vocês ficam reclusos, entre vocês, jogando cartas pois a alternativa de ser algo interessante é inconcebível.
Estou mentindo?
Glauber não respondeu. Lara se virou para a plateia.
Tantos machos aqui na minha frente. Eu quero saber qual de vocês já fez uma mulher gozar.
Oitenta por cento dos heterossexuais e bissexuais levantaram a mão. Dez por cento dos homossexuais também.
Claro, claro. E para as poucas mulheres aqui espalhadas, quantas já gozaram, de verdade, assim como gozam se masturbando, ou na boca de uma mulher, com um homem?
Vinte por cento levantaram a mão.
O número de divórcio entre heterossexuais em Brasilis é uma epidemia. Nem matematizando a compatibilidade afetiva, ou expandindo as possibilidades penianas das mulheres, elas toleram essa vida. E vocês só funcionam hoje na base do viagra. Glauber, você não lamenta a rejeição, você apenas não quer admitir que não está acostumado a se esforçar para agradar. Você lamenta que o mundo não seja mais falocêntrico e que as mulheres não estejam dispostas mais a se anularem sexualmente apenas para manter um fetiche da sociedade de consumo da época de vocês que era o relacionamento heterossexual.
Lara começou então a rasgar a parte superior de seu vestido ficando com os seios desnudos. Glauber ficou fitando o corpo dela hipnotizado.
E você, Glauber, só fala hoje em beldades negras porque acredita que somos como as negras da sua geração, de autoestima tão quase inexistente que qualquer homem fracassado socialmente que nos desse enfim atenção a gente ia correndo. Mesmo sabendo que eles queriam apenas usar nossos corpos. Qualquer coisa para nos sentirmos gente estava válido. Mas, tio, os tempos são outros e as últimas a te quererem são as negras. Temos nossos negros, jovens, dedicados e companheiros. E nossas mulheres, quentes e saborosas. Você nunca ficou com nenhuma negra quando mais novo, nem quando pagava por sexo com suas moedas de primeiro mundo. Não vai ser a mudança de cenário do mundo que vai eliminar seu complexo de superioridade. Se fosse assim, aqueles brancos isolados que visitavam aldeias africanas para fazer algum estudo ou trabalho ministerial deixariam de ser racistas por osmose. E não era assim.
Agora, chega mesmo de papo pois já são quase três horas. Estou mais do que atrasada. Podem se levantar e tentar fugir, não vou ter mesmo como controlar que vocês entrem em desespero pois a morte chegará em cinco minutos a partir de agora.
O taxista entrega uma máscara de gás para Lara e uma música começa a tocar, enquanto vários pontos no teatro vai liberando uma fumaça branca. Lara mantém seus braços estendidos com a sua pequena arma. As pessoas tentam mesmo sair pela porta. E outras tentam voltar para os banheiros. Mas lá também estava com a atmosfera poluída.
Whoa, whoa, whoa.
What do you take us for?
Whoa, whoa, whoa.
What do you take us for?
#
Cinco minutos após, Lara faz sinal para o taxista e ambos seguem para perto de uma pessoa que está tossindo e engatinhando, próximo à saída de emergência. Lara e o taxista o pegam pelos braços e apoiam ele nos ombros. Havia muitos e muitos corpos amontoados pelo chão, então, com muita cautela levam o sobrevivente para a perto da saída principal. Em seguida, ambos se dispersam para buscar outros que também estão tossindo. Eu avisto um indo para trás do palco e vou atrás.
Ei, tio, quer ajuda?
O homem me olha assustado pois, como todos os outros, não tinha me visto ali até aquele momento. Estendo a mão para ele e ele se apoia em mim. Carrego ele para a porta principal, onde já estão Lara e o taxista. Lara, sacode a cabeça em desaprovação e exclama:
Ora, ora, Glauber Goodstein é um deles.
#
Glauber e mais três homens, dentre eles, Viktor, são algemados e levados para dentro de um camburão. No entanto, estão intoxicados e fracos demais para resistir. O taxista vai para a frente do carro e senta no banco de motorista enquanto Lara ergue seu vestido para retirar seu biquíni da Susan Rosen de diamantes e entrega a uma jovem que estava no banco ao lado do motorista. A moça sorri e leva lentamente a peça até o nariz. Lara a beija na boca. Sobe no degrau do carro e apanha uma peça de roupa, um short. Tira o que restou do vestido e entrega à Evita.
E meus pais? Ela pergunta.
Não sobreviveram.
Ela faz uma expressão de aliviada.
E agora?
Agora a caçada vai começar. Vamos ver quem sobreviveu e forçá-los a contar tudo. Esses miseráveis não sairão impunes.
Não mesmo. Mas meu estômago revira só de saber que estão aí dentro.
Lara segura o queixo de Evita e a olha nos olhos.
Esses enjoos eu também senti. Vão passar, acredite. Mas, talvez, não signifique boa coisa quando eles passam.
Você vai ficar bem?
Sim, vou.
O que aconteceu lá dentro? Tem certeza de que não vai me contar.
Não, não mesmo. Para a sua sanidade.
Evita se despede de Lara e faz sinal para o taxista mudo dar a partida. Eu estava numa moto logo atrás. Lara me para.
Timiia não quis vir?
Não. Ela não quer te ver. Não te perdoa.
Você explicou a ela como tudo aconteceu?
Detalhadamente, mas ela insiste que você tinha que ter confiado nela. Vocês eram amigas. Ela se diz traído.
Nem para Evita eu tinha contado.
Minha parte eu já fiz. Depois vocês conversam. Os jovens são muito passionais.
E Lino? E Luq?
Lino me odeia. Com Luq eu ainda não falei. Ele está na África, mas duvido que se simpatize comigo. Teremos todos que sentar e conversar muito ainda. Mas com certeza todos estonteados com a sua volta.
Sinto uma falta deles que nem me deixa me concentrar direito.
Suba logo pois eles já se distanciaram e não confio na competência do outro para se guiar sozinho por aqui.
Sim, tem razão.
Lara passa a perna pela garupa da moto quando uma última pessoa sai pela porta do teatro, soltando os bofes para fora. Seu Lúcio Gomes. Lara fica chocada e desce da moto no mesmo instante. Eu percebo que ficaremos um pouco mais, o que me preocupa pois eu não confio mesmo no taxista mudo.
Pai?!
Seu Lúcio estava muito fraco e chega a vomitar e cair em cima do próprio vomito.
#
Lara seca suas tranças dreads em frente ao espelho do banheiro da sua antiga casa. Examina o leve inchaço no rosto causado por sua mãe. A verdade dói, pensou.
Se manter lúcida e calma era o mais importante a ser feito. Abriu o espelho multifuncional que também servia como porta de um pequeno armário e procurou por uma daquelas pomadas de arnica. Crajiru. Serve. Aplica com suavidade na região. Pega seu Lanvin branco, com correntes douradas, e cravejado de diamantes, manchado de treco vermelho e ri com desprezo. Que Gente patética, reavalia em seus pensamentos e joga o mesmo no incinerador na parede ao lado da privada. O que aquele troço representava? Perguntou-se retoricamente. Uma infinidade de pontos que equivalia a um ano ou mais de trabalho… Fez seus cálculos. Cerca de dez mil pontos. Os pontos mensais eram de cem, por vinte horas semanais para o trabalho mais desgastante. Para conseguir comprar aquele vestido, ou trabalharia mil meses, cerca de… oitenta anos. Oitenta e três anos e um terço. Oitenta e três anos e quatro meses. Isso sem comprar nada, nem remédios, tecidos para fazer suas próprias roupas, sapatos, máquinas, nada. Se duplicasse a carga semanal, trabalharia quarenta e um ano, quarenta e um anos e oito meses, basicamente. Se triplicasse, vinte anos e dez meses. Se quadruplica, dez anos e cinco meses. Grelo! Isso porque a alimentação, a água e a energia são gratuitos. Imagine no pré-Genocídio! E crianças morrendo de fome. Crianças como ela já foi um dia. Crianças parecidas com ela. Pensou na sua infância, nos adultos brancos, na sua mãe Antje. Ela sempre foi racista, venhamos e convenhamos, pois cresceu alisando seus cabelos não foi por odiá-los naturalmente, foi por terem naturalizado o ódio por si mesma.
Pega sua braceleira de mamba negra que estava sobre a pia, e destaca a cabeça dela e parte do corpo. Derrama um pó branco em linha sobre a superfície, realinha a peça [ADJETIVO PARA MOLDÁVEL, RETRÁTIL?] do corpo da serpente e aspira.
Lara sai do banheiro e começa a descer as escadas em direção à sala quando já pode ouvir melhor os gemidos. Toca em seus seios libertos e recua. Vai até o quarto que era dos seus pais e veste uma túnica. Retoma seu caminho anterior.
Ele está preso no sofá, sem camisa e com leves escoriações na face. Seu rosto pende para um lado. Eu me mantenho escondido mas estou lá para registrar tudo posteriormente de uma forma literária.
Ela puxa a poltrona e se senta de frente pra ele. Ele está babando e com coriza por causa da intoxicação com o gás. Ergue então a cabeça e murmura por água. Eu sabia que ele pediria isso. E sabia que Lara seria boa o suficiente para lhe dar água. E é o que ela faz. Vai até o filtro, enche um copo com água gelada. Quando se reaproxima de Lúcio, que ela lamenta não haver canudos em Brasilis. Segura ele então pelos cabelos e o serve na boca. Rasga a camisa dele e usa um retalho para limpar-lhe os fluidos orgânicos que vasam de seu rosto. Devolve a cabeça dele com indelicadeza.
Quando se sentir melhor pra falar, me avise.
Eu já me sinto melhor, disse ele com a voz esganiçada.
Ótimo.
Por quê…?
Eu que pergunto.
Por que você matou sua mãe?
Lara se levanta, vai até a cozinha e volta dez minutos depois.
Tome.
Que isso?
Só tome.
É pra me matar?
Não. Ainda não. Só essa sua ronquidão que me dá nos nervos.
Lúcio obedece. Lara retorna ao seu local.
Vai me responder?
Sim.
#
Mas antes quero respostas em troca. E se você continuar mentindo, eu vou deixar você morrer sem respostas, o que é uma das piores coisas que podem acontecer. Falo por experiência própria.
Por que você tirou seu biochip, Lúcio?
Posso sentar no sofá? Essa cadeira está desconfortável.
Não.
Quero ficar um pouco mais confortável antes de morrer. Por favor. O que eu posso fazer contra você? Nada. Você tem poder concentrado em relação a mim. Eu estou fraco, Lara. Não aguento nem manter minha cabeça erguida pois só ela já pesa, ele disse com dificuldade.
E eu jamais faria mal a um filho meu. Eu amo você, seus irmãos, assim como amava sua mãe.
Não tente me manipular!
Eu juro que é verdade e eu sei que vou morrer. Você matou sua mãe. Sua mãe! Não teria por que você não me matar. Por favor.
Lara se levanta e corta a algema dele, ergue o corpo de seu pai e o joga contra o sofá. Move então a sua poltrona para ficar novamente de frente para ele.
Obrigado. Muito obrigado, filha.
Não me chame de filha. Agora responda.
Lúcio se mantém em silêncio até Lara avançar sobre ele e sacudi-lo.
Você disse que responderia!
Não quero responder.
Responda!
Você realmente não sabe?
Eu sei! Mas não quero acreditar.
Então acabe logo com isso. Eu queria mais conforto, mas só para morrer mais confortavelmente. Tenho mais nada aqui.
Por que vocês são tão porcos?! Lara já chorava.
Não sei.
Por que não ser uma pessoa decente? Por que ser tão… tão nojento?
É da nossa natureza.
Não é da minha! Eu não sou como você. Eu jamais faria ou farei essas coisas. Em nenhuma circunstância! Ouviu? E como não ouvir se ela gritava?
Da nossa natureza, homens.
Não! Lino, Luq, Ilan, meus amigos, nenhum deles é assim. Só vocês.
Papai deu de ombros.
Agora serão. Agora que já sabem como é ser macho de verdade serão.
Tem gente que me julga como louco por isso, mas momentaneamente, por oito segundos, eu fiquei ofendido com a previsão de papai sobre a minha pessoa. Mas depois retomei a sanidade costumeira e ri. Internamente. Porque o clima ali era tenso e não eram tempos para piadas.
Você abriu a caixa de Pandora. A ideia já está lançada. E mesmo que eles resistam, a ideia se repassará para seus filhos e netos e, cedo ou tarde, um, dois, cinco, cem, mil deles, vão requestionar se nós não estávamos certos? É inevitável, Lara. Desde que o mundo é mundo, sonhadores surgem, tentam fazer revolução, conter a natureza, mas um dia ela cede. Assim como a represa da Holanda que visitamos, lembra? Tanta engenharia, tanto concreto, mas a força da natureza vence. Por isso que eles insistiram tanto no biochip e por isso que nem os bebês ficaram sem eles, pois é uma questão de segurança. É uma razão matemática. Papai se calou.
Fala do quê?
Da relação entre segurança e liberdade. É uma razão matemática. São inversamente proporcionais. Não dá pra otimizar uma sem prejudicar a outra. Mas houve um efeito colateral. Esse excesso de vigilância me deixou louco. Eu não era assim no Pré-Nódulo. Vivi trinta e dois no Pré-Nódulo, Lara. E seu pai não era assim. Nunca pensei em fazer essas coisas, em colaborar com isso, em me valer disso.
Você está culpando o Reset por você ser esse porco hoje?
Não sei. Como saber? Eu sou a cobaia. Todos nós somos. E até eles.
Quem são eles?!
Eles quem?
Eles. A quem você tanto se refere.
Papai fica parado por um tempo como se ele mesmo não soubesse responder essa pergunta.
Eu achava que eles eram nós mesmos, inclusive eu. Mas eu não estou mais certo… Como você soube de tudo? Como tudo vazou?
Rá! Ou você superestima mesmo sua capacidade de ocultar as próprias evidências que você conscientemente cria, ou você me subestima demais.
Eu, eu… Eu queria mesmo saber do que você está falando.
Dos seus registros históricos? Relatórios, livro, diário, sei lá!
Meus relatórios? Meus livros? Os livros infantis? Mas como? Mensagem subliminar inconsciente?
Não! Castrus! Falo dos livros onde você conta tudo.
Meu nome é Lúcio, tenho trinta e seis anos e vou contar tudo sobre o projeto que dizimou sete bilhões de pessoas.
Castrus… Eu me sinto de mãos atadas. Eu não sei se finjo que sei do que você fala para não te irritar e não morrer mais cedo ou se tento, após muitos anos mentindo pra você, me manter honesto.
O que está tentando insinuar?
Deixa pra lá, filha. Você sempre teve inteligência acima da média mesmo. E você nos acusou de termos te patologizado pelo diagnóstico de autismo e te drogado, mas, independente de você me matar ou não, eu vou defender o que sua mãe disse até o fim como um fato. Até mesmo porque a psicologia era uma das áreas de estudo mais criticada na época e que estava passando por questionamento e revisão. A gente não se sentia seguro em dar credibilidade a um diagnóstico baseado em preceitos pré-nodal e que tachava facilmente pessoas com habilidades excepcionais, ou melhor, notáveis, como transtornadas. Tudo soava como normatização de comportamento. Eu e sua mãe, bem como a doutora Marilyn, apenas consideramos que terapia, para conter sua agressividade, era o procedimento adequado. Você sabe, para que você não machucasse as pessoas. Tudo tem uma relação de causa e efeito. Se não fosse pelas crises de agressividade, nada nos incomodaria em você.
Castrus, você engana bem. Acho que vocês faziam curso de dramaturgia na época de vocês, só pode. Você mesmo conta o quanto eu te incomodava, assim como o fato de Luq gostar de meninos. E que as drogas tinham sido liberadas para mim.
Papai ficou olhando com ar de paisagem para Lara.
Ok. Chega dessa palhaçada.
O que foi? Aonde você vai? Eu juro que…
Já venho.
Lara veio até onde eu estava, mas papai não me viu pois eu era ágil em me esconder.
Você tem cópias dos livros dele?
Eu sei de cor, mas…
Tem como imprimir?
Vocês têm impressora?
Acho que temos a 3D. Mamãe trabalhava muito com ela.
Mas tem papel?
Não…
Aquele polímero deles é muito grosso, só se eu fizer algo mais plástico mas levaria tempo. Esses modelos são muito lentos.
Quanto tempo?
Três horas, menina Lara.
Lara vigiava para ver se Lúcio se levantava ou algo do tipo.
Tudo bem.
Você vai dar comida a ele?
Não!
Ele tá numa situação triste…
Como você consegue ter pena dele? Você é um pet sem senso de moral, por acaso?
É ofensivo ser chamado assim mas infelizmente acho que me define.
Suspirei desiludido. E fui fazer meu trabalho mas recuei no caminho.
Lara, chamei baixinho.
Diga.
Por que não imprime até a parte em que ele admite que te drogava?
Lara contorce os lábios daquela forma que sempre fazia quando eu lhe sugeria uma ideia. Ela me subestimava. E com razão, admito.
Isso sempre me choca.
O quê?
Isso que você fez agora. Quanto tempo levaria?
Exatamente quarenta e três minutos e trinta e seis segundos.
Ótimo.
Lara.
Sim.
Dê comida a ele.
Não! Por que insiste nisso?
Porque eu queria ser escutado pelo menos uma vez nessa história.
Quantas vezes eu não te ouvi?
Nunca, de fato. Mas se der comida a ele agora, vai ouvir pela primeira vez.
Ela contorce, então, os lábios daquela forma que sempre fazia quando ponderava uma possibilidade de estar errada sobre a vida.
#
Obrigado, filha. Eu não mereço mesmo, mas obrigado.
Eu não queria mesmo fazer isso. Só estou ouvindo a voz da razão, pela primeira vez na vida. Dizem.
Posso escovar meus dentes?
Para retardar o processo de deterioração da boca por alguns décimos de segundo?
Lúcio sentiu alívio de já estar com a refeição assentada no seu estômago.
Não me sinto confortável com gosto de comida na boca.
Lara vai até o banheiro. Na volta, enquanto desce as escadas, eu faço sinal para ela indicando meu trabalho feito. Ela entregar o enxaguante bucal a Lúcio que a contra gosto usa para fazer bochecho. Enquanto isso ela me encontra no corredor e pega comigo cópias do livro de Lúcio impressas em plástico. Transparente. Só porque eu achei assim mais elegante.
Você imprimiu em forma manuscrita?
Sim, eu disse me gabando.
Parece muito a letra dele.
É uma letra bem trabalhada. Um verdadeira caligrafia, devo dizer.
Na verdade, a letra de papai era uma letra ordinária. A geração pró-Nódulo que parecia fazer competição de pior letra do mundo. Ela mal sabia pegar num lápis.
Obrigada. Acho que você pode ir.
Não, eu quero ver. Também tenho minhas dúvidas.
Lúcio cospe o segundo bochecho no copo com água.
Filha, preciso de água. Esse gosto de enxaguante bucal é horrível.
Lara suspira de impaciência. Mas vai pegar água para papai. Ele usa para enxaguar a boca e cospe no outro copo. Bebe seu último copo de água na vida.
O que é isso?
Cópia digitalizada daquilo que você nega ter feito.
Lúcio Gomes-Debois examina tudo com muita estranheza, deixando Lara com a pressão subindo de raiva pelo seu cinismo.
Como…?
Eu achei. E achei também a cópia perdida na Coreia.
Que cópia perdida? Espere, Lara. Deixe eu ler isso. Calma, filha. Eu sei que você não acredita em nada do que eu digo, mas pelo bem de todos, inclusive dos seus irmão, deixe eu ler.
Você já me atrasou demais, Lúcio. Não faz muita diferença. Eu poderia estar em outra missão mas estou aqui, perdendo meu tempo com um cínico sequestrador que se apega à possibilidade de eu sofre de síndrome de Estocolmo.
Pra que esse dialeto pré-nodal. Pare de se apegar à ciência daquela época. Está obsoleta, corrompida. Deixe eu. Acho que eu leio isso em duas horas…
Não! Você já sabe o que tem aí!
Lara Gomes! Obedeça o seu pai e pare de achar que sabe de tudo sobre o Reset! Eu estou te dando o último aviso, tem alguma coisa muito errada aqui. E desconfio que você vai surtar quando souber que matou sua mãe julgando ela de uma forma mais distorcida. Se o motivo está aqui nesses relatórios… eu quero saber. Eu quero saber quem copiou a minha letra e forjou um testemunho que eu não dei. Eu quero saber até onde isso aqui parece falar por mim. Então me ouça!
#
Lúcio Gomes ganha mais seis horas de vida por ler um terço do que você já leu até aqui. Sim, ele demorou muito, mas porque ele não apenas lia, ele investigava. E chorava. E surtava. E pedia água. E para ir ao banheiro. E um banho também. Mas ele já tinha terminado. Ele não fez mal à Lara. Ele jamais faria mal a ela. Mas tampouco isso o livraria da morte.
Uau... Ele dizia às vezes.
O que foi?
É tudo preciso demais, mas eu… Castrus, Roger era o médico que fez a cirurgia. Nem eu lembrava disso. Acho que nem ele lembrava mais que eu tinha sido um de seus pacientes...Vocês pegaram o Glauber, certo?
Sim. E foi o Roger que retirou os chips, não?
Sim.
Malditos.
Sim. Todos nós merecemos morrer. Eu e eles, claro.
Eu sei. Se há uma moral universal é essa, de que você e Glauber e outros mais devem morrer.
Bem dito, moral universal. Mas eu quero morrer tornando a minha existência o menos danosa possível.
Lara ri, você não desiste.
Não. Eu desisti um tempo atrás, mas foi nesse ano. Logo após sua mãe ter me deixado. Éramos felizes. Eu amava a sua mãe. Após a morte de Evita… Peraí, Evita morreu mesmo? Não… Castrus, o que está acontecendo aqui? Que pesadelo.
Que ironia você falar em pesadelo, Lúcio. Evita não está morta. Se eu fosse perversa, eu deixaria você morrer sem saber. E eu deveria mesmo ser. Eu não deveria ter te dado comida.
Eu tentaria confirmar se você sabe o que eu ia fazer. Se você sabe mesmo de tudo, mas eu ainda estou vivo. E se você não sabe com precisão do que se trata, tenho certeza de que isso é vantagem pra mim, pois nada pode ter sido pior. É universalmente imoral mesmo. É sórdido. Sua mãe tinha razão… Onde está Lino? Eu vi ele contigo.
Foi resolver uns assuntos.
Queria pedi-lo perdão. E ao Luq… Sabe, Lara, quase nada aqui é mentira. É minha letra, meu estilo de escrever, mais ou menos, e com muita precisão. Quase… Exceto por alguns detalhes…
Lúcio Gomes começa a rir de nervoso. Aquilo martiriza Lara. Nada ali, aqui, ou acolá, era engraçado. Até eu estava nauseado. Eu tinha me afeiçoado ao meu pai, confesso. Me julguem, mas vivemos bons momentos juntos. Eu quis aparecer ali naquele momento e dizer: estou aqui, papai, sinto muito por tudo. Mas seria ridículo então me coloquei no meu lugar.
Posso ficar nu?
Nem ouse, seu doente.
Eu gostaria de morrer nu, confortável.
Whatever. Fuck you. Faz o que quiser.
Sua língua matri é espanhol, filha. É uma das mais bonitas. Como todas as latinas. Eu adorava o francês da Antje. Posso?
Tanto faz, você não vai poder me fazer mal mesmo.
Obrigado.
Papai ficou nu. Tinha o corpo de meia idade e até o divórcio com a mamãe, ele tinha conseguido se manter em forma, mas agora ia morrer com uma bela pancinha, o que retardaria o processo de decomposição de seu corpo. Não porque tinha mais massa, mas porque lipídeos levam mais tempo para serem decompostos por bactérias do que proteínas.
Vou ficar de pé contra a parede, posso? Com os quadros da sua mãe…
Quanto drama… Castrus, você quer mesmo me comover, Lúcio. Que manipulador desesperado. Fique de pé, seu verme. Como você preferir.
Papai foi andando a parede.
Só não me atire pelas costas, por favor. Quero ver seu rosto.
Você verá.
Eu queria dizer umas últimas coisas aos seus irmãos, dizer que sua mãe tinha razão,a doutora Marilyn tinha razão, as mulheres tinham razão. O Reset tinha razão, mas ele deu credibilidade à gente. Foi um erro. Mas queria que seus irmãos não soubessem de nada sobre os homens. Não sei o que fazer, Lara.
Só morrer mesmo, Lúcio. Só isso que você tem que fazer. E calar a boca antes.
Queria que Deus existisse, e o céu. Uma segunda chance. E vir como mulher. Queria ter dito tudo isso pra sua mãe. Queria tê-la feito gozar. Se eu tivesse feito ela gozar… não nos divorciaríamos e eu não seria morto.
Entenda que você já está morto. Ficar falando é pior.
Eu sei. Mas dói demais. Eu me pergunto se não paguei todos os meus pecados desde hoje de manhã, desde a sua volta… Porque tudo já dói e a morte vai ser um alívio pra essa dor. Só queria pedir perdão à minha amada. Ela ia ter uma filha. Elas conseguiram, as lésbicas. Elas estavam certas. Elas vão ter só filhas, e os machos serão coisa do passado. É a forma da natureza se curar de um processo evolutivo nefasto. E você estava enganada sobre a minha Antje, sobre a sua mãe, ela foi uma ótima mãe. O René estava com câncer. Ele não ia sobreviver. Aliás, Lino nunca teve câncer. Se eu estou louco e escrevi mesmo aquilo tudo e não me lembro, não entendo por que eu diria que Lino tinha câncer.
Você vai continuar negando? Sua letra, sua vida em detalhes... Não adianta tentar me dobrar. Além do mais, eu não matei Antje, só acionei o Protocolo Beta, que faz todos apagarem temporariamente.
Papai fica pálido.
Você não a matou? Você jura?
Não preciso jurar.
Eu vi… Quero dizer, eu nem sei mais o que eu vejo. Talvez eu tenha mesmo escrito tudo isso.
Tenho certeza de que escreveu. É você ali, sem dúvidas.
Você é muito inteligente, filha. Vocês todos. É uma geração excepcional.
Sim, somos.
Vai tudo ficar bem. Eu não sei se acredito que sua mãe está viva. Eu já não sei de mais nada. Mas se ela estiver, conte a ela que eu admito que ela tinha razão, e que eu morri me odiando. Se você me desse a arma, eu mesmo atiraria em mim. Mas sei que você jamais faria isso.
Você vê alguma arma na minha mão, Lúcio?
Não
Então…
Mas você vai atirar em mim, certo?
Não seria elegante. Eu não matei ninguém até agora. Eu só ativei um mecanismo de hibernação naquelas pessoas. Aquele revólver era um mero controle remoto dos biochips. Eles não merecem viver, e cometeram um crime contra a humanidade, verdade. Mas nada se compara a quem não tinha o biochip e não hibernou junto com os outros. São esses que me interessam na verdade.
Eu tirei meu biochip semana passada, filha. Pode ver aqui, ó, a cicatriz. Os pontos… Foi uma operação sensível. O nosso é bem no lobo occiptal.
Lara se aproximou para não ter dúvidas.
Sim, estou vendo.
Isso quer dizer que eu só decidi ser mau agora. Quero dizer, só decidi e planejei. Não fiz.
Mas faria. Se você foi escolhido é porque se provou digno de confiança.
Sim, foi por isso mesmo. Se eu não estivesse disposto a fazer, eu não seria convidado.
Então agora pare de encher meu saco.
Parei. Estou pronto e aliviado. Aliviado com o que acabou de me contar sobre a sua mãe e os outros. Eu achei que estávamos todos mortos. Mas seria mesmo deselegante aquela chacina…
Lara fez sinal para mim. Era minha vez.
Lúcio Gomes estava nu, contra a parede branca, onde pendiam obras de arte da sua ex-esposa. Ele repetia:
seria deselegante… seria deselegante…
se eu fui escolhido é porque eu fui digno de confiança…
eu já estou morto…
seria deselegante…
Avancei para perto dele e fechei os olhos para não ter que fita-lo. Não vi sua expressão ao me reconhecer. Ele não citou meu nome. Ele só disse: Eureka… Antes que seu sangue ficasse azul de tanta carbonatação.
Com Lúcio morto, era hora de Lara correr atrás do tempo perdido.
Evita tinha deixado várias mensagens na caixa postal.
Lara, não vejo a moto de Lino, onde estão vocês?
Lara, vocês estão demorando muito.
Lara, estou pensando em ir sozinha. Eu e ele. Lana, me responda assim que puder.
Lara, pegamos outros. Mas são muitos. Eu não vou conseguir sozinha.
Amor?
Lara? Onde você estava? Preciso urgente de você.
Amor, meu pai era um deles?
O tio Lúcio? Castrus, que nojo... Sinto muito, muito mesmo. Como você está?
Ele está morto já. Eu vou lá acordar os outros.
Mas você está bem? Quer que eu volte? Levamos os que pegamos para a minha casa. Eu estou por perto.
Estou bem. Desculpe o sumiço.
Tudo bem, nada disso é culpa sua.
Estou indo pra lá, deixo Lino com eles e te encontro. Prometo manter contato.
Não demore, amor.
Lara e eu retornamos ao teatro. Lino estava na entrada, junto com muitos e muitos e muitos jovens. Muitos de vocês vão me julgar como um covarde, mas eu não queria presenciar tudo que estava para acontecer agora. Era demais pra mim. Está sendo demais para mim. Estou entrando em pane. São muitas cobranças. Muita moralidade. E eu ainda estou aprendendo esse lance de moral e ética...
Moça Lara, melhor eu ficar aqui.
Por quê?
O moço Lino, está ali. Seria muito estranho e ele fica mal quando me vê.
Tudo bem. Me espere aqui então. Não saia porque não demoro nada.
Não vai ficar de papo?
Nem tenho tempo pra isso, Lino. Há muitos ainda para pegarmos.
Sim.
Assim que a moça Lara foi em direção ao teatro, eu saí de onde eu estava e me mantive escondido de todos. Pude ver Lara se aproximando, falando com todos brevemente e entrando com algumas pessoas, dentre elas, Lino. Cinco minutos depois, ouvem-se muitos gritos e em seguida Lara sai cambaleando e caindo. Parecia extremamente perturbada. Começa então a rasgar a sua túnica e foge com passos firmes. No caminho até onde eu deveria estar ela encontra Luq, que a detém.
Lara? Castrus! O que está havendo aqui?
Ele olha para a barriga dela.
Castrus, você está grávida?
Mais ou menos.
Como assim mais ou menos?
Não estarei mais, Luq. Sinto muito por tudo. Eu preciso ir.
Não! Espere! Onde está Lino, e papai e mamãe?
Eu preciso mesmo ir. Adeus.
Epílogo
Eu sei que eles desconfiam que eu seja louco.
Então por que não explica logo tudo a eles?
Porque assim eles vão ter certeza de que eu sou mesmo. Seria horrível.
Horrível!
Melhor eu ficar calado e deixar eles só na desconfiança mesmo.
Então você admite que você é louco?
Não! Eu não sou louco!
Então por que eles te achariam louco se você contasse tudo?
Porque tudo que é verdade não passa de absoluta loucura para os humanos.
Lino
ANEXO
PROJETO RESET – NÓDULO
(O Manuscritos Perdidos de Lúcio Gomes-Debois)
Como eu disse, nosso projeto era elegante. Agimos sem pré-aviso, sem anúncio, sem explosões. A maioria dos que morreram, achou que se tratava de uma espécie de armagedon, uma prestação de contas de deus com a humanidade. Muitos morreram orando nas ruas, implorando por misericórdia. Outros mais céticos achavam que era mais um terrorismo islâmico em peso. Os outros big brothers da época também tinham suas teorias, mas estavam revoltados por não terem respostas concretas. Morreram sem elas. Os médicos recolhiam sangue e tentavam em vão esclarecer à população a nova pandemia que saia matando pessoas como uma sombra maligna sobre a Terra, varrendo vidas de norte ao sul, oeste ao leste, em uma taxa de sobrevida de menos de 72 horas. Deu tempo de se falar em vírus, quarentena, isolamento, fuga para ilhas desertas, mas nada disso foi eficiente para controlar o espalhamento do vírus. De qualquer forma, qualquer contato que eles tivessem com a verdade, era tarde demais para se tentar produzir uma vacina. Médicos, virologistas, epidemiologistas, pesquisadores de diversas áreas estavam tão doentes quanto à população. Xeque-mate.
Nós, do Reset, estávamos vacinados e alguns recém-nascidos escolhidos aleatoriamente também. Quatorze mil crianças escolhidas para fazer parte do novo mundo. Quatorze mil inocentes, imaculados. Tinham idade entre 4 a 8 meses. Isso fez com que o Reset se tornasse uma imensa creche. Durante a epidemia, esses bebês foram raptados e afastados para sempre de seus pais, que estavam infectados. Alegávamos que era apenas uma medida do governo local, o que nem sempre era bem recebido como verdade, mas não fazia muita diferença. Era tarde demais.
- Lúcio! Lúcio! Acorda!
- Oi. - após seis semanas de aulas intensivas, respondi em esperanto automaticamente, apesar do sono.
- Está na hora.
Na hora de quê? Me perguntei. Esfreguei meus olhos e olhei para um irlandês despenteado, com uma baba ressecada no queixo. Olhos vermelhos e pupilas dilatadas. Relembrei do porquê eu via aquele cara estranho às seis horas da manhã. Nos conhecíamos. Era o Codey, meu principal amigo naquela época. E , após anos sendo geeks e lendo livros de ficção, fazíamos parte de uma missão. Íamos matar algumas pessoas.
- Que horas são?
- Seis e quinze.
- Já?
- Sim, cara. Esse bagulho de função soneca é um mal
Me levantei de imediato e fui direto para o banheiro escovar os dentes e aplicar a maquiagem. Codey pegou o celular e enviou uma mensagem de emoticon pelo Tark-talk, ou Talk, como nos referíamos por razões de praticidade. A mensagem traduzida significava Codey e Lúcio acordados, preparados, descendo em dez minutos. Apesar de no Talk os códigos serem representados por minúsculos desenhos, o código base era numérico e não caracteres tipográficos. Saí do banheiro e fui preparar nosso café, enquanto Codey foi fazer sua higiene matinal e se maquiar também. Éramos uma equipe, trabalhávamos juntos.
O bem-estar dele era o meu, então cinco castanhas, duas colheres de passas, pêssego, ágave e creme. Ele era reclamão, mas hoje ele não faria isso, estávamos sem tempo. Na frigideira, imediatamente quebrei os ovos, salpiquei sal e mexi. Quando prontos, levei ao congelador. Chá mate gelado nos copos. Agora a bagagem.
Abrindo os armários, todos prontas. Coloquei uma roupa e deixei a do Codey sobre a cama. Ele já tinha saído do banheiro e se enxugava.
- Não vai tomar banho, cara?
- Tomei antes de dormir.
Sem tempo para fazer piadas, Codey também vestiu sua roupa. Pego os ovos no congelador e termino de nos servir. Codey come tudo sem reclamar.
- Cadê a coca?
- Tá aqui.
Derramei uma duas carreiras, uma longa e outra mais atrofiada, de um pó branco que chamávamos de coca apenas por praticidade mas não era cocaína. Era uma droga, de fato, liberada apenas para o período do Nódulo, mas os efeitos eram diferentes e não causava dependência. Codey se inclina para usar.
- Agora não, na saída.
Termino o café, mesmo nos atrasando mais cinco minutos além do que já estávamos, enquanto recapitulo a missão do dia no Tark-task. Fungamos. E descemos.
- Vamos encontrar o pessoal no salão, mas não conhecemos ninguém para todos os efeitos. Sem sorrisos, sinais, nada. Aja normal, apenas. - Codey me disse.
- Ok.
- Depois, quando sairmos, vamos ver os TJ's e pegamos com eles. Você leu a missão?
- Sim. Eu só queria que você me ajudasse.
Codey parou.
- Cara, presta atenção, não dá mais. Você terá que fazer sozinho. Sem vacilo, Lúcio. É só abrir e esfregar e se sentar. Vamos juntos até a loja e até o aeroporto, mas depois é cada um por si. Portugal é todo seu.
- E você?
- Vou pra Tókio, bem mais moleza porque é muita gente. Muitos vetores.
Ao sairmos do hotel, avistamos a dupla de testemunhas de Jeová na outra calçada, próximas a uma praça. Eles mantinham uma tela com brochuras a serem apanhadas por pura e espontânea vontade. Nos aproximamos.
- Os senhores sabem o nome de Deus?
- Nabucodonosor, eu respondi.
- Onde diz isso, senhor?
- Apocalipse 13. - Codey completou.
Nos entregaram então um prospecto retirado de seu acervo especial. Nos retiramos de imediato enquanto eles repetiam a pergunta e outra dupla respondia "Nabucodonosor".
- Mano, será que eles sempre irão em dupla? - Codey me perguntou.
- Claro que não. Aqui diz Maristella, loja de
- Aqui diz Maristella, loja de conveniências, loja ao lado. Fica a três quadras daqui. Vamos andando?
- Claro que não, estamos atrasados. Nunca faça passeio, Lúcio. Sempre use os transportes.
- Eu sei, só achei que isso não se aplicava agora.
Pegamos um táxi e chegamos na loja Maristella e nos dirigimos para a loja ao lado que estava em reforma para inauguração. Uma faixa informava: Jiló Store - Em breve mais uma perto de você.
“Mais uma?”, eu pensei. Um homem pintava a porta com apreço.
- Senhor, o senhor sabe para que lado fica Canaã?
Ele abre a porta para que entremos.
No interior havia já cinco pessoas, a maioria saindo, outras sentadas examinando uns objetos. Não nos falamos. Nos dirigimos para o balcão e apanhamos nossa sacola. Nos sentamos como os que chegaram antes da gente e conferimos o conteúdo. Duas embalagens. Uma com a loção e a outra com os vários besouros imersos numa solução de bolinhas de isopor. Na embalagem dizia haver mil. Eu tinha vinte e uma regiões para visitar na minha área de trabalho, em quinze dias. E mil pontos estratégicos para instalar aquelas peças. O próprio GPS do meu celular faria o papel de assistente no Task e consideraria as missões cumpridas conforme eu fosse abandonando os pontos visitados.
- Tudo ok aqui pra mim, agora o aeroporto. Talvez eles nos parem. Talvez não.
Guardamos tudo dentro das nossas mochilas e saímos da loja enquanto mais gente chegava, de forma fracionada. Codey pegou a loção e passou nas mãos. Eu fiz o mesmo. Uma gotinha era o suficiente. Pegamos um táxi e ali mesmo iniciamos nossa missão.
Chegando no aeroporto, passei mais uma vez discretamente mais loção nas minhas mãos e fiz questão de encostar nos corrimões, carrinhos, maçanetas e superfícies, tal como muitos de nós estava fazendo nos aeroportos. Me despedi de Codey. Ele ia para o Japão e eu para um país mais próximo, Portugal.
- Senhor, por favor, pode abrir sua mala?
- Sim, claro.
O segurança apanhou justamente a embalagem com os bugs que estava lacrada. Mas o selo, logotipo e a imagem do Jiló, que provavelmente era o refrigerante favorito dele também, me deram credibilidade e passaporte.
- São brindes para distribuir na minha filial em Lisboa. Eles estão trazendo novidade. Fique de olho pois a criançada vai adorar.
Ele sorriu desajeitado pois a marca do refrigerante e tudo que ele representava, o fez salivar e querer de repente, mesmo sem saber para que servia, ganhar um daqueles besouros.
- Eles sempre lançam umas coisas muito legais.
- Lamento não poder dar um para você agora mas é que está lacrado e eu não tenho permissão para abrir.
- Tudo bem, senhor. Eu aguardo.
Muitos de nós tiveram que dar desculpas semelhantes, mas só eu estava passando naquele portão, então sem problemas.
Fui cumprimentando as pessoas gratuitamente, principalmente as aeromoças. E mais uma senhora à frente que me ignorou, mas seu filho, de uns cinco anos. Meu coração de terrorista parou. Ele era um pequeno português, de sorriso largo e olhar traquina.
Olhei para a mãe dele sem graça solicitando silenciosamente ajuda. Foi uma situação muito constrangedora com a qual eu não tinha sido preparado para lidar. A mãe me lançou um olhar esnobe como se esperasse que eu enfrentasse as consequências do meu ato irresponsável de sair cumprimentando estranhos. Olhei para os olhos do pequeno português que ajudei a matar e sentir meus olhos pinicar. Abri um sorriso para tentar apagar as lágrimas que circundava as minhas pálpebras.
- Qual o seu nome? - disse com uma voz esganiçada.
- Théo.
- Théo, que nome... maneiro... igual a você. O tio sente muito...
- Por quê? Você não sabe dar as mãos? - Disse Théo achando verdadeiramente um fato cômico, um adulto que não sabia o básico.
Pensei rápido.
- É que o tio foi ao banheiro e se esqueceu de lavar as mãos. Nunca faça isso, viu? Lave sempre as mãos após ir ao banheiro.
- Eu já faço isso. Não é, mãe? Eu sei abrir a torneira so-zinho. Não é, mãe?
- Uau. Até hoje eu não sei fazer isso direito.
Théo ri mais uma vez.
- Mas é tão fácil!
Não pude conter que uma lágrima caísse.
- Senhor, por favor, dirija-se ao seu assento para liberar passagem para outros passageiros.
- Ah, sim, claro. - eu disse para a aeromoça.
Dei tchau para Théo e dei uns tapinhas no ombro da mãe. Lembrei que estava indiretamente contaminando Théo e recuei para eliminar dela meus vetígios com as mesmas mãos. Ela me empurrou. Eu fui para meu assento que ficava próximo à asa, quatro fileiras após a de Théo e sua mãe. Fiquei olhando para trás ocasionalmente para observar os dois. A presença deles me incomodava. Tentei olhar pela janela mas ainda estávamos na pista de vôo e o avião nem tinha começado a decolar. Lembrei que eu tinha que desligar o celular, apesar de não terem pedido ainda.
Olhei mais uma vez para trás. Théo gesticulava algo no ar, alegre. Voltei a olhar a janela. Eu podia ver a asa. Em caso de acidente, puxe a alavanca. Lúcio, vamos cantar a musiquinha do cinto? Lembrei da minha mãe me ensinando a usar o cinto de segurança. Eu havia tocado na mãe dele. E na aeromoça que levaria o lanche dele. Théo já estava morto. Retirei meu cinto.
- Senhor, por favor, mantenha-se sentado e coloque o cinto.
- Não, precisamos sair daqui.
- Senhor, mantenha-se sentado, por favor. Já vamos decolar.
- Você não entende, eu... você... Nós vamos morrer.
- Fique calmo, senhor, mas eu preciso... Não, senhor, o senhor não pode se levantar.
Lembro-me de ter visto um rapaz vir em minha direção com o uniforme da companhia aérea antes de eu começar a ver tudo turvo.
Fui acordado assim que todos estavam já saindo.
- Senhor, já chegamos em Lisboa. O senhor se sente melhor.
Olhei para aeromoça enquanto passava a mão na boca. Um gosto fortemente picante fazia minha língua arder.
- Preciso de água, por favor. Rápido.
A aeromoça se afastou para me atender, enquanto eu tentava reconhecer o ambiente, as pessoas e me situar no tempo. Vi Théo indo embora com sua mochila de algum personagem modelo de propaganda de consumismo infantil. Ele estava contaminado, lembrei. E provavelmente todas as crianças e pessoas que esvaziavam aquele avião.
- Com licença, eu acho que esqueci meu cabo USB na poltrona.
Retirei meu braço da poltrona ao lado que estava vazia e o homem desconhecido se curvou para pegar o cabo de seu celular na porta USB.
- E aí, está bem?
Fiquei calado não por apatia, mas por estar ainda desorientado e processando as informações.
- Pelo menos você apagou a viagem toda, não? Minha mulher também tem pânico de avião, por isso veio antes e de trem. Sempre viajamos assim.
Olhei pra ele e pensei "sua mulher vai morrer e você quem vai matá-la".
- Bem, tenho que ir, fique bem, já estamos em terra.
A aeromoça me trouxe dois copos de plástico lacrados com água. E mais um, também de plástico, e gelo.
- Quer gelo, senhor?
- Não, obrigado.
Ela esvazia um copo no outro. Minha boca ardia muito, eu sentia a pressão no meu rosto e parecia que meu nariz ia sangrar. Engoli toda a água em dois goles e quis mais.
- Coloque gelo, por favor.
- Sim, senhor.
Gelo além de causar uma leve dormência na minha língua, ajudaria a aliviar, significava mais água para beber.
- O senhor está bem? No aeroporto têm um ambulatório de emergência. Podemos levá-lo lá se quiser.
- Não, eu só preciso ir ao banheiro.
- Entendo. Mas terá que ser lá fora.
- Eu realmente preciso ir ao banheiro, eu não consigo me mover tanto até o aeroporto. Vou urinar nas calças.
- Certo, senhor. Só um momento.
Ela foi falar algo com alguém para seguir o protocolo burocrático de idas ao banheiro. Peguei meu celular e o coloquei entre minha calça e meu quadril, e cobri com a minha camisa.
- Venha, senhor, eu te acompanharei.
No banheiro, deixei a torneira aberta enquanto eu ligava meu celular com ansiedade. O sistema operacional Tark-system iniciou com destreza e logo se conectava a internet. Não demorou muito, o aparelho começou a vibrar. O Talk estava lotado de mensagens, mas algumas eram privadas só pra mim. Codey me mandou mensagem.
"Tenho que pegar meu vôo e terei que desligar o celular, mas, se você não fez muita merda ainda, por favor, respire fundo."
Tudo isso em emoticons. "Respire fundo". Segurei o pingente do meu cordão.
Outro pop-up era Yvone.
"Espero que leia isso assim que acordar. Já estão todos mortos. E você sabe que não há volta. Respire fundo e execute sua missão sem pensar".
"Você sabe que não há voltar" significava, na verdade, "você nunca teve escolha já que uma vez escolhido, ou executava ou morria". Eu nunca tinha sido apagado até então, mas recebi o aviso do Reset de que eu tinha duas opções, me manter racional e executar minha missão ou morrer.
Abri meu pingente, fiz minha carreirinha de pó e aspirei bem fundo minha racionalidade.
#
À noite, no hotel, falei com Codey. Já era outro dia lá e de manhã.
- Acordei agora. Mas o que aconteceu, Lúcio? Eu recebi a mensagem de que você estava surtando já quando eu estava embarcando.
- Todo mundo já sabe?
- Claro!
- Eu fui o único?
- Não, claro que não. Mas isso é besteira, cara. Mantenha o foco, mantenha a razão, não se deixe levar pelos sentimentos. Como você está?
- Estou ótimo. Sério. Eu tenho usado a cada quatro horas pra me manter focado.
- O intervalo mínimo é de seis horas.
- Comigo não dá certo seis horas. Eu acabo vacilando, como no avião. Eu vi um garoto lindo e muito simpático. Eu sentenciei aquele menino à morte. O corpo dele vai apodrecer enquanto ele estiver vivo ainda.
- Pare, pare. Droga. Você não está preparado. Estou com medo de você fazer alguma merda, cara, e...
- E o quê?
- Lúcio, não há mais volta. Não olhe pra trás pois a parada é séria. Faça o seguinte, reduza a dose. Tome de quatro em quatro horas, tudo bem, mas reduza a dose.
- Farei isso. Mas estou bem, sério. Foi só coisa do momento.
- Li que você completou toda a missão prevista para o dia, é verdade?
- Eu não cheguei a ver isso, mas por mim é verdade sim. O Task se preenche automaticamente.
- Eu sei. Só que achei que você teria problemas pra isso.
- Antes de sair do avisão, eu tomei uma dose.
- Que bom, cara. Ainda quero te ver e jogar mais RPG. Vai ser nosso futuro, cara, porque nós dois não vamos mais transar com mulher nenhuma depois do nódulo.
- Vale por você, Codey.
- Tu acha que tu é mais galã que eu, seu Lúcio?
Ficamos fazendo mais algumas piadas antes de ele se despedir e dizer que tinha que iniciar a missão dele que era a mesma que a minha daquele dia.
Meu dia tinha sido produtivo apesar de tudo. Segui os mapas e trabalhei em toda a Lisboa. Apertando mãos, tocando em superfícies de manuseio público, e instalando os bugs pertos dos pontos indicados pelo Task. Pontos próximos às saídas de ventilação. Uma vez acionado por mim, cada bug seguia, por seus sensores de temperatura e pressão de ar, a trajetória inversa das correntes de ar para alcançar os tubos de ar condicionado central. Uma vez lá, ele se auto-destruia liberando a cepa morta que estava alojada dentro de uma cápsula. Uma vez a cápsula quebrada, os vírus eram arrastados pelas correntes de ventilação até chegar nos pulmões das pessoas.
Uma vez alojados, o período de incubação era em média de quinze dias. Foram noventa e três bugs só em Lisboa, fora minha loção especial que eu espalhava via simpatia excessiva de um brasileiro desesperado para agradar lusitanos.
Deixei minha mochila preparada para o dia seguinte, separei os bilhetes de passagens e o dinheiro, roupa reserva, tomei um banho e me sentei para assistir televisão. E então o telefone tocou.
- Senhor Lúcio?
- Sim?
- Uma rapariga está a querer falar com o senhor.
- Qual o nome dela?
- É a senhorita Yvone.
- Pode deixar subir?
- Pode sim, senhor.
#
- Você sabe de onde eu tive que vir, o que eu tive que parar de fazer para vir assegurar de que o único brasileiro recrutado pelo Reset não ia fazer merda?
- Você é também é brasileira.
- Exatamente, brasileira. E responsável por sua escolha. Eu quero saber, o que está havendo com você? Vai ser justamente você que vai ferrar com tudo? Sabe quantos meses eu fiquei cavando alguém minimamente de confiança naqueles grupos e fóruns até encontrar você? Se você falha, eu falho, eu sou a incompetente, entende? Mas se eu tiver que acertar meu erro aqui, agora, eu faço sem remorso.
Eu olhei para a Yvone e entendi que eu nunca conheci aquela mulher de fato. Aquela agressividade não era do feitio dela. Ou ela tinha mudado muito, devido ao treinamento rigoroso que tivemos, ou a calma e serenidade dela foram mais umas de suas farsas em nome do seu idolatrado projeto. Eu nunca me senti tão facilmente descartável até ali, até mesmo porque minha única utilidade era compor a equipe de bibliotecários e arquivistas. Eu não era nenhum cientista com algum conhecimento muito valioso e raro para ser dispensado, assim, em cima da hora, sem perspectiva de reposição.
- Eu apenas vi uma criança e vacilei.
- Que criança? Theodoro Monsanto?
- Você já até sabe o nome dele?
Ela pôs as mãos na cintura e elevou uma das sobrancelhas como minha observação fosse óbvia demais.
- Sim, o Théo. Mas que eu aspirei muito pouco da coca e a dose já tinha passado o efeito.
- Você não absorveu nada do que falamos ou você apenas é cético demais com a ciência?
- Eu nunca disse isso.
- Não há crianças, há apenas rascunhos de culturas. Théo é um animal potencialmente racional, mas não necessariamente racional. Ele vai absorver a cultura que a dondoca vazia frígida consumista escrava de pica da mãe dele vai repassar a ele e se tornar mais um racista misógino imperialista de merda se a gente não intervir. Estão todos podres e condenados à mediocridade já.
Theodoro Monsanto, um pequeno consumista que tem passe livre para bater na própria babá angolana pois a mãe acredita que seu filho, por carregar seus irrelevantes genes, é superior aos demais e especial demais para ser contrariado. Ela vai criá-lo e moldá-lo para acreditar merecer concentrar mais recursos que os demais. E os latifúndios que seu pai, seu avô e bisavô, concentraram com base na exploração de escravos africanos e seus descendentes brasileiros, vão ser repassados para Theodoro que jamais, eu disse jamais, vai deixar de se apegar à ideologia de superioridade e meritocracia implantada pela sua etnia e classe. Só que essa aula é densa e profunda demais para ser reduzida apenas a uma intolerância com foco de exploração que já é o pequeno Theodoro e foi por isso que vocês tiveram tantos e tantos encontros discutindo isso. Eu só vou dizer uma última vez, pare de se apegar ao que você vê, se apegue ao que você não vê. Nós temos um projeto já sendo executado, não uma porra de uma ideologia. Vencemos e já não há mais nada que nenhum bibliotecário sentimentalista, de mente inflexível demais, pode fazer para alterar o nó que já está sendo dado na história. Quantos pontos você tinha que infectar hoje? Deixe eu ver aqui... Lúcio Pereira Gomes... Aqui. Noventa e três pontos. E você... Hum... Você conseguiu fazer todos. Viu?
Do nada ela refaz aquele semblante de adorável sedutora.
- Você tem potencial. Não é possível que justamente o brasileiro seja os dois porcentos de fabilidade do Tark. Pense em como está o planeta daqui a dez anos, se concentre nisso e deixe de agir como um coelhinho assustado.
Eu não podia acabar com o mundo sem antes beijar aquela boca ácida e mordaz. Puxei Yvone pela cintura e a experimentei. Eu não sei descrever aquela sensação até hoje, sério. Talvez algo que se aproxime seja segurar uma pedra de gelo numa bacia de água quente. Ou petit gatout com sorvete de creme. Mas logo em seguida, minha língua estava queimada e meus dentes doendo de sensibilidade.
Yvone me chutou nos testículos e saiu pela porta sem dizer mais nada. Não me arrependo, foi uma das atitudes mais corajosas e acertadas ao mesmo tempo na minha vida.
#
Meu último local em Portugal foi Santarém. Ainda tinha sobrado uns cinco mililitros de loção, os quais utilizei no aeroporto de volta para Austria. Já tinham se passado quatorze dias e eu tinha cumprido minha missão com êxito. Crianças e idosos não eram mais humanos, mas apenas vetores de cultura. Eu despersonifiquei as pessoas, principalmente a mim mesmo. Se eu morresse, tanto faria, o que não podia morrer era o sonho e de sonho era o que todos éramos feitos.
Codey e eu nos falávamos bastante. No início, todos os dias, no mesmo horário: antes de eu ir dormir e depois de ele acordar. Mas depois ele foi saindo mais cedo ou eu fui dormir mais cedo... Alguns dias eram bastante exaustivos. Nos hotéis, eu era o hóspede que sociabilizava com todos os empregados, o brasileiro das gorjetas gordas, provavelmente mais um traficante, e que faz check-in todas as noites e check-out todos os dias bem cedo, após o café da manhã, inclusive nos sábados e domingo. Nunca dormi mais de uma noite no mesmo hotel pois toda noite, após o expediente, eu mudava de cidade. Eu dava preferência aos coletivos e apanhava táxis apenas em casos de pressa. No último dia, de manhã mesmo, Codey me manda uma mensagem.
- Você já foi no fórum hoje?
- Não, acabei de acordar, é minha última missão. O que houve?
- Já?
- Sim, eu comecei antes de vocês, esqueceu?
- Isso não é verdade pois a missão começou assim que pegamos os bigs naquela loja de Jiló, lembra?
- Sim. Então você está em desvantagem.
- Tudo bem. Acostumado a ser explorado. O que eu estava dizendo...? Ah, sim. Cara, você conhece o Wagner Küller?
- Küller...? Não, acho que não, por quê?
- Cara, ele é quem ficou encarregado pelo seu país, ele e mais quatro. Não... três. Três pessoas. E, cara, ele foi assaltado. No Rio de Janeiro.
- Sério? Não...
- Sério. Que azar, hein.
- Levaram o quê?
- Levaram cerca de duzentos bugs, que ele carregava na mochila. E um pouco de dinheiro e bilhetes de coletivos. E o celular, claro.
- O celular é de menos.
- Não, o celular é de mais. É pelo celular que vamos recuperar os bugs. E acho que quem vai recuperar é você.
- Eu..?
- É o papo que está rolando lá no fórum, cara. Dá uma olhada por alto. Aquela sua morena manda-chuva, Yvone, tá dizendo que vai lá recuperar.
- A Yvone?
- É, cara. Deve ser o destino conspirando a favor de você. Já posso até ver os dois correndo nas praias de Copacabana, pra depois rolar na areia.
Sim, eu devo ter contado algumas coisas sobre mim e Yvone, mas ele era a única pessoa com quem eu me comunicava em dias já que eu praticamente rompi todo os meus contatos com a minha família e era difícil tirar aquele contato físico, pelo qual eu alimentava desejo há mais de um ano já, da cabeça.
- Acho difícil. Eu não passo de um bibliotecário medíocre sem grandes atributos pra ela.
- E isso que torna tudo mais excitante.
Me despedi de Codey que estava voltando de uma missão para casa e ainda ia curtir a noite enquanto eu ia finalizar a contaminação no país que tinha colonizado o meu. Saí do restaurante do hotel acessando o celular. Peguei um táxi para o meu destino ler com mais calma. Wagner estava bem, estava voltando para Austria e Yvone só tinha se manifestado uma única vez. Na verdade, ela só aparecia lá para dizer frases curtas e conclusivas mesmo.
"Eu vou recuperar o material".
Não me mencionou mas também não disse que eu ir estava fora de cogitação, e era o que os demais estavam sugerindo antes. Claro, exceto aqueles que juravam até então que eu era um argentino ou um árabe. Fiquei em Yvone e no jeito dela de ser e me veio à cabeça que ela era daquele tipo sociopata justamente por ser uma mulher, brasileira, morena, no meio de brancos, ateus de primeiro mundo que só de vê-la a subestimavam e achava que em algum momento ela ia cair de boca nos paus deles em troca de um greencard.
Chamei Yvone num chat privado pois algo me veio à cabeça. Fazia quatorze dias que eu tinha falado com ela pedindo desculpas, falsas, admito, e ela só tinha visualizado.
- Você disse que eu era o único brasileiro do projeto, mas até onde eu sei, e todos sabem, pois isso já foi destacado, uma brasileira que fundou o Reset.
- Ela não fundou o Reset! Ela ajudou a fundar o Reset. Mas foram brasileiro sim.
- Então você mentiu em algum momento sobre isso. Ou quando disse que eu era o único brasileiro, ou quando disse que brasileiros fundaram o Reset.
- Ou você que é tem um pensamento muito dicotômico.
- Como assim, rainha da racionalidade.
Yvone deu um suspiro de impaciência.
- Tenho pena da sua futura esposa. Ela vai ter que ter muita paciência com a sua arrogância disfarçada de humildade. Eu não vou te explicar como eu posso estar dizendo a verdade nos dois fatos. Use a imaginação. E você não vai comigo buscar os bugs pois enfrentar bandidos não é igual brincar de Supermário 3D e ficar instalando bugs de brinquedos em locais públicos não. São caras perigosos e armados. Quando não drogados. Ou seja, você nunca foi uma opção.
- E eu fico aliviado.
- E, não, eu não te desculpo. E te desprezo mais do que no dia em que você me tocou sem minha permissão como se meu corpo fosse um bem de consumo o qual você podia se apropriar, furtar, como aquilo fosse um direito negado a você, como se não houvesse necessidade de você conquistar meu interesse para que a gente tivesse aquele tipo de contato. Você ainda teve a audácia de omitir o que você fez ao seu amigo Codey, deixando ele acreditar que nós nos beijamos.
- Como você sabe disso?
- Porque você não se dá nem ao luxo de não digitar mentiras sobre mim pois subestima tudo. A mim, ao projeto, à capacidade do Reset de ser um sistema à frente. Quer ser um canalha? Seja um canalha mais esperto.
Ela me bloqueou no Talk pois eu não tive mais acesso à caixa de diálogo.
Eu já estava em Liechtenstein quando alguém trouxe o assunto dos bugs roubados à tona e ela se manifestou dizendo: "Já foi resolvido".
Era a cidade dela. Talvez ela tenha até crescido entre os bandidos. Quem sabe?
Eu nunca descobri por mim mesmo como Yvone podia estar dizendo a verdade sem se contradizer. Foi só a minha esposa, que provavelmente Yvone já sabia quem seria, que me explicou como eu estava vendo contradição onde não existia. Eu era o único brasileiro, mas Yvone não era a única brasileira e o Reset não foi fundado por apenas brasileiros, mas japoneses e austríacos, que eram amigos das brasileiras criadoras. Se Yvone era uma delas, ela nunca tinha revelado e ninguém sabia confirmar. As brasileiras eram vistas como co-fundadoras de austríacos e japoneses herois, que, comovidos com a perda delas, as tinham ajudado.
Eu estava em Liechtenstein quando as primeiras notícias de uma nova epidemia de alta letalidade monopolizavam a mídia, devido à rapidez das mortes e da falta de diagnóstico. Já podíamos falar em pânico. E o mais assustador, era no mundo todo, praticamente.
Era hora então da segunda missão: gravar vídeos com falsos repórteres e falsos especialistas alertando, quase implorando, para que os donos de animais os libertem em caso de doença pois a situação já era catastrófica.
- Quantas pessoas mesmo já foram mortas devido à epidemia, Jaimes?
- Olha, Jullies, só nos Estados Unidos, tivemos trezentas mil casos de mortes confirmadas por essa epidemia. E a situação é tão catastrófica que simplesmente não há leitos, não há vagas, não há médicos, nem enfermeiros, pois estes mesmos estão morrendo. E isso nunca aconteceu, senhoras e senhores, em toda a História da humanidade.
- Por isso o doutor Watson, médico veterinário, veio até o nosso programa fazer este apelo um tanto inusitado. Liberte seu pet.
- Sim, Jullies. Eu sou o doutor Watson e quero falar com você, telespectador, que pode até estar com um filho ou pai doente mas está aí, tentando entender, assim como nós estamos, o que se passa. E gostaria antesde agradecer o espaço que a TV Alternatives me concede. A Grande Mídia simplesmente nem respondeu meu e-mail. Os animais nessas horas são os primeiros a ser esquecidos. E não acho que se trata de uma epidemia. Epidemia é quadro local de surto de doença contagiosa. E, com certeza, com certeza, estamos diante de uma mega, épica, pandemia. Eu não quero assustar niguém mas, em quarenta e oito horas, quarenta e oito horas, senhoras e senhores, só nos Estados Unidos, trezentas mil, trezentas mil casos de óbitos confirmados. E a estimativa é de que já haja setenta mil, setenta mil pessoas doentes. E a maioria sem cuidados médicos. Os médicos mesmo estão já amanhecendo em casa, doentes.
- Que horror. É o fim do mundo.
- Sim, até eu, Jullies, que tenho as minhas dúvidas, estou tendo que dobrar os joelhos agora e rezar, porque nem sei se estarei vivo amanhã para dizer isso. Vocês podem reparar que nós mesmos estamos aqui, já usando máscaras de proteção. E os câmeras. Pois não dá pra negar que é uma tragédia sem precedentes na História. Não dá para ficar de pé. E se os donos morrem, como muitos morreram em quarenta e oito horas, como ficam os animais que dependem, infelizmente, dos donos para se alimentar. Então, percebeu uma tosse, uma febre, manchas pelo corpo, qualquer resfriado, liberte seu pet. Talvez essa seja a última coisa que Deus espera de você.
- E os animais não ficam doentes com essa bactéria, doutor Watson?
- Olha, Jaimes, é cedo para dizer que é uma bactéria. Pela velocidade com que se espalhou, parece vírus. Mas a boa notícia, se é que há boa notícia diante de uma tragédia dessas, é que nenhum animal se infecta com esse... vírus. Ou bactéria.
- Obrigada, doutor Watson pelo seu empenho e amor pelos animais. Esperamos que as pessoas entendam a urgência da situação.
Uma atriz que fazia parte do Reset, junto com seu marido, fez uma propagando especial para a campanha, também usando máscara.
"Eu não penso em morrer e sei que você também não, mas não é por isso que vou arriscar a vida dos meus quinze cachorros e vinte gatos. Por isso, eu e o Edson, estamos libertando nossos eternos e fieis companheiros. Nada vai acontecer, mas é melhor prevenir do que colocá-los em risco de uma morte lenta por fome, sede e solidão. Então, faça como a gente. Quem ama, liberta!"
Concluíram ela e seu marido juntos, na frase final.
A campanha e os vídeos deram certo por um tempo. E nas casas em que se confirmavam o óbito dos familiares, cães, gatos, hamsters, papagaios e todo tipo de bicho eram libertos. Não demorou muito para os frangos terem suas gaiolas também abertas. Mas a maioria já estava ferida e dolorida demais para se locomover. Morriam fácil nas ruas. Porcos, vacas, coelhos e carneiros. As ruas estavam sendo retomadas pelos bichos. E como não se sabia a origem das doenças, muitos estavam a salvo de serem ressequestrados por humanos.
Já no segundo dia, começamos a buscar as crianças que já tinham os familiares em estado de luto. Alegávamos ser do governo e antes de eles recorrerem à polícia, já estávamos longe. Eu resgatei trezentas crianças ou mais. Todas já previamente marcadas com o biochip que foi implantado meses ou semanas antes pelos agentes infiltrados do Reset. Então, só tínhamos que seguir o mapa do Task que apontava os locais onde elas estavam. Minha companheira nessa missão foi a Antje Debois, minha futura esposa na época. O Tark conveniente recrutou companheiros de alta compatibilidade amorosa para executar essa missão. E, sim, ele tinha razão. Há muito tempo que tínhamos uma queda um pelo outro. Eu não precisei agarrá-la para dar nosso primeiro beijo. Eu pedi permissão. Ela nem deixou eu terminar de pedir e me beijou. Transamos no primeiro dia, em meio à tragédia ecumênica.
No quinto dia, lançamos, por que não, a campanha "Desativem as usinas ou vamos todos morrer". Paralela a dos animais, ela fazia sentido e convencia a própria massa de exigir atitude das autoridades pois muitos operadores estavam morrendo em serviço e causando acidentes.
- E então, Jaime. Após uma semana, como está a campanha "Liberte seu pet"?
- Olha, Jullies, dizem que nós seres humanos não prestamos, mas estamos mesmo finalmente mostrando nosso lado humano e solidário. Este senhor fazendeiro, que, infelizmente, nem consegue falar, estar libertando, após vinte anos de serviço, as suas vacas leiteiras. Olhe como as pobrezinhas saem correndo e saltitando. É lindo de se ver.
Nossa mídia tinha lançado a ideia que virou moda entre a grande mídia pois percebeu que pessoas não infectadas facilmente se importavam antes com os animais. E o ibope ia nas nuvens quando os casos de operações de liberdade de animais davam certo. Até os laboratórios foram facilmente invadidos.
Mas na outra metade do tempo, falavam das mortes de humanos.
Em quinze dias, o número de mortos era absurdo, era desesperador, era a prova de que o apocalipse havia chegado. Chegaram a falar sobre o livro do tal Muscaria. Mas no livro dele as pessoas não morriam por pandemia e sim por suicídio.
- Médicos já identificaram o patógeno da praga apocalíptica, trata-se de um vírus. Eles o nomearam de TNC e dizem que estão perto de identificar seu genoma.
Em vinte dias, as ruas estavam desertas de pessoas, as TVs anunciavam seus próprios lutos pela perda de sua equipe e de artistas. Muitos animais domésticos tomavam as ruas. Os de zoológico foram levados para as florestas locais, outros viajaram milhas enquanto seus condutores não apresentavam sintomas das doenças. Quando isso acontecia, os mesmos se importavam em deixar as caçambas abertas.
As igrejas foram também esvaziadas pois os fieis cansaram de clamar, gritar e jejuar por milagres. Os pastores e padres tampouco queriam se misturar com a multidão já que eles mesmos morriam.
As prisões eram os locais mais a salvo e os próprios presos proibiram visitas, inclusive dos carcereiros. Eles não faziam questão pois estavam perdendo muitos familiares e eles mesmos. O sol podia até não brilhar em todos os lugares do planeta, mas a morte sim. O vírus já estava encubado quinze dias antes, tendo tempo de se replicar e se espalhar.
As farmácias foram saqueadas para automedicação. Em vão. As próprias pessoas tinham medo de sair e isolavam as suas casas quando já estavam doentes. As ruas ficaram mais caóticas e a violência urbana aumentou. Os ataques contras as outras religiões também. Grupos religiosos majoritários acusavam as religiões minoritárias de serem as responsáveis pela ira apocalíptica. E mais responsáveis ainda era os ateus.
Outra parte da população procurou ser mais pragmática e tentou fugir. Morriam no caminho. Túneis foram cavados. Antigos abrigos foram reativados. Em vão.
Em um mês, metade da humanidade estava morta, inclusive a mídia. A mídia alternativa dominava. Começamos a operação "Solta os cachorros". Fizemos o que pudemos, mas fomos até o fim nos resgates. Revesávamos entre a liberdade dos pets e os abrigos dos bebês.
Em quarenta e cinco dias, uma mídia alternativa e variada se multiplicava. Eram os remanescentes tentando fazer a História se manter viva, mesmo que eles não resistissem. A maioria tentava falar numa linguagem universal: ilustrações, inglês e espanhol. Eles denunciavam que aquilo era mais que um ato de terrorismo, era um extermínio neonazista.
"Chegou a hora. Missão Apagão".
Na missão apagão, as fontes de energia e as estações de rádio e antenas foram desligadas. Isso acelerou o processo, pois sem energia muitas pessoas morreram.
Muitos dos remanescentes eram pessoas marginalizadas pela sociedade como mendigos e prisioneiros. Alguns mendigos morreram assim que foram tentar viver nas casas. Outros perceberam a correlação e tentaram se manter isolados. Os presos não aguentaram o isolamento sem recursos e fugiram das prisões. Em dois meses noventa e oito porcento da humanidade estavam mortos. Era hora da missão "Concentração".
Praticamente eliminamos a mídia alternativa e mantivemos a nossa. Reativamos a energia para aqueles que sobraram e anunciamos a descoberta da vacina.
- Amados cidadãos, Deus tarda mais não falha. Finalmente, cientistas isolaram o genoma do vírus malígno e desenvolveram uma vacina com noventa e nove por cento de eficácia, não é mesmo, Jaimes?
- Exatamente, Jullies. E é graças a essa vacina que nós dois estamos aqui, senhores telespectadores, fomos feitos de cobaia. Hehehe
- O governo federal, em aliança com a OMS e a ONU, instalou vários postos nas principais capitais. Se você é sobrevivente, é porque seu DNA resistiu às alterações geradas pelo RNA do vírus que agora foi renomeado como HUE2.
- Vírus HUE2?
- Sim, Jaimes. O HUE2 é o vírus responsável pela maior catástrofe que assolou todo o planeta desde o asteroide que levou os dinossauros à extinção. Mas já temos aqui a sequência de seu DNA, como os queridos telespectadores podem ver na tela.
- Uau, Jullies.
- O que foi, Jaimes?
- Nessa hora que a gente vê que aquelas sonecas nas aulas de biologia não foram um bom investimento, não é mesmo?
- Bem, caro, Jaimes, fale por você. Eu era uma aluna aplicada no colegial.
- Hehehe. Tá certo, Jullies. Mas o por que HUE2 e não 1?
- Ah, sim, Jaimes. Segundo o doutor Michael Proust, da Universidade de Maryland, que, infelizmente, agora está lotado em Munique, Alemanha, com uma das poucas equipes de médicos que no restaram, afirmou que este vírus tem uma mutabilidade genética acelerada.
- Opa, Jullies, eu sei que você não é geneticista, e nem médica, mas parece entender melhor do que a gente. Traduza essa tal de mutabilidade, então, por favor.
- Claro, Jaimes, cada um colabora com o que pode. Mas quem me explicou melhor foi o próprio doutor Proust como vocês poderão ver agora, na gravação.
"E então, doutor Proust, o doutor disse que esse genoma não é o mesmo do vírus de trinta dias atrás. Explique para a gente".
"Isso mesmo, Jullies. O HUE2 é um vírus de alta mutabilidade genética, tal como o vírus da gripe.Então ele é diferente do HUE1 e a vacina que estávamos fazendo para o HUE1 já não é mais eficiente contra essa nova variação. Mas não desistimos e criamos uma outra vacina, que funciona. Estamos vacinados contra o HUE2 e por isso dispensamos aquelas máscaras sufocantes mas esta vacina deve ser constantemente atualizada. O HUE2 se propaga pelos fluidos liberados na expiração, pelas superfícies contaminadas e pelo contato com as pessoas infectadas e pela água."
"Até pela água?"
"Sim, Jullies. Então, é de suma importância que todos vão o mais rápido possível para o abrigo mais próximo e sejam avaliados, medicados e vacinados. Nossos abrigos são altamente equipados e abundantes em recursos. Nossa água e abrigos são totalmente estéreis. São ambientes muito seguros. Nada garante que o HUE2 não vá conseguir agir com eficácia sobre as células dos sobreviventes ao HUE1. Por isso, damos esse alerta máximo, siga para o abrigo mais próximo com urgência."
"E como podemos saber onde estão os abrigos mais próximos, doutor Proust".
"Essa informação está em todos os lugares, na internet, nos comerciais de TV, nos painéis das ruas e avenidas principais, e inclusive no telefone internacional 0030123. Ligue de qualquer aparelho telefônico ou celular que a ligação é gratuita".
"Que ótima notícia, doutor. Então, apenas repetindo o número, zero, zero, trinta. Um, dois, três. E lembrem-se, não foquemos nas perdas, mas sim nas vitórias. Somos os sobreviventes e isso pode ser um sinal divino de que mudanças são necessárias e um mundo melhor pode ser feito. É hora de nos unirmos. Na saúde, ou na doença, a TV Alternatives, seu portal de mídia comprometida com você, estará aqui, te mantendo informado com informação de ponta e em vários idiomas. Um grande abraço e nos vemos em breve!".
Eu parei de participar de missões na Missão Apagão. Essa última era pesada demais e fui reprovado no exame de capacitação e sanidade mental e não fui chamado. Codey, Yvone e Antje sim. Ainda não falei com Codey desde então.
- Você se sente pronta pra isso, mon amour?
- Sim, Lúcio. É o que deve ser feito. Você não sente essa...? Grande excitação?!
- Eu não sei. Eu não me entendo. Cheguei a sonhar com esse dia...
- Então, ele chegou, toda essa merda vai acabar. Esse mundo de bosta! Essa imensa. E infinita. Privada.
Fiquei olhando pra ela como quem olhava uma criança que falava palavrão. Eu fracassei, mas ela não. Ela parecia ter muita adrenalina a ser liberada. Terminei de vesti-la, com um elegante uniforme de guerra moderna. Foi como quem ia exterminar pragas de jardim que ela se despediu de mim.
- Por favor, se cuide e não me deixe aqui sozinho.
- Volto em breve. E esse pesadelo vai acabar. É o pesadelo final de uma História de pesadelos.
- Estão chegando mais pessoas.
- Quantas?
- Umas trinta.
- Quantas crianças?
- Uma apenas.
- Deixem todos o mais confortável possível.
- Sim, claro. E vocês, como estão?
- Estamos com duzentas pessoas e com trintas helicópteros de busca resgatando mais. Estimamos reunir quinhentas ainda hoje.
- Tomara. Quanto mais rápido acabarmos com isso, melhor.
- Sim, não aguento mais também. Preciso ir cuidar dos feridos. Até.
- Olá, estamos procurando um abrigo que ouvimos no rádio, é aqui?
- Sim, senhor, podem entrar. Temos comida, quartos limpos e desinfetados. Estamos deinfectados também. Temos médicos e filmes e vídeo-games.
- Só comida e cama já está ótimo. Esta é minha filha Sulamita.
- Linda menina. Entrem, todos , por favor. Já temos mais de cem pessoas nesse abrigo.
- E como sabem que elas não estão infectadas? O vírus fica em silêncio, intocado, por quinze dias.
- Fazemos exames em todos que entram senhora. O primeiro edifício, como podem ver, é o hospital e todos usamos roupas especiais. Apenas na vila que nos mantemos livres.
- Viajamos tanto, enfrentamos tanta coisa, não queremos morrer aqui, infectados.
- Não irão, senhora. Sejam bem vindos.
- Deus abençoe vocês, minha filha. Muito obrigada.
"Marilyn para a base Tark. Vinte e um de novembro de dois mil e dezessete, quatorze horas e treze minutos. Nódulo. Mais trinta e quatro pessoas. Over."
As pessoas ficaram concentradas em abrigos por quarenta dias, até todos alcançar um número estável de refugiados e serem mortos por intoxicação ou envenenamento.
A última missão foi a missão Bug Hunter, Bezouro Caçador. Humanos remanescentes foram caçados por mini-robôs, do tamanho de uma mosca, aproximadamente, por mapeamento de fontes de infravermelho. E então alcançados pelos membros artilheiros do Reset e executados com armas ultrassônicas que danificavam os neurônios.
Eram os últimos humanos do Pré-Nódulo e sobreviveram porque não conseguiram chegar aos abrigos ou apenas não confiavam em ninguém. Nem na nossa mídia. As teorias de conspirações, apesar de serem desmentidas por nós mesmos, e ridicularizadas na TV Alternative, tinham seus adeptos.
- Hahahaha. Nós temos que admirar a imaginação dos seres humanos. Plano de genocídio dos cubanos...
- Sim, muito engraçado, até mesmo porque Cuba está devastada, infelizmente. Só sobraram os charutos. Nem o presidente ditador cubano sobreviveu.
- E nem a família dele. Nós cobrimos os fatos em tempo real. Nossos arquivos estão na internet, caso queiram relembrar.
- Outros falam em terrorismo árabe.
- Mas se é terrorismo árabe, como a região do Oriente Médio está mais esvaziada do que a própria América? Turquia, Cisjordânia, Iraque, Palestina, não sobraram quase fiéis muçulmanos. Sem islamofobia, caros telespectadores. O momento agora não é de nutrir ódio gratuito e fazer acusações que possam gerar mais guerra. É um momento de paz e conciliação. Somos todos filhos de Deus, todos pecadores e estamos todos sendo castigados com equidade. Nenhuma nação se mostrou privilegiada...
- Essa é a mais engraçada, Jaimes. Extermínio de humanos por alienígenas para colonizarem a Terra em busca de sal.
- Hahahaha. Décadas de ficção científica nos deixa assim, entendo. Mas eu tenho mais uma aqui...
- Qual?
- Grupo ateísta resetando a humanidade para implantar uma nova paz mundial...
- Ah, essa história eu conheço. Adoro esse livro, a propósito. Grande Muscaria. Tenho certeza que ele mesmo fazia uma crítica à intolerância dos secularistas com os religiosos.
- Sério? Curioso isso. Eu li e reli, e acho que o cara era um sádico ateu que só queria confundir todos.
- Mas eu li três vezes. Há trechos chaves que, definitivamente, denunciam a intenção dele. Os ateus são muito arrogantes. E quem não tem Deus no coração é capaz de tudo.
- Olha, Jullies, há telespectadores nossos que podem ainda ser ateus. Não vamos alimentar ainda mais a intolerância e preconceito. Perdi grandes amigos ateus, ótimas pessoas.
- Jaimes, querido, me desculpe, mas eu duvido que alguém ainda seja ateu depois disso tudo.
Agradecimentos
Não me resta muito mais, até mesmo porque me falta tempo, do que agradecer ao Grandioso e Altíssimo Armil Laria que me criou e me deu os esporos da vida e viçosas hifas para eu saborear meu delicioso substrato. Gostaria de agradecer a outros mais, mas o segundo volume desta obra está me consumindo o píleo.
Aman N. Muscaria
Table of Contents
Alegávamos que
Aqui é o Lino.